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Permita que eu fale, e não as minhas cicatrizes 

Elas são coadjuvantes, não, melhor, figurantes 

Que nem devia tá aqui 

Permita que eu fale, e não as minhas cicatrizes 

Tanta dor rouba nossa voz, sabe o que resta de nós? 

Alvos passeando por aí 

Permita que eu fale, não as minhas cicatrizes 

Se isso é sobre vivência, me resumir à sobrevivência 

É roubar um pouco de bom que vivi 

Por fim, permita que eu fale, não as minhas cicatrizes 

Achar que essas mazelas me definem é o pior dos crimes 

É dar o troféu pro nosso algoz e fazer nóiz sumir 

 

Emicida, Majur e Pabllo Vittar – AmarElo, 2019.
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RESUMO 

O Brasil continua a ocupar o primeiro lugar no ranking dos assassinatos de pessoas trans. Suas 

vidas estão condicionadas a vários tipos de discriminações e violências, dentre elas a violência 

letal. As mulheres travestis e transexuais negras são as mais segregadas, seja pela falta de 

oportunidade de inserção ao trabalho formal, pelo atendimento e olhares transfóbicos sofridos 

nas unidades de saúde ou em quaisquer espaços onde transitam, corpos que lutam, resistem e 

persistem a fim de terem o direito de viverem seus projetos individuais e coletivos de vida. Elas 

são atravessadas pela prostituição, vulnerabilidade social e a falta de acesso a direitos básicos, 

como educação, saúde, trabalho, habitação etc. Esta tese buscou analisar as experiências de 

mulheres travestis e transexuais de Maceió/AL e possíveis estratégias de (sobre)vivência no 

contexto local com enfoque nos relatos de 17 entrevistas exibidas e bastidores do Canal 

Wonderfull no Youtube, no período de 2019 a 2021. Foi realizada etnografia e netnografia 

unindo a análise de discurso e semiótica das imagens, que buscaram descrever quais categorias 

aparecem nos trechos transcritos das entrevistas. Por fim, verificamos as estratégias de 

sobrevivência utilizadas pelas participantes. Foi possível perceber as questões que atravessam 

as realidades de mulheres travestis e transexuais no contexto de Maceió. As transcrições das 

entrevistas do Canal Wonderfull junto à vivência dos bastidores permitiram a observação de 

uma realidade singular. Foi realizado uma cartografia do contexto local, cidade de Maceió no 

estado de Alagoas, com intuito de situar a pessoa leitora sobre as questões socioculturais. É 

importante ressaltar que, ao pensar em questões complexas e situadas – como a realidade trans, 

que é atravessada por vários marcadores - precisamos utilizar uma lente que seja capaz de 

abstrair tal(is) realidade(s) e/ou contexto(s). Partindo disso, percebemos a necessidade de um 

olhar e análise interdisciplinares e interseccionais para a condução desta tese. Como referencial 

teórico-metodológico acessamos trabalhos de autoras/es, preferencialmente da população 

LGBTIA+ e/ou negras., como os escritos de Jaqueline Gomes de Jesus (2012a), Paul B. 

Preciado (2018), Letícia Lanz (2014), Amara Moira (2017), Viviane Vergueiro Simakawa 

(2015; 2020),dentre outras, além de publicações da ANTRA, TGEU e da Rede Trans dos 

últimos cinco anos, que contribuíram para a minha compreensão da transgeneridade em toda 

sua complexidade e pluralidade de formas de ser e estar no mundo. Analisamos como as 

mulheres travestis e transexuais pensam sobre: descoberta da identidade de gênero, abandono 

familiar, transfobia, educação, trabalho e prostituição, hormonioterapia, afetividade e 

relacionamentos, militância/ativismo, bem como o impacto no/do corpo como mediador da 

(des)construção da identidade de gênero, gênero, orientação sexual na vida das entrevistadas 
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no Canal Wonderfull.Entre as questões apresentadas pelas protagonistas-entrevistadas do 

Canal Wonderfull, estão o abandono familiar, falta de respeito ao uso do nome social nos 

serviços de saúde, falta de acesso à saúde, educação e ao mercado de trabalho, além de ficar 

demarcado a questão étnico-racial e de classe social como como marcadores da diferença que 

também impactam a vida delas. Fica evidenciado que é através da militância e da resistência 

que as melhorias são conquistadas pela população transexual e travesti negra. A luta não 

termina, mesmo com a implementação de políticas públicas e leis, pois ainda há de se lutar 

contra questões ideológicas, religiosas e culturais que fomentam o preconceito, discriminação 

e discurso de ódio. Racismo, sexismo, cissexismo e transfobia ainda são problemas 

extremamente complexos e presentes na sociedade atual. 

Palavras-chaves: Identidade de gênero; relações étnico-raciais, mulheres transexuais; 

transfobia(Maceió-AL).   
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ABSTRACT 

Brazil continues to occupy the first place in the ranking of murders of trans people. Trans people 

are those who identify with a different gender than they were assigned at birth. Their lives are 

conditioned to various types of discrimination and violence, including lethal violence. Black 

transvestites and transsexual women are the most segregated, whether due to the lack of 

opportunity to enter formal work, the care and transphobic looks suffered in health units or in 

any spaces where they transit, bodies that fight, resist and persist in order to have the right to 

live their individual and collective life projects. They are crossed by prostitution, social 

vulnerability and the lack of access to basic rights, such as education, health, work, housing, 

etc. This thesis sought to analyze the experiences of transvestites and transsexuals from 

Maceió/AL and possible strategies of (sur)experience in the local context, focusing on the 

reports of seventeen (17) interviews shown and behind the scenes of the Wonderfull channel 

on Youtube, from 2019 to 2019. 2021. To achieve it, ethnography and netnography were carried 

out together with discourse analysis and semiotics of the images, which sought to describe 

which categories appear in the transcribed excerpts of the interviews; to analyze how 

transvestites and transsexual women think about: discovery of gender identity, family 

abandonment, transphobia, education, work and prostitution, hormone therapy, affectivity and 

relationships, militancy/activism; to discuss the impact on/of the body as a mediator of the 

(de)construction of gender, gender and sexual orientation in the lives of interviewees on Canal 

Wonderfull and, finally, to verify the survival strategies used by the participants. Using 

netnography, ethnography, discourse analysis and semiotic analysis, it was possible to perceive 

the issues that cross the realities of transvestite and transsexual women in the local context. The 

transcripts of the Canal Wonderfull interviews along with the behind-the-scenes experience 

allowed the observation of a singular reality. A cartography of the local context was carried out, 

the city of Maceió in the state of Alagoas, in order to situate the reader on sociocultural issues. 

It is important to emphasize that, when thinking about complex and situated issues - such as the 

trans reality, which is crossed by several markers - we need to use a lens that is capable of 

abstracting such reality(s) and/or context(s). Based on this, we realized the need for an 

interdisciplinary and intersectional look and analysis for the conduct of this thesis. As a 

theoretical-methodological reference, we accessed works by authors, preferably from the 

LGBTIA+ and/or black population, such as the writings of Jaqueline Gomes de Jesus (2012a), 

Paul B. Preciado (2018), Letícia Lanz (2014), Amara Moira (2017), Viviane Vergueiro 

Simakawa (2015; 2020), among others, in addition to publications by ANTRA, TGEU and Rede 
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Trans over the last five years, which contributed to my understanding of transgenderism in all 

its complexity and plurality of ways of being and be in the world. We analyze how transvestite 

and transsexual women think about: discovery of gender identity, family abandonment, 

transphobia, education, work and prostitution, hormone therapy, affectivity and relationships, 

militancy/activism, as well as the impact on/of the body as a mediator of (destruction) 

)construction of gender identity, gender, sexual orientation in the lives of the interviewees on 

Canal Wonderfull. of access to health, education and the labor market, in addition to 

highlighting the ethnic-racial and social class issues as markers of difference that also impact 

their lives. It is evident that it is through militancy and resistance that improvements are 

achieved by the transsexual and black transvestite population. The fight does not end, even with 

the implementation of public policies and laws, as there is still a fight against ideological, 

religious and cultural issues that foment prejudice, discrimination and hate speech. Racism, 

sexism, cissexism and transphobia are still extremely complex and present problems in today's 

society. 

Keywords:Gender identity; ethnic-racial relations, transgender women; transphobia(Maceió-

AL).
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1 INTRODUÇÃO 

A presente tese1 teve como objetivo analisar as experiências de mulheres travestis e 

transexuais de Maceió (AL) e possíveis estratégias de (sobre)vivência no contexto local com 

base nas entrevistas exibidas e vivências etnográficas dos bastidores do Canal Wonderfull, 

disponível na plataforma de streaming Youtube, no período de 2019 a 2021. Partimos das 

seguintes perguntas: Como vivem e quais as estratégias de (sobre)vivência de mulheres travestis 

e transexuais no contexto local?  e para contemplá-las utilizamos o Canal Wonderfull como 

fonte de dados. Foram descritos e analisados imagens, temas e vivências, enfatizando o que foi 

considerado por nós como mais relevante, para a proposta da pesquisa, nos discursos das 

protagonistas/entrevistadas, como: a descoberta da identidade de gênero, abandono familiar, 

transfobia, educação/trabalho/mercado formal, hormonioterapia/cirurgia de redesignação 

sexual/Silicone industrial/Saúde, Afetividade/relacionamentos e militância/Ativismo/Política. 

Por fim, discutimos o impacto no/do corpo como mediador da (des)construção da identidade de 

gênero, gênero e orientação sexual na vida das entrevistadas no Canal Wonderfull. Num 

universo de cento e setenta e cinco vídeos disponíveis, selecionamos para a análise dezessete 

deles, por serem entrevistas realizadas com treze mulheres travestis e transexuais residentes 

de/em Maceió/AL e que ocorreram no período em que a autora desta estava envolvida na 

produção do conteúdo do Canal Wonderfull. 

É importante ressaltar que, ao pensar em questões complexas e situadas – como a 

realidade trans, que é atravessada por vários marcadores - precisamos utilizar uma lente que 

seja capaz de abstrair tal(is) realidade(s) e/ou contexto(s). Partindo disso, percebemos a 

necessidade de um olhar e análise interdisciplinares e interseccionais para a condução desta 

tese. 

A perspectiva interdisciplinar possibilita uma ampliação e união de saberes, e nesta tese, 

pode-se observar uma discussão que envolve saúde, política, antropologia, psicologia, 

sociologia e direitos humanos, o que permite, dessa maneira, uma abstração da(s) realidade (s), 

possível discutir realidades e contextos complexos (MORIN, 2000). Já a interseccionalidade é 

considerada uma ferramenta teórica e metodológica de análise de opressões e discriminações 

que não podem ser pensadas isoladamente (COLLINS; BILGE, 2021) por serem resultantes da 

intersecção de marcadores sociais, com destaque para cor/raça, gênero, classe, entre outros. Ou 

seja, esta parece ser a maneira mais situada e crítica de pensar e analisar as relações de poder 

 
1 Esta tese está vinculada ao projeto guarda-chuva Transcidadania e direito à saúde, aprovado pelo CEP (Comitê 

de Ética e Pesquisa) com CAAE n. 60449616.4.0000.5641, cuja coordenadora é a professora Doutora Vivianny 

Kelly Galvão. 
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desiguais em uma sociedade colonial como a brasileira (CRENSHAW, 2004; AKOTIRENE, 

2019). 

Como nossa pesquisa enfoca o contexto maceioense, consideramos relevante situar 

alguns aspectos históricos, sociais, políticos e territoriais do estado de Alagoas e da capital 

Maceió, convidando a pessoa leitora a compreender algumas das conexões e questões que 

tecemos entre o ontem e o hoje quando nos referimos às populações em situações de 

vulnerabilidade e resistência no nosso estado. Em seguida, apresentamos alguns dados que 

expressam a situação de vulnerabilidade que marca a vida da maioria das travestis e transexuais, 

corroborando a relevância de nos dedicarmos aos estudos e pesquisas sobre as questões de 

gênero e sexualidade desde uma perspectiva interdisciplinar e interseccional. 

O estado de Alagoas surge no processo de colonização portuguesa, com a chegada dos 

colonizadores no século XVI. A região começou a ser povoada e a gerar movimento econômico 

pela retirada do pau-brasil, responsável pelo primeiro ciclo econômico do Brasil. Inicialmente 

a região era habitada pelos povos indígenas caetés, por volta de 1534, e pertencia à capitania 

hereditária de Pernambuco. Nesse período, desenvolveu suas atividades econômicas, ligadas ao 

plantio da cana-de-açúcar. Outras atividades também se desenvolveram, como o cultivo de 

mandioca e tabaco, bem como a pesca. Em 1711, a Comarca de Alagoas foi criada, se separando 

da capitania de Pernambuco. Em 1839 foi criada a cidade de Maceió que passou a exercer a 

função de capital da província. Em 1891, no dia 11 de julho, foi assinada a primeira Constituição 

do estado. De Alagoas saíram os dois primeiros presidentes do Brasil República: Deodoro da 

Fonseca e Floriano Peixoto (BRANDÃO, 1909). 

Maceió é a capital do estado de Alagoas, que tem 102 municípios, e está localizada na 

região Nordeste. Ocupa uma área de 509,5 km². É o município mais populoso deste estado, e 

sua população em 2020, estimada pelo IBGE, é de 1.025.360 habitantes, sendo a décima quarta 

capital brasileira a ultrapassar a marca de um milhão de habitantes residentes, e a quinta do 

Nordeste. Integra, com outros dez municípios alagoanos, a Região Metropolitana de Maceió, 

totalizando cerca de 1,3 milhão de habitantes em 2015. Com uma taxa de urbanização da ordem 

de 99,75 por cento, seu Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é de 0,735, considerado alto 

pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e o primeiro do estado. A 

cidade contém cinquenta e um bairros, separados por bairros da parte alta, próximo do 

aeroporto, e da parte baixa, que são os mais próximos da praia (IBGE, 2021). O IDH alto parece 

expressar não um bom nível de desenvolvimento humano, social e sustentável da cidade de 
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Maceió, mas a alta desigualdade social que beneficia uma elite, que reside, especialmente, na 

orla da cidade ou em condomínios luxuosos de casas situadas na parte alta. 

Figura 1. Bairros de morada das trans e travestis entrevistadas em paralelo com seus pontos de 

prostituição. 

 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

Na figura acima destacamos os bairros e locais que as mulheres entrevistadas transitam, 

moram e acessam. Ao que tudo indica, a escolha da moradia se dá pela acessibilidade aos pontos 

de prostituição (alguns minutos a pé) e preço baixo de aluguéis, proximidade das unidades de 

saúde e hospital geral, e da lagoa Mundaú, que garante a alimentação para a maioria das pessoas 

que moram na região, em decorrência da pescaria do sururu conforme pode ser observado na 

figura. 

Para tecer uma análise social e histórica de Alagoas, é preciso considerar um episódio 

significativamente importante – o Quebra de Xangô2 –, que aconteceu no dia 1 de fevereiro de 

1912. Nesse dia, um grupo de milicianos liderado pela Liga dos Republicanos Combatentes, 

agremiação política que fazia oposição ao governo, insatisfeitos com a gestão do governador, 

Euclides Malta, invadiu, de modo orquestrado, os terreiros da capital Maceió e de outros 

municípios do estado, atacando principalmente, Tia Marcelina3, africana da costa e conhecida 

por ser a fundadora do candomblé local (ALMEIDA; SILVEIRA, 2020). Na ocasião, invadiram 

 
2 Pode ser chamado de três formas: Operação Xangô, Quebra de Xangô e Quebra-Quebra (RAFAEL, 2012). 
3 É a figura emblemática para se compreender a presença africana na sociedade brasileira, na formação da cultura 

alagoana e na preservação dos ritos aos orixás (ALMEIDA; SILVEIRA, 2020). 
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os terreiros, saquearam objetos, espancaram pais e mães de santo e saíram pelas ruas cantando 

vitória em cima desse ato repressivo e violento (RAFAEL, 2012). 

Alagoas do século XX carrega resquícios da pós-abolição. Muitas pessoas negras, que 

viviam o gozo de uma liberdade recente, concentravam-se nas praças, nas feiras e nas portas 

das igrejas, oferecendo seus serviços para sobreviverem: eram quituteiras, sapateiros, 

estivadores, barbeiros, entre tantos/as outros/as que se espalharam pelos quatro cantos do estado 

– podemos ver na imagem abaixo, as mulheres negras quituteiras transitando na praça do 

Montepio, em 1902 (RAFAEL, 2012). 

Figura 2. Quituteiras na Praça do Montepio em 1905. Foto de Luiz Lavenère, acervo do 

Arquivo Nacional. Percebe-se o prédio do Montepio ainda com somente um pavimento. 

 

Fonte: História de Alagoas (2015). 

Devido à falta de estratégias ou meios para amparar e garantir a sobrevivência e 

dignidade de vida dessa população, essas pessoas passaram a sofrer mais opressões e processos 

excludentes violentos, por não possuírem condições mínimas que lhes assegurassem a 

subsistência. Por não terem acesso à educação, habitação e renda, foram forçadas a viverem em 
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locais insalubres e periféricos (PENAS; CUELLAR, 2018), em favelas4 e/ou grotas5. 

Atualmente, há noventa e cinco aglomerados subnormais6, boa parte desses são classificados 

como quebrada, popularmente chamados de grotas, totalizando setenta e quatro em Maceió. 

O Montepio dos Artistas7 está localizado no Centro de Maceió, na Rua Barão de Penedo 

e foi fundado em 3 de outubro de 1883, oficializado por um Decreto de 10 de setembro. O 

objetivo era o de auxiliar as viúvas, os filhos órfãos e qualquer um dos seus membros que fosse 

atingido por alguma moléstia que o impossibilitasse de trabalhar. A praça que sediava o prédio 

passa a se chamar de Praça do Montepio. 

Figura 3. Inauguração do busto de Bráulio Cavalcante no dia 16 de setembro de 1917, quando 

ainda não existia a Faculdade de Direito. 

 

Fonte: História de Alagoas (2015). 

Em 1912, no mesmo ano do Quebra, com o assassinato do advogado Bráulio Cavalcanti, 

a Praça do Montepio dos Artistas passou a homenagear o bravo filho de Pão de Açúcar. O seu 

busto foi inaugurado no dia 16 de setembro de 1917. Entretanto, a vontade popular optou por 

continuar a se referir ao espaço como Praça do Montepio (HISTÓRIA DE ALAGOAS, 2015). 

 
4 Área de povoamento urbano, formada por moradias populares, onde predominam pessoas socialmente 

desfavorecidas. Essa comunidade é o resultado de um processo histórico de exclusão social e de um modelo de má 

distribuição de renda. Em geral carece de saneamento básico. Disponível em: 

<https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/favela/>. Acesso em 16 set. 2022. 
5 É um talvegue apertado entre dois escarpamentos, são vales nos quais os traçados rodoviários são extremamente 

difíceis. Disponível em: <https://www.ecivilnet.com/dicionario/o-que-e-quebrada.html>. Acesso em 16 set. 2022. 
6 É o conjunto constituído por 51 ou mais unidades habitacionais caracterizadas por ausência de título de 

propriedade e pelo menos uma das características abaixo: - irregularidade das vias de circulação e do tamanho e 

forma dos lotes e/ou - carência de serviços públicos essenciais (como coleta de lixo, rede de esgoto, rede de água, 

energia elétrica e iluminação pública). Disponível em: 

<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/552/cd_2010_agsn_if.pdf>. Acesso em: 16 set. 2022. 
7 Prédio histórico 

https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/favela/


19 
 

O mesmo que antes era considerado um ponto de assistência para pessoas que se encontravam 

em situação de vulnerabilidade e espaço de trânsitos de homens brancos da elite, hoje é local 

de trabalho para muitas mulheres cis, transexuais e travestis que vivem na/da prostituição. 

Figura 4. Bairros do Prado e Centro contendo as praças/pontos de prostituição. 

 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

Ao tempo que Maceió parecia se africanizar visualmente, crescia o número de 

(re)aberturas de terreiros. No início do século XIX, havia em média cinquenta (terreiros de 

xangô) localizados em bairros populares, que funcionavam também como base para blocos de 

carnaval, grupos de maracatus e folguedos populares (RAFAEL, 2012). As lideranças que aqui 

continuaram foram obrigadas a interiorizar suas práticas e teriam adotado uma modalidade de 

culto mais discreta, provocando mudanças rituais. Um exemplo foi que a partir de então, quem 

permaneceu na capital, passou a desenvolver uma forma de culto conhecida como “Xangô 

Rezado Baixo” por não mais utilizar os tambores em seus espaços sagrados (RAFAEL, 2012). 

Depois disso nunca mais se teve notícia da presença de Maracatus nos carnavais de 

Maceió; seus mestres, confundidos não sem razão, com os babalorixás dos terreiros 

perseguidos, já não se encontravam mais na cidade (RAFAEL, 2012, p. 42-43). 

 

Nas imagens anteriores fica evidente que em 1902, o trânsito de mulheres negras, 

flagradas pelo Luiz Lavenère, destaca a ocupação da população nesses espaços, que ainda não 

estava cimentado e nem em condições de pavimentação adequada, piso ainda irregular, no 

barro. Após o Quebra de Xangô, acontece nesse mesmo local a ocupação de homens, a maioria 
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brancos presentes na inauguração do busto de Bráulio Cavalcante8, espaço já pavimentado, com 

estrutura e piso regular, facilitando o trânsito de pessoas. Esse espaço passa a ser ocupado por 

esses homens da elite e toda a estrutura é modificada e adequada para tal, já que passa a ser do 

interesse dessa classe. 

Apesar da criação de políticas públicas e leis que legitimam e visam garantir direitos 

básicos para grupos minorizados, como mulheres, pessoas negras, LGBTIA+, é visível que o 

modelo hegemônico racista, sexista, machista, patriarcal, classista e heteronormativo reforça 

que os espaços públicos não são para pessoas do gênero feminino, especialmente negras e/ou 

travestis e transexuais, mas elas re(xistem) (BELO; SIMONARD; JUNQUEIRA, 2019). Anos 

após, em 2021, uma outra fotografia (Figura 5), no mesmo local, mostra que outros corpos estão 

a ocupar esse espaço, mulheres cis, travestis e trans jovens, idosas e negras que vivem da/na 

prostituição. Elas estão, na ocasião, sentadas em um dos bancos da praça, que é seu local de 

trabalho (ponto de prostituição), onde enfrentaram a pandemia para sobreviver. Espaço este que 

não mais é preferência da antiga elite. 

Figura 5. Profissionais do sexo da Praça Montepio enfrentam pandemia para sobreviver. 

 

Fonte: Real Deodorense (2021). 

 Apesar de não possuírem condições econômicas que lhes permitissem cumprir à risca 

todo o protocolo de proteção à Covid-19, elas buscam mulheres da fotografia tentam segui-lo 

minimamente, na medida do possível como mostra o usa de máscaras durante sua exposição 

pública em busca de rendimentos para a sobrevivência. 

 
8 Advogado, jornalista. Foi morto em um comício em frente ao Palácio do Governo, na luta contra a oligarquia 

Malta e em apoio à candidatura de Clodoaldo da Fonseca ao governo (BARROS, 2005). 
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Em pleno ano de 2022 ainda é possível perceber os impactos da repressão e da 

intolerância que atravessam não só a religiosidade como também outras questões relacionadas 

ao gênero, raça e classe. Há uma tentativa de silenciamento, apagamento da existência de 

grupos, povos e culturas que parecem ir de encontro ao discurso que institui a lógica cis-

heteronormativa branca, cristã, masculina e rica. 

As questões estruturais, como o racismo, sexismo, transfobia etc. que geram 

desigualdades sociais e violências diversas não marcam apenas a história de Alagoas, mas de 

todo o Brasil. No que se refere à transfobia especificamente, o Brasil segue, pelo 13º ano 

consecutivo, como o país onde mais se matam pessoas transexuais e travestis em todo mundo 

(PINHEIRO, 2022). Mesmo a transfobia sendo considerada um crime, a punição, apesar de 

aplicável/aplicada em alguns casos, parece não surtir um efeito no sentido de minimizar os atos 

direcionados para a população T9. O número de assassinatos de mulheres transexuais e travestis 

é o maior desde 2008 – ano em que o dado começou a ser registrado. Foram identificadas cento 

e quarenta mortes no Mapa dos Assassinatos de 2021, sendo cento e trinta travestis e transexuais 

e cinco homens trans e transmasculinos (BENEVIDES; NOGUEIRA, 2022). Pessoas trans são 

aquelas que se identificam com um gênero diferente daquele que lhes foi atribuído no 

nascimento. Suas vidas estão condicionadas, em uma sociedade estruturada pela cis-

heteronormatividade, a vários tipos de discriminações e violências, dentre elas a violência letal. 

Entretanto, há outras formas de exterminar essas vidas, como pela negligência e violação dos 

direitos básicos e/ou ausência de respeito (BENEVIDES; NOGUEIRA, 2021). 

De acordo com o documento da Transgender Europe (TGEU, 2021), 96% das pessoas 

trans assassinadas em todo o mundo eram mulheres trans e travestis. O Brasil continua sendo o 

país que registrou a maioria dos assassinatos, seguido pelo México e pelos Estados Unidos. 

Entre 1 de outubro de 2020 e 30 de setembro de 2021 foram registrados trezentos e setenta e 

cinco assassinatos no mundo, o que evidencia um aumento de 7% em relação ao ano anterior. 

O relatório mostra que o Brasil representa 41% de todos os casos, com cento e vinte e cinco 

mortes, seguido pelo México, com sessenta e cinco, e pelos Estados Unidos, com cinquenta e 

três. Os dados apontam também que, nos últimos treze anos, pelo menos quatro mil e quarenta 

e duas pessoas trans e de gêneros diversos foram assassinadas entre 1 de janeiro de 2008 e 30 

de setembro de 2021 (TGEU, 2021) e que o Brasil segue como o país que mais mata pessoas 

transexuais no mundo (BENEVIDES; NOGUEIRA, 2022). 

 
9 T da sigla LGBTIA+, que engloba pessoas transgênero. 
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Segundo o Dossiê assassinatos e violência contra travestis e transexuais no Brasil em 

2020, publicado pela Associação Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA), no ranking 

por estado, levando em consideração dados absolutos, no ano de 2017, Alagoas aparece em 8º 

lugar com sete assassinatos; em 2018, fica em 18º com três assassinatos; em 2019, em 17º com 

duas mortes; em 2020, aparece em 6º com oito mortes e em 2021, segue com a mesma 

quantidade, porém, em 16º lugar. Vale ressaltar que esses dados só não são mais expressivos 

devido às subnotificações. Pela primeira vez nesta série histórica, a maior concentração dos 

assassinatos foi observada na região Sudeste, com quarenta e nove assassinatos, o equivalente 

a 35% dos casos, seguida pelo Nordeste, com quarenta e sete casos, 34% dos casos; a região 

Centro-oeste com quinze assassinatos, 11% dos casos; a Norte, com quatorze casos, cerca de 

10,5%; e a Sul com treze assassinatos, 9,5% dos casos totais (BENEVIDES; NOGUEIRA, 

2022). 

Com o alto número de assassinatos de mulheres travestis e pessoas transexuais no Brasil 

e em Alagoas, marcadamente negras e periféricas, é importante refletirmos sobre quais 

questões, desafios e enfrentamentos perpassam essas vidas em Maceió. Em pleno ano de 2022, 

essas mulheres não têm seus direitos básicos assegurados, como o acesso à saúde, à educação, 

e ao trabalho formal, além da falta de políticas públicas específicas que garantam que seus 

direitos não sejam violados. Quais os serviços que elas acessam, e se acessam, como são 

acolhidas? Quais as formas de sobrevivência que lhes são permitidas? 

As mulheres travestis e transexuais são as mais segregadas, sobretudo as negras, seja 

pela transfobia sofrida no espaço escolar educacional, pela falta de oportunidade de inserção ao 

trabalho formal, pelo atendimento e olhares transfóbicos sofridos nas unidades de saúde ou em 

quaisquer espaços onde transitem. São corpos que lutam, resistem e persistem a fim de terem o 

direito de viver seus projetos individuais e coletivos de vida, apesar de serem atravessadas pela 

prostituição, vulnerabilidade social e a falta de acesso à direitos básicos, como educação, saúde, 

trabalho, habitação etc. (BENEVIDES; NOGUEIRA, 2021). 

A primeira travesti que se tem notícia formal no Brasil, no século XVI, viveu na Cidade 

de Salvador. Francisco Manicongo, que utilizava o nome social de Xica Manicongo. Ela usava 

roupas de feiticeiras africanas do quimbanda10. Um homem, chamado Matias Moreira, 

incomodado com a forma de se apresentar de Xica, muitas vezes a interpelava, no meio da rua, 

para que não usasse roupas que eram definidas como de mulheres e que passasse a se vestir 

 
10 A quimbanda, modalidade de culto afro-brasileiro habitualmente apresentada como mera inversão ético-moral 

da umbanda, preservou-se em rituais com entidades espirituais que supostamente contestam ou invertem a ordem 

moral vigente (CARVALHO; BAIRRÃO, 2019). 
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como homem. Xica não obedecia, resistia. Até que aconteceu a primeira visita da Inquisição, 

denominada “visitação”. Matias Moreira estava tão incomodado que a denunciou à Igreja e ela 

foi acusada do crime de sodomia (JESUS, 2019), que não se restringia ao que hoje entendemos 

por homossexualidade ou transexualidade. Qualquer prática tida como “nefanda” era 

classificada na categoria sodomítica, como sexo oral ou anal entre homens e mulheres, mesmo 

se as pessoas envolvidas fossem casadas (MOTT, 1999; TREVISAN, 2007; JESUS, 2019). Por 

volta de 1853 a 1885, se vestir com roupas do gênero distinto do de nascença foi por muito 

tempo considerado “crime”, assim como as manifestações de pessoas em situação de escravidão 

no contexto dos batuques e candomblés (SANTOS, 1997). 

Segundo Laqueur (2001), o modelo determinista natural da diferença entre os sexos é 

bem recente na história, posto que se verifica seu aparecimento somente no século XVIII, em 

decorrência de interesses políticos que descobriram no discurso biológico as bases necessárias 

para a manutenção do poder na organização social de homens e mulheres. Assim, o ser homem 

e o ser mulher passaram a ser engendrados a partir de uma concepção inteiramente biológica, 

marcada por configurações anatômicas e fisiológicas (BIRMAN, 2016), de tal maneira que a 

diferença sexual ganhou estatuto de categoria ontológica, diferente da visão sociológica que 

predominou em grande parte do século XVII, em que “ser homem ou mulher era manter uma 

posição social, assumir um papel cultural, e não pertencer organicamente a um sexo ou a outro” 

(LAQUEUR, 2001, p. 177). 

Enquanto em boa parte do Brasil aconteciam prisões de homens que se vestiam de 

mulher sustentado pelo discurso médico (em meados do século XVII), este que legitimava a 

ideia de que os papéis de gênero estariam associados à lógica biológica de que mulher tem 

vagina, homem tem pênis, portanto devem respeitar as regras/funções sociais que foram 

aprendidas desde a infância (LOURO, 2000; BENTO, 2008; 2011). Essa alegação cristaliza, 

condiciona, controla e dita “verdades” e tudo que diz respeito ao corpo. Aprendemos na escola 

como é o corpo, assim como suas funções anatômicas e fisiológicas, porém com base em um 

corpo universal predominantemente cis, heterossexual, branco, sem deficiência e masculino. 

Há registros de pessoas vivendo em sua plenitude suas identidades de gênero em 

diversas culturas milenares. O Kama Sutra, por exemplo, que apesar de escrito entre 1500 a. C. 

e 600 d. C., já referenciava a existência de identidades de gênero e sexuais diversas. Já na Índia, 

as hijdras são exemplos de homens homossexuais ou hermafroditas (atualmente nomeados de 

intersexo) que são separados das famílias, castrados e que adotam roupas de mulheres e formam 
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sua própria casta, com templos, deuses próprios e o dom de abençoar ou amaldiçoar 

(SANTANA, 2014). 

A questão é que o fato de homens se vestirem com vestes ditas “de mulher”, é algo 

antigo e não se sabe ao certo onde e em qual momento isso se tornou um tabu ou um crime, 

como já foi citado. Há registros de festas nas quais era comum os homens utilizarem adereços 

femininos que datam de 1700, na Rússia governada por Catarina II, a Grande. Para Da Matta 

(1997), esse hábito é um ritual de licença, onde os opostos se invertem e seria um ato que isenta 

as pessoas festeiras das responsabilidades civis e jurídicas. Essa troca seria uma espécie de fuga 

da realidade, mesmo que temporária. Na cultura brasileira, durante a festa do Carnaval é comum 

que homens se vistam com roupas ditas femininas e essa atitude não teria nenhuma relação 

determinante sobre a orientação sexual ou identidade de gênero. Esse evento é herança dos 

colonizadores europeus, e sofria grande influência11 das celebrações da Grécia Antiga, 

celebrações ao deus Dionísio, cultuado como Baco em Roma, após a expansão do Império (DA 

MATTA, 1997). Não obstante, o uso de "fantasias" de mulher, "índias/os", pessoas negras, 

assim como outras vestes12 (CATRACA LIVRE, 2018), no carnaval e em outros momentos, 

tem sido questionado pelos movimentos sociais, o que é bem importante, e tem servido como 

uma denúncia de que isso é fruto da colonização e de posicionamentos misóginos e racistas 

(STEIL, 2020). Inclusive, é comum colocar políticos, como Michel Temer e Bolsonaro, por 

exemplo, vestidos como mulheres, como se fosse uma crítica. A esquerda, infelizmente, 

também faz isso, o que reflete a misoginia descarada. Por que não se vestir de homem branco 

no carnaval? Ou mesmo de presidente militar ou broxa? Será que não combina ou não cabe 

como fantasia? 

No caso de mulheres trans e travestis, elas não se vestem com adereços femininos em 

momentos festivos, porque são e se sentem mulheres e, portanto, atuam e vivem como tal. 

Surgem, então, vários questionamentos: o que leva a sociedade a exterminar, segregar essas 

mulheres? Qual “crime” elas estão a cometer que as imputa uma pena de morte social? 

No século XIX, emerge uma nova forma de interpretar os corpos, o dimorfismo, que 

consiste na existência de dois corpos diferentes, opostos, e em que as justificativas para as 

condutas dos sexos estariam inscritas neles. Estes seriam capazes de comprovar e determinar 

 
11 Na Idade Média, era uma celebração conhecida como a Festa dos Loucos, tolerada pela Igreja Católica apenas 

como estratégia para a expansão no Cristianismo. Um período breve de libertação dado ao povo antes dos quarenta 

dias de penitência da Quaresma (SANTANA, 2014). 
12 Como empregada doméstica ou enfermeira (de forma sexualizada), iemanjá e mulçumano, essas representações 

são desrespeitosas e pejorativas, o que reafirma as relações de poder, machismo e racismo. 
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as diferenças entre o masculino e o feminino, tanto em aspectos sexuais quanto em relação às 

condutas, que eram sustentadas pelo discurso científico. Essa perspectiva endossava que as 

diferenças entre homens e mulheres eram irrelativizáveis. Da espessura da pele ao tamanho do 

crânio, da estrutura psíquica aos complexos, tudo era diferente (BENTO, 2008). 

Até os fins do século XX, Xica Manicongo era ainda considerada por muitas estudiosas 

como homossexual, equivocadamente, o que extinguiu por décadas a possibilidade de 

existência de travestis, especialmente preta, no Brasil Colônia. Esse apagamento histórico e o 

desconhecimento social, causado pela cisnormatividade e pelo racismo, se faz presente até a 

atualidade, quando instituições não consideram ou ausentam dados sobre a população travesti 

e transexual, seja em censos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), seja em 

boletins de ocorrências sobre a violência direcionada a essa população e em documentos 

oficiais. Uma tentativa cruel de marginalizar essas vidas que vêm lutando ao longo da história 

para (re)existir a esse processo de desumanização dos seus corpos (HELIODORO, 2021). 

A ausência de dados nos censos13 do IBGE comprovam a lesbofobia, a homofobia, a 

bifobia e a transfobia institucional ao ignorar a existência dos grupos em questão, pois não 

realizam a contagem considerando a orientação sexual e identidade de gênero e, portanto, 

desconsiderando a existência da população LGBTIA+14 (IBGE, 2022). Vale salientar que foi 

necessária uma determinação judicial do Ministério Público Federal para que fosse incluído no 

censo deste ano (2022), uma pergunta referente à orientação sexual (CORREIO 

BRAZILIENSE, 2022). Essa liminar caiu, segundo o magistrado, porque para incluir essas 

informações demandaria tempo e seria necessário a contratação de um número maior de 

recenseadores/as (INDIO, 2022) O problema se estende para a área da segurança pública, pois 

os boletins de ocorrências e documentos oficiais não possuem campos que comportem essas 

informações e com isso violam direitos. 

Gênero, raça e classe são (marca)dores de diferença e determinantes sociais de saúde 

capazes de causar fortes processos discriminatórios, repressivos e adoecedores, incluindo a 

transfobia, o racismo e a misoginia que continuam corroborando os processos excludentes da 

vida de muitas mulheres travestis e transsexuais. Entendemos por marcadores sociais da 

diferença todo elemento que está na base da construção social que desencadeia desigualdades 

 
13 Os questionários (Básico e Amostra do IBGE) estão disponíveis em: 

<https://censo2022.ibge.gov.br/sobre/questionarios.html>. 
14 Utilizaremos a sigla LGBTIA+ para nos referirmos a lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transgêneros, 

transexuais, interssex, assexuadas/os. O símbolo “+” engloba todas as outras letras, como por exemplo as pessoas 

pansexuais, polissexuais, dentre outras. 

https://censo2022.ibge.gov.br/sobre/questionarios.html
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e hierarquias entre as pessoas (PELÚCIO, 2011; MUNANGA, 2012; KABENGELE, 2015), 

assim como os determinantes sociais de saúde que produzem hierarquizações sociais quanto à 

saúde, a partir de fatores estruturais e fatores intermediários da produção de iniquidades 

(WERNECK, 2016). 

A partir dessa introdução e contextualização do tema, destacamos que a tese está 

estruturada em três capítulos. O primeiro capítulo, Rua, glamour, palco e luta: aproximação e 

imersão no universo “Wonderfull”, é composto por todo o percurso metodológico, explicitando 

a análise de discurso, semiótica das imagens, (n)etnografia e uma breve contextualização sobre 

métodos de pesquisa em/na internet, além de discutir sobre lugar de fala e representatividade, 

quem é a Natasha Wonderfull, quem é a pesquisadora, quem são as interlocutoras/entrevistadas 

no Canal Wonderfull e como Natasha Wonderfull o constrói. 

O segundo capítulo, O espetáculo e a trama entre gênero, corpos e identidades, discute 

os conceitos de gênero, identidade de gênero, orientação sexual e corpos, para estabelecermos 

uma reflexão sobre o processo de constituição dos gêneros enquanto construção social, bem 

como seus desdobramentos a partir das entrevistas e experiências nos bastidores do Canal 

Wonderfull no período de 2019 a 2021. 

No terceiro capítulo, Dos relatos e vivências com/sobre as entrevistadas, descrevemos 

e analisamos as categorias analíticas que criamos visando compreender como as entrevistadas 

pensam e falam sobre tais temas: descoberta da identidade de gênero, abandono familiar, 

transfobia, educação, trabalho, hormonioterapia, afetividade e relacionamentos, 

militância/ativismo. 

Por fim, as (In)conclusões trazem algumas reflexões sobre as questões da pesquisa, em 

relação aos objetivos, desafios que encontramos e possíveis contribuições. 

É importante destacar que os capítulos são analíticos, de modo que os temas foram 

apresentados a partir do diálogo entre as informações produzidas na pesquisa e o referencial 

teórico-metodológico que a fundamenta com intuito de escutar vozes LGBTIA+, 

preferencialmente às pessoas trans, mulheres e negras que estão envolvidas/os com as 

discussões sobre (trans)feminismos, gênero(s), corpo(s), sexualidade(s), identidade(s) e 

territórios dada a relevância de considerá-las como protagonistas e produtoras de saber. Acessei 

trabalhos dessas autoras/es, como os escritos de Jaqueline Gomes de Jesus (2012a), Paul B. 

Preciado (2018), Letícia Lanz (2014), Amara Moira (2017), Viviane Vergueiro Simakawa 

(2015; 2020), além de publicações da ANTRA, TGEU e da Rede Trans dos últimos cinco anos, 
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que contribuíram para a minha compreensão da transgeneridade em toda sua complexidade e 

pluralidade de formas de ser e estar no mundo. 
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2 RUA, GLAMOUR, PALCO E LUTA: APROXIMAÇÃO E IMERSÃO NO 

UNIVERSO “WONDERFULL” 

 

2.1 QUEM SOU EU? 

Figura 6. Valesca, Liz e Luan. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2021). 

Valesca Lidiane, mulher cisgênero, filha adotiva de um casal heterossexual de pessoas 

pretas, classe média, bissexual, branca, mãe de Liz, companheira de Luan Macedo, doutoranda, 

psicóloga, psicanalista, gestora em Recursos Humanos e apaixonada pela psicologia e pelo 

audiovisual. Na figura acima, apresento minha família, formada por duas pessoas brancas, 

classe média, com filha também branca (faltaram meus cinco cachorros que não aparecem na 

imagem), na orla de Jacarecica, próximo à residência do casal. O apoio e o cuidado estão 

visíveis, ambos estão a compartilhar o cuidado com a cria e se cuidam mutuamente. A 

maternidade e paternidade sentidas e experienciadas com muito afeto, sendo ambos rede de 

apoio para sustentação da família. Uma mãe que oferece o seu seio como fonte de alimentação, 

um pai que zela pela sua companheira e filha. Realidade que demarca alguns privilégios e 

acessos que a maioria das entrevistadas não possui. 

A “família tradicional e feliz”, sonhado por uma parcela de mulheres, parece obedecer 

e seguir os padrões e papéis de gênero impostos pela sociedade. A mãe/mulher que alimenta e 

o pai/homem que zela e cuida das suas mulheres. Privilégio de ser branca, classe média, 

vivenciar a maternidade acompanhada e assistida pelo companheiro, ser casada, numa relação 

heterocis, me põe em um lugar de não sofrer como as mulheres negras, que em sua maioria são 

deixadas pelos genitores de seus/suas filhos/as, que precisam abdicar de seus sonhos para se 

dedicar à maternidade, ou mesmo deixá-los/as aos cuidados de terceiros/as, parentes, para 
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conseguir continuar a trabalhar, normalmente em empregos que não conseguem dar conta das 

despesas que possuem, além de, na maioria das vezes, não estarem em  relacionamentos 

afetivos. Para mulheres travestis e transexuais as barreiras encontradas e dificuldades parecem 

ser maiores para se manter um relacionamento afetivo e para constituir uma família, caso 

desejem. 

Conheço Natasha Wonderfull a partir da imersão inicial da pesquisa e no estágio 

obrigatório, da graduação em Psicologia, passo a conviver diariamente com ela e desde então 

tenho aprendido muito com ela e com todas as mulheres trans e travestis que cruzei/escutei ao 

longo dessa caminhada. 

Em 2020, no início da pandemia, engravidei de uma bebê que se chama Liz, mas antes 

mesmo da descoberta da chegada dela, o acompanhamento presencial teve que ser pausado por 

causa das exigências de isolamento social, devido à alta infeção respiratória decorrente do vírus 

da COVID-1915. Essa restrição nos impediu de avançar com o trabalho de campo etnográfico 

que resultou na constituição do Canal Wonderfull e se desdobrou em outras produções 

audiovisuais para além da pesquisa. 

Perdi um sobrinho recém-nascido, que teve problemas de saúde e não conseguiu resistir. 

Logo em seguida, meu irmão, pai desse sobrinho, se internou e ficou em estado grave devido à 

COVID-19 e várias pessoas que conheço perderam pessoas queridas para esse vírus. Um 

cenário de guerra, só que uma guerra contra a vida atingindo os vários sistemas de saúde no 

mundo e um verdadeiro caos, uma crise na saúde pública se instaurou. Medos e inseguranças 

se fizeram presentes: medo por Liz que estava se desenvolvendo no meu ventre e por receio da 

perda de pessoas queridas, foram anos tortuosos e difíceis. Com o emocional abalado, Liz 

chegando, fomos perdendo a expectativa de retorno ao campo com o avançar da pandemia e 

por essa razão partimos para o plano B. Apenas na reta final da pesquisa, após consultar por 

diversas vezes o comitê de ética, percebemos que estávamos ancoradas/os pela pesquisa guarda-

chuva, a qual estávamos vinculadas/os desde início, o que nos autorizou a também utilizar os 

dados e falas dos bastidores das gravações das entrevistas. 

Com toda essa turbulência, fui me recuperando das perdas e circunstâncias pandêmicas 

e junto a minha coorientadora, Telma Low, e o orientador, Pedro Simonard, fomos delineando 

 
15 É uma doença infecciosa causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 e tem como principais sintomas febre, cansaço 

e tosse seca. Outros sintomas menos comuns e que podem afetar alguns pacientes são: perda de paladar ou olfato, 

congestão nasal, conjuntivite, dor de garganta, dor de cabeça, dores nos músculos ou juntas, diferentes tipos de 

erupção cutânea, náusea ou vômito, diarreia, calafrios ou tonturas. Disponível em: 

<https://www.paho.org/pt/covid19>. Acesso em 14 jul. 2022. 

https://www.paho.org/pt/covid19
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sucintamente um novo caminho, uma nova perspectiva apresentando um outro viés do que já 

vinha sendo analisado e que, a priori, não era a direção que estávamos a olhar. Tínhamos em 

mãos o Canal Wonderfull que, inclusive, se tornou um projeto de extensão vinculado a esta 

pesquisa antes disso tudo acontecer. Repensamos como atingir o mesmo objetivo geral, porém 

por um novo caminho. 

Não poderia deixar de dizer que, sim, Liz nasceu saudável, de um parto normal, 

humanizado, lindo e emocionante, no momento mais (trans)formador e potente que vivi em 

dezembro de 2020. Um verdadeiro divisor de águas, e que arrastou comigo vários novos 

sentidos que trago com certeza ao longo desta tese. A família está crescendo, vem um novo ser 

para me trans-formar em tantas versões de mim mesma, me fortalecer e me fragilizar também 

nessa jornada tão sonhada que é o doutoramento. 

 

2.1.1 Sobre o lugar “de onde” falo 

Ao longo da pesquisa surgiram vários questionamentos de colegas pesquisadoras, 

militantes LGBTIA+, acerca do meu lugar de fala. Poderia eu falar sobre vidas de mulheres 

travestis e transexuais, estando numa relação heterossexual? Você é LGBTIA+? É mais uma 

que vem só para nos investigar e depois vai embora? Sentia um certo desconforto no início, 

uma sensação de enclausuramento para falar o que pretendia, mesmo sempre falando, a pressão 

– de algumas circunstâncias –, me deixava com um mal-estar. Hoje vejo que era o momento de 

imersão, eu chegar no terreno, território alheio, sem ninguém me conhecer, mais uma mulher 

cis branca pesquisadora, o que ela quer de mim? O que ela quer de nós? (Sentia essa pergunta 

de forma implícita sempre que chegava aos encontros, eventos…). Natasha foi, primordial 

nesse momento, responsável por meu ingresso no universo Wonderfull, apesar de também me 

pedir satisfação, e eu explicar o que pretendia e me dispor a ajudá-las. 

Percebi que era necessário abrir uma seção para discutir o conceito de lugar de fala, 

representatividade, evidenciando que a questão da pesquisa se faz necessária independente de 

pertencer ou não ao grupo em pauta, para que, além de pensar na problemática trans, me 

posiciono a questionar, estudar e aprofundar o tema no intuito de contribuir de forma reflexiva-

crítica frente a esse debate. Aqui me implico e me inquieto com os dados estarrecedores sobre 

a violência transfóbica que permeia a vida das mulheres travestis e transexuais, especialmente 

as negras e periféricas. Mas também me inspiro e me encanto com suas formas de existência e 

resistência cotidianas, com seus talentos, produções acadêmicas, culturais, artísticas etc. 
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O termo “lugar de fala” aparece com frequência em conversas entre militantes de 

movimentos feminista, pretas e/ou LGBTIA+, na academia e outros grupos sociais 

politicamente minoritários. Ao falar de lugar de fala nos referimos a um lugar que é social e a 

uma posição geopolítica que indica de onde partimos. O conceito significa que a pessoa que 

sofre preconceito, violência e/ou opressões tem propriedade para falar de sua luta e movimento. 

As pessoas negras têm o lugar de fala, a legitimidade para falar sobre o racismo, as mulheres 

sobre os feminismos e travestis e transexuais, não apenas sobre a transfobia, mas sobre as 

experiências trans. 

É importante problematizar o lugar de fala porque haverá situações, por exemplo, em 

que pessoas de um determinado grupo minoritário não concordam com o movimento social 

promovido pelo grupo que fazem parte e isso é comum entre os/as LGBTIA+. Há posições, 

opiniões, ações que não são de comum acordo no movimento. A própria junção das letras 

LGBTIA+, já nos desafia a pensar nas questões em comum e nas tensões e disputas oriundas 

das singularidades, demandas, (não) acesso a direitos etc. que diferencia as vivências a partir 

das letras que as pessoas se autodeclaram e identificam. Pois, não podemos pensar que as 

demandas dos homens gays são as mesmas das transexuais e travestis. Dentro da própria letra 

G, há demandas singulares dos homens gays afeminados, negros, homens trans gays etc. 

Na prática, o conceito de lugar de fala pode auxiliar pessoas a compreenderem como o 

discurso marca as relações de poder e pode contribuir com a (re)produção, ainda que sem 

intenção, do racismo, cissexismo, machismo, lgbtifobia, preconceitos de classe e de religião 

etc. (RIBEIRO, 2017a). 

A falta de compreensão ou a confusão sobre o que é lugar de fala não justifica a falta 

de posicionamento sobre algumas pautas. Para Ribeiro (2017a), todos/as temos um lugar de fala 

e podemos utilizá-lo para dirimir as diferenças sociais. É importante termos consciência do(s) 

espaço(s) que ocupamos e dos privilégios que possuímos. A representatividade coloca como 

protagonistas do debate das questões sociais quem, de fato, é personagem ativa na história. 

É legítimo que uma mulher trans negra não se sinta representada por uma mulher cis 

branca, mas isso não impede que uma mulher branca e cis crie uma visão crítica a partir de seu 

lugar de fala, lugar de privilégio, ao olhar o lugar social de mulher trans negra (RIBEIRO, 

2017b). 

Enquanto pesquisadora, preocupo-me de como (re)pensar, (des)construir um olhar 

crítico frente às experiências de pesquisa e como é de extrema importância que esse exercício 

de autoanálise seja feito durante toda essa (des)construção. É no convívio (proximidade) e a 
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partir das análises (afastamento), da volta aos cadernos de campo (proximidade e afastamento), 

às leituras, às teóricas e teóricos que vou (re)aprendendo sobre todas as questões que atravessam 

a vida dessas mulheres e de tantas outras existências. É importante ressaltar que aqui não 

represento, e jamais poderia, as mulheres travestis e transexuais; elas fizeram isso por si só ao 

longo desta pesquisa. Aqui elas são as protagonistas, aqui são elas quem têm voz e espaço para 

se expressarem e se apresentarem num canal do Youtube criado por uma mulher transexual que 

pensa em cada detalhe e conteúdo para transmitir as mensagens que elas, juntas, julgam 

importantes no momento. 

Procurei cuidar atentamente e eticamente da metodologia, garantindo que o 

protagonismo nessa construção fosse delas, para não cair em um lugar de fala opressora, 

autoritária e excludente, principalmente no momento que me coloco na posição de analisar tais 

vivências. Contudo, é importante reforçar que toda a construção da pesquisa e a produção 

textual são atravessadas e sustentadas pela minha subjetividade. Sinto-me limitada por não ser 

transexual ou travesti e não dar conta de ter sentido na pele o que as protagonistas da pesquisa 

sentiram e/ou sentem. Sinto-me provocada, quando percebo que essas mulheres têm seus 

direitos básicos violados diariamente, mas me encanto quando percebo que posso, de alguma 

forma, do meu lugar de privilégio enquanto mulher branca e cis, contribuir para que essas 

violações sejam diminuídas, ou ao menos percebidas, por mais pessoas. A pesquisa em si, é um 

processo trans-formador para mim enquanto mulher, pesquisadora, esposa e, agora, mãe. 

As minhas limitações de cunho pessoal (existencial e vivencial), unidas às atribuições 

que a bolsa de doutorado demandaram de mim para além da pesquisa, a própria escrita da tese, 

o trabalho doméstico e reprodutivo, o momento de crise e caos sanitário, político, econômico e 

social também, especialmente com Jair Bolsonaro no poder, um presidente fascista que 

dissemina discursos racistas, machistas e transfóbicos, todos esses fatores foram pano de fundo 

para essa produção, afetando consideravelmente seus resultados. 

Diversas vezes me senti frustrada e incomodada com o simples fato de não conseguir 

fazer muito, cheguei a pensar em desistir, chorei, enxuguei as lágrimas, levantei-me e resisti. 

Se tem algo que aprendi nessa caminhada foi: resistir, lutar, guerrear e fazer o (im)possível. 

Como diria Natasha Wonderfull: “Nega, não tombe não! Você é mais” e falas como essa de 

incentivo vieram de várias partes – as pessoas que me orientaram em meio a tanta 

des(orientação) foram primordiais para essa caminhada, assim como meu companheiro, minha 

filha e pessoas amigas, familiares, não todos/as, mas alguns/algumas. 
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A cobrança por uma produção volumosa que ignora as condições e demandas subjetivas 

e momentâneas da vida, me fez pensar sobre o quanto nós mulheres somos colocadas em lugares 

próximos no tocante à ocupação de alguns espaços. Seguimos num ranking interessante quanto 

a descobertas e avanços científicos, mas há um movimento, mecanismo social que tenta nos 

(in)visibilizar de formas variadas. Falo aqui de um sistema que, a todo instante, tenta nos 

silenciar e nos deixar à margem, afirmando que o lugar da mulher é no espaço doméstico-

privado e ele pode ser nosso espaço também, assim como os espaços de trabalho, as ruas e onde 

quisermos estar e pertencer. 

 

2.2 ONDE MINHAS INQUIETAÇÕES INICIARAM... 

 

A primeira vez que ouvi falar de transexualidade foi no programa da Hebe Camargo16, 

nos anos 90, com a presença da Roberta Close17, que eu assistia na companhia de minha mãe – 

tinha por volta dos sete anos de idade. Me sentia incomodada quando ouvia alguns comentários 

de pessoas próximas, do tipo: “Essa merece respeito, sabe se portar nos espaços!”. Algo me 

impactava ao escutar essas falas e não tinha isso muito evidente, naquele tempo não sabia 

nomear o que eu sentia. Já no contexto local, lembro de ter contato com a realidade das mulheres 

trans na conhecida Avenida da Paz, um dos pontos de prostituição mais antigos da cidade de 

Maceió. De um lado, uma mulher transexual com acessos à saúde, trabalho formal e aos meios 

de comunicação, e de outro, mulheres travestis sem direitos básicos garantidos, nas esquinas 

“beiras de pistas”, nas margens da(s) avenida(s), expostas a todo tipo de violência e sem muitas 

saídas para a condição que está condicionada. 

Um dos vários dias que passei de carro (meu pai estava a conduzir e minha mãe ao seu 

lado e eu no banco de trás, de passageira), percebi que homens passavam, gritavam e jogavam 

coisas na direção delas. Não escutava o que diziam, mas não parecia algo bom. Minha mãe 

sempre falava que não precisava que as pessoas agissem assim com elas, elas estavam lá 

tentando a vida. 

Em 2009, ingressei em Ciências Sociais (2009-2011) na Universidade Federal de 

Alagoas, onde conheci uma colega de graduação transexual. Lembro de na época me questionar 

 
16 Apresentadora brasileira conhecida por trazer debates polêmicos. Passou pelas várias emissoras do Brasil. 

Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Hebe_Camargo>. Acesso em 13 set. 2022. 
17 Roberta Gambine Moreira, mais conhecida pelo nome artístico de Roberta Close, é uma socialite, ex-modelo e 

ex-atriz brasileira, naturalizada suíça. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Roberta_Close>. Acesso em 

13 set. 2022. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Hebe_Camargo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Roberta_Close
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ao conhecer Ametista18, uma mulher trans, de vinte anos, cabeleireira, branca, com traços 

orientais, cabelos longos e castanhos, estatura mediana, uns 1,69m de altura. Por que será que 

não tive colegas transexuais na época da escola (colégio católico, com mensalidades altíssimas, 

onde os alunos e alunas, em sua maioria, são de classe média/alta)? Cabe aqui também ressaltar 

que havia poucos negros e negras nas turmas, o retrato de uma sociedade transfóbica, racista e 

classista. 

No Hospital Universitário, em 2017, realizando uma visita a uma das disciplinas práticas 

do curso de Psicologia, minha segunda graduação, estava aguardando minha dupla do trabalho, 

quando avistei um homem transexual aguardando atendimento e pude perceber os olhares 

dirigidos a ele. Em seguida uma profissional, do Sistema Único de Saúde (SUS), que tem como 

um dos princípios básicos a equidade19, que também contempla a garantia da utilização do nome 

social para pessoas transexuais, chama por um nome feminino e ele se levanta nitidamente 

constrangido e escuto, quando ele diz: “Meu nome social é TAL”. A pessoa profissional que o 

atendeu pareceu fazer pouco caso da situação. Continuei a visita bastante inquieta, tão inquieta 

que não consegui registrar o fato em meu diário de campo da disciplina. Dormi mal, pensei 

muito sobre aquele episódio e foi a partir dessa afetação que iniciei uma pesquisa bibliográfica 

sobre a temática. 

Dias após, apresentei um trabalho para a disciplina sobre transexualidade e acesso à 

saúde. Na busca por dados, localizo números gritantes e crescentes de assassinatos e violências 

contra a população – dossiês e relatórios que estão disponíveis na internet, estes me assustaram, 

me afetaram e implicaram significativamente. Apresentar esse seminário foi propulsor para que 

eu pudesse montar um pré-projeto de mestrado na época para tentar uma seleção no Programa 

de Pós-Graduação (PPG) que estou vinculada até hoje. Ingresso no PPG e em seguida inicio a 

pesquisa, me insiro no campo, acompanho os eventos da militância, conheço algumas pessoas 

travestis e transexuais e vou (re)desvelando as questões de pesquisa e inquietações que me 

sugiram anos atrás. 

Em 2018, volto a me aproximar da comunidade através das apresentações do grupo 

Transhow. A convite de Gabriela, colega do PPG, fui ao espetáculo no Teatro de Arena Sérgio 

Cardoso no dia 21 de abril em homenagem a Drielly Reis, uma performance do artista 

 
18 Para manter o sigilo sobre nomes das pessoas, utilizarei nomes de pedras preciosas. 
19 O princípio da equidade norteia as políticas de saúde pública brasileira, reconhecendo necessidades de grupos 

específicos e atuando para reduzir o impacto das diferenças. Disponível em: 

<https://www.unasus.gov.br/noticia/voce-sabe-o-que-e-

equidade#:~:text=O%20princ%C3%ADpio%20da%20equidade%20norteia,reduzir%20o%20impacto%20das%2

0diferen%C3%A7as>. Acesso em 7 jul. 2022. 

https://www.unasus.gov.br/noticia/voce-sabe-o-que-e-equidade#:~:text=O%20princ%C3%ADpio%20da%20equidade%20norteia,reduzir%20o%20impacto%20das%20diferen%C3%A7as
https://www.unasus.gov.br/noticia/voce-sabe-o-que-e-equidade#:~:text=O%20princ%C3%ADpio%20da%20equidade%20norteia,reduzir%20o%20impacto%20das%20diferen%C3%A7as
https://www.unasus.gov.br/noticia/voce-sabe-o-que-e-equidade#:~:text=O%20princ%C3%ADpio%20da%20equidade%20norteia,reduzir%20o%20impacto%20das%20diferen%C3%A7as
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transformista Reinaldo, que foi brutalmente assassinado em dezembro de 2017 (G1, 2018). 

Iniciou sua carreira muito cedo, aos dezesseis anos de idade, e morreu aos quarenta e um anos 

com vinte e cinco anos de palco. Era bastante rigorosa com figurinos e acessórios que utilizava. 

era referência para as mais jovens artistas. Apesar de sua condição financeira ruim, investia 

tudo o que tinha para subir no palco, costurava os seus figurinos, inclusive o de Carmen 

Miranda, que foi confeccionado por ela. Sua dedicação extrapolava os atributos materiais, e se 

estendia à valorização dos ensaios e das preparações corporais. Gostava de dizer que a arte 

transformista era o que fazia viver (FERREIRA, 2021). 

Como era final de semana e o estava passando com Luan Macedo (homem cis, branco, 

hetero, relações públicas, apaixonado por audiovisual), na época meu namorado, o convidei 

para me fazer companhia e estendemos o convite ao irmão dele, e fomos os/as três. Estávamos 

eufóricos/as e ansiosos/as, era algo novo, nunca havia ido a um espetáculo trans e eles também 

não. O irmão de Luan (homem cis, branco, heterossexual) parecia receoso do que iria encontrar, 

mas topou assistir. Ao chegar no Teatro de Arena Sérgio Cardoso, localizado no bairro do 

Centro e anexo ao Teatro Deodoro, logo avistamos várias mulheres trans bem maquiadas e com 

roupas bem glamourosas, brilhos, poás, muita elegância e saltos bem altos. O ambiente exalava 

feminilidade, uma feminilidade glamourosa, nos mínimos detalhes: unhas impecáveis, cabelos 

bem arrumados, tudo bem alinhado, como manda o figurino. Já eu, fui com um jeans rasgado, 

destroyd, uma camiseta cinza com um número enorme 87, bem simples, com estilo despojado 

deixando o ombro direito a mostra, lembro de estar calçada num tênis All Star branco e o cabelo 

estava num corte bem curtinho. Recordo-me de me sentir masculina na ocasião, fiquei pensativa 

sobre esse impacto, parecia que me faltava um certo glamour, feminilidade, talvez. 

Depois me peguei pensando: que coisa, eu não preciso provar nada a ninguém, não 

preciso me ordenar com acessórios e roupas, não preciso performatizar algo ou mudar a voz 

para ser aceita. As pessoas me veem mulher, porque nasci assim. De onde parte a minha 

inquietação? 

As mulheres trans [e travestis], para serem reconhecidas como mulheres, precisam 

adequar sua aparência e corpos. Para elas, o ser mulher parece estar inserido numa ideia hiper-

real, a mulher como um símbolo, distante da realidade e geralmente sexualizada, com curvas e 

detalhes que parecem agradar ou se encaixar no desejo de um Outro (JESUS; MARQUES 

FILHO, 2012; COLLING, 2013) [grifo nosso]. 

[...] Tal feminilidade é puramente uma representação, um posicionamento dentro do 

modelo fálico de desejo e significação; não se trata de uma qualidade ou de uma 

propriedade da mulher. O que significa dizer que a mulher, como sujeito do desejo ou 
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da significação, é irrepresentável, a não ser como representação (LAURETIS, 1994, 

p. 230). 

 

Como diria Beauvoir (1980), “não se nasce mulher, torna-se”, essa ideia do ser mulher 

está atrelado a uma compreensão sociocultural que é aprendida ao longo da vida. Ainda nessa 

obra, a autora compara a mulher à situação de uma boneca, afirmando que se aprende a ser 

como a boneca. Seja de plástico ou de carne e osso, a mulher é apenas um acessório e mesmo 

que esta não case, ainda assim terá que se adequar a padrões. No entanto, Beauvoir acreditava 

que seria possível a libertação das mulheres, desde que elas reconhecessem que essas normas 

sociais são construções. 

O termo boneca é utilizado pelas mulheres trans e travestis  protagonistas dessa tese  e 

que vivem no contexto maceioense para se referir a elas mesmas. Essa conotação dirigida às 

mulheres, citada por Beauvoir, parece se estender a elas de uma maneira naturalizada, pois 

muitas se chamam assim quando estão bem arrumadas e maquiadas, e quando se submetem a 

cirurgias estéticas para alcançarem um corpo e fisionomia do que mais próximo se nomeia como 

feminino, com destaque para a busca de uma certa “perfeição” do feminino socialmente 

imposto. O curioso foi que, ao colocar as palavras chaves “boneca”; “travestis” e “transexuais” 

no buscador do Google20, apareceram milhares de links de vídeos de sites de pornografia e de 

acompanhantes travestis, como xvideos e bonecasrelax, inclusive com um número de 

visualizações e curtidas bem interessante para um país com a marca de ser o que mais mata 

pessoas transexuais e travestis no mundo. Do desejo à abjeção, o que esses corpos representam? 

Por não ter coerência normativa entre corpo, gênero, sexualidade e desejo, pessoas trans 

têm a sua identidade de gênero negada. Isso ocorre porque a nossa sociedade está estruturada e 

ensinada a pensar nas pessoas dentro da lógica binária, ou seja, considerando que existem 

apenas dois gêneros: masculino e feminino, estes em conformidade com sexo biológico, onde 

cada um apresenta características definidas e engessadas. 

Depois desse primeiro contato visual com as artistas, lembro-me de procurar um local 

para acender um cigarro de Bali21 sabor menta e fui para lateral do teatro e logo avistei uma 

loira, alta, fumando seu cigarro na porta, acho que era o camarim. Ali nas proximidades, ela 

nos avistou tentando acender o cigarro e nos cedeu o dela para que pudéssemos ter êxito. Ela 

se apresentou e disse seu nome (aqui a chamaremos de Bornita), nos apresentamos para ela e 

 
20 O Google, além da sua pesquisa pela web, tem uma variedade de serviços e ferramentas, onde muitas delas são 

interligadas umas com as outras. O usuário precisa ter uma conta de e-mail cadastrada no Google para ter todos os 

serviços à disposição, sendo necessário posteriormente apenas ativar os serviços desejados. 
21 Bali é uma província da Indonésia e os cigarros são produzidos lá ou imitam os que são lá produzidos. 



37 
 

ficamos conversando sobre a ansiedade de assisti-las. Ela foi muito atenciosa e ficou bastante 

agradecida de nossa presença. Após terminarmos de fumar o cigarro, nos dirigimos ao teatro e 

fomos apreciar o espetáculo. 

O cigarro foi a ponte e ali começou nosso contato com elas. Logo após o espetáculo não 

pude ficar para cumprimentá-las devido a hora e o transporte, ia ter que pegar um ônibus para 

casa e se demorássemos poderíamos perdê-lo. 

Ao chegar em casa, as performances e letras das músicas não saíam da minha cabeça, 

mas, especialmente uma que parecia ter se destacado: “não recomendado”. A letra dizia: 

A placa de censura no meu rosto diz 

Não recomendado à sociedade 

A tarja de conforto no meu corpo diz 

Não recomendado à sociedade (PRADO, 2014). 

 

Após a apresentação, consegui o contato com Natasha Wonderfull via whatsapp. Era 

uma manhã de terça-feira, por volta de dez horas, eu havia dormido até tarde porque na noite 

anterior estava estudando para a aula que aconteceria na terça. Nessa mesma ocasião ela me 

convidou para ir a um sábado de almoço em sua casa. Me senti muito feliz e ansiosa para o 

encontro, eu não tinha ideia de como ele seria. Fiquei imaginando como seria, que tipo de 

conversas teríamos e como eu me portaria. Após alguns dias, chegou o tão esperado encontro 

com ela. Eu fui na companhia de Luan e foi bem bacana compartilhar esse momento. 

Recordo-me de chegar rápido ao prédio, foram quinze minutos de Uber precisamente. 

Ao chegar o porteiro interfonou para Natasha e logo fomos autorizados/as a subir. Foram oito 

andares até chegar ao nono, onde estava o apartamento de número XX (não irei citar por 

questões de sigilo), com a porta aberta a nos esperar. Quando nos aproximamos, ouvi Natasha 

já falando que a visita estava chegando e que as pessoas se comportassem, e ouvimos risos. 

Surgiu uma vontade de sorrir também, era uma energia contagiante e nem tinha adentrado no 

seu apartamento ainda. 

Ao chegar na porta, Natasha estava lá tão simpática e sorridente, nos recebendo de 

braços abertos literalmente, naquele instante eu estava entrando no universo “Wonderfull”. 

Avistei uma sala aconchegante, uma sala central, um sofá que ocupava a sala e uma TV logo a 

frente, lembro de avistar fotos, quadros, coisas sobre a cultura de Alagoas, detalhes que 

gritavam arte naquele espaço. 
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Havia duas pessoas, um amigo de Natasha, o Rutilo22 e uma das artistas de Transhow e 

amiga de Natasha, a Sodalita. Rutilo havia feito um cozido delicioso e lembro-me do aroma e 

sabor do prato. Ao chegar, me senti um pouco deslocada, Natasha me apresentou, falou das 

minhas intenções, que era estudante de mestrado e que Luan era meu namorado. Rutilo falou 

que conheceu Nat23, a partir da pesquisa também, e de lá para cá não largou mais dela. Após o 

almoço, Natasha serviu um café delicioso, com um bolo tão afetuoso, eu me sentia em casa, já 

estava à vontade. 

O assunto central que era a pesquisa, havia sumido e estávamos conversando sobre 

coisas aleatórias e divertidas. Já no final da tarde, e perto da hora de ir embora, Nat falou de 

uma inquietação dela: “Já vieram tantos estudantes aqui, tanta coisa já foi feita, mas não vi 

muita coisa acontecer pra nossa população, acaba a pesquisa e todos somem”. Fiquei por um 

instante triste com o que ela falou, porque me parecia que ela se sentia deixada de lado, e talvez 

que as pessoas se aproveitavam, pegavam o que precisavam (informações, dados) e iam embora. 

Falei para ela que meu objetivo não era apenas de pesquisar e que queria contribuir de uma 

forma positiva. Ela me falou que tinha um sonho antigo: o canal no Youtube. Eu fiquei 

entusiasmada com a ideia, mas não sabia como ajudá-la. Fui embora, agradecemos a acolhida 

e receptividade e voltei para casa com uma missão: pensar o que poderia fazer para ajudar a 

consolidar esse sonho. 

Os encontros se tornaram rotineiros, sempre que Natasha fazia um almoço ou jantar, nos 

convidava, e estávamos lá. Levávamos um bolo, um doce para fazer parte do cardápio do 

encontro. Passamos a convidar Natasha a nossa residência também, estávamos em todos os 

eventos do Transhow, encontros LGBTIA+ e debates importantes sobre a temática e os laços 

de amizade foram se fortalecendo. Aos poucos estava me sentindo aliada da comunidade. 

Decidimos, eu e Luan, filmar Natasha nesses encontros e editar da forma que podíamos. 

Falamos a ela, em um dos encontros, que poderíamos tentar colocar o sonho do canal em prática, 

mas de uma forma bem amadora, porque não éramos profissionais de audiovisual, e assim é 

que surge o canal. 

O primeiro vídeo foi feito na antiga quitinete que eu e Luan morávamos, no Bairro do 

Feitosa, dois quartos, sala, cozinha, pequena área de serviço e um banheiro. Nat foi nos visitar 

 
22 Utilizamos nomes de pedras preciosas para algumas pessoas com intuito de manter sigilo. 
23 Como os/as amigos/as carinhosamente a chamam, e com o tempo também me dirijo a ela dessa forma. Iremos 

chamá-la dessa forma em muitas partes da sua tese. 
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e aproveitamos para fazer um vídeo anunciando o Canal... “Wonderfull”. Naquele dia surgia a 

primeira agência de Luan, a Fryda Produções, parceira do Canal. 

  



40 
 

2.3 QUEM É NATASHA WONDERFULL? 

Figura 7. Uma das entrevistas de Natasha Wonderfull. 

 

Fonte: Autora, 2020. 

Natasha se apresenta em uma das entrevistas e afirma: 

Eu assim mesmo, simples, brega, negra, militante, feminista. Eu sou aquela mulher 

negra do morro, vim da roça, fui cortadora de cana, eu fiz tudo. Não tenho vergonha 

de nada. Vergonha é roubar. Fui prostituta, trabalhei na Itália, trabalhei no Brasil, 

trabalhei onde vocês imaginaram, rodei o mundo, to aqui viva, finíssima, quase 50 

anos, arrasando (CANAL WONDERFULL, 2019b). 

 

Na imagem acima, Natasha veste um vestido longo, branco, esvoaçante, com cabelo 

preso no alto, bracelete prata no braço direito e um maxbrinco com detalhes em dourado e preto, 

unhas pintadas na cor prata, maquiagem leve, com cílios em destaque e um batom vermelho 

vivo em seus lábios. Na ocasião ela está com as mãos levantadas na altura do seio, nesse 

momento explicando para a convidada como estava pensando a entrevista, sentada no sofá 

marrom com encosto em tom bege, que possui um suporte de copo à sua direita, em cor 

vermelha. De pano de fundo, sua cortina branca da única janela de sua sala de estar e do lado 

direito, na parede, aparece uma parte de sua TV de plasma. A imagem retrata um dos momentos 

que antecedem as gravações, normalmente registrado no canal na parte de making off, quando 

Natasha negocia, discute e escuta as convidadas sobre as pautas que deseja(m) expor ou tratar; 

todo o processo é construído entre elas e por elas. A fotografia acima, traz consigo símbolos e 

significados para além do descrito, como por exemplo, que o espaço que hoje Natasha ocupa, 

sua moradia, e por onde anda é um espaço conquistado pelo capital, os anos de prostituição 

garantiram a ela uma estabilidade que ela pode hoje gozar, mas foi a duras penas que isso 

aconteceu. O traje chique foi escolhido como composição do cenário, este que foi presente da 
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filha de Jadson Andrade – que faleceu meses antes da entrevista em decorrência a problemas 

de saúde, tudo pensado por Natasha nos mínimos detalhes. Para essa ocasião, a apresentadora 

disse que precisava de um traje fino, composto, bem diva que combinasse com um debate 

glamouroso político entre duas mulheres transexuais emponderadíssimas e o print é do exato 

momento em que ela conversa com uma das entrevistadas. 

Ao analisarmos essa imagem e cena nos perguntamos: o modo de Natasha nomear o que 

a fez escolher a roupa, acessórios e maquiagem para se apresentar no Canal de forma 

empoderada e como “diva”, nesta entrevista, não parece corresponder e re-produzir a ideia de 

feminilidade hegemônica dirigida às mulheres no marco da sociedade patriarcal? Ao mesmo 

tempo nos convida a pensar sobre as contradições e complexidades que envolvem as questões 

de gênero para não tecermos uma crítica à travesti e transexual, que nesse caso se trata de 

Natasha, mas à força compulsória desse cis-tema sexista e patriarcal. Assim, seguimos a fazer 

perguntas, mais do que trazer respostas, pois, entendemos que, ao mesmo tempo que Natasha 

questiona e transgride a cis-heteronormatividade, enquanto um corpo travesti e trans negro, que 

reafirma a diferença e sua identidade de gênero e de cor/raça, tensionando à ideia de linearidade 

entre sexo-gênero-desejo e de beleza (diva) como algo “próprio” da branquitude, ela também 

reproduz a noção de feminino e da feminilidade que tanto oprime ela e outras mulheres. Mas 

podemos nos questionar: mulheres cisgêneras tendem a perpetuar esse ideal e se enquadrar nele 

de várias formas e por que isso não nos incomoda enquanto sociedade? Os estudos feministas 

e de gênero tensionam e denunciam, há bastante tempo, como a opressão patriarcal e racista 

sobre o corpo e subjetividade das mulheres, principalmente negras, as oprimem, afetando a 

saúde mental e a vida delas como um todo. 

Aureliano Lopes da Silva Junior (2018), realiza uma pesquisa bibliográfica e etnográfica 

sobre as cirurgias de feminização facial, com enfoque no concurso Miss T Brasil, analisando 

os discursos de gênero que permeiam o tema. O autor problematiza a noção de beleza e destaca, 

a partir do discurso de Laverne Cox – atriz negra transexual – que 

[...] ser bela poderia tanto significar a invisibilização de traços na face tidos como 

masculinos como também se aproximar de um modelo supostamente universal de 

beleza que garantiria certa legitimidade nos mais diferentes contextos sociais – ainda 

que a isto se some o apagamento de outros traços [...] como os raciais. (SILVA 

JUNIOR, 2018, p. 468) 

 

Então o autor segue trazendo uma citação direta de Laverne Cox que afirma: 

Ainda acho um desafio me achar bonita numa cultura em que os padrões de beleza 

feminina branca ainda são a norma. […] Para mim, tornar meus atributos “femininos 

o bastante” para alcançarem os padrões do meu exigente olhar crítico, bem como das 

percepções alheias, ainda é uma questão. Por exemplo, depois de muito andar pelas 
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ruas “sem passar”, quer dizer, sem ser percebida como uma mulher não-trans, isso 

significa para mim, em minha cabeça, que não sou “bonita o bastante”. Mas conforme 

fui evoluindo e crescendo, percebi que “passar” e “beleza” não têm nada a ver um 

com o outro. Só que depois de muito pensar sobre cirurgia de feminização facial 

(CFF), confesso com tristeza que parte do meu desejo de parecer mais “bonita”, mais 

feminina, é parecer mais branca. Escrever isso me faz chorar (Cox, 2011 apud SILVA 

JUNIOR, 2018, p. 468). 

 

O padrão ocidental e colonial de beleza passa não apenas pela racialização do gênero 

gerando, especialmente nas mulheres negras, a ideia de algo jamais alcançável, posto que o se 

tornar mais bonita demanda se tornar branca. Por isso é tão importante pensar o tema a partir 

da perspectiva interseccional. No caso de Natasha, o que nos parece muito potente é que ela 

parece ser bastante consciente dessas questões, de maneira que tem buscado viver e re-existir, 

enquanto mulher trans e travesti negra, como deseja e se sente bem. Logo, se assumir 

publicamente como mulher trans e travesti negra, ter um Canal no Youtube e ser reconhecida 

como uma liderança, no meio artístico e da saúde, é algo muito revolucionário, principalmente 

no contexto conservador de Maceió. Mas quem é Natasha? 

Natasha Wonderfull é natural do sertão de Pernambuco, e ao nascer recebeu o nome de 

Severino, sua mãe se chamava Joaquina e faleceu há mais de 20 anos. Aos 12 anos após perder 

sua mãe, trabalhava cortando cana, limpava mato, plantava batata, e não ganhava nada, apenas 

a comida e ainda apanhava por ser preto e “ter jeito de viado”. Partiu para União dos Palmares, 

foi trabalhar em casa de família, mas não a aceitavam. Passou humilhações e mesmo quando 

conseguia um serviço, era ofendida e maltratada. Ouvia coisas do tipo: “Limpe, você deixou 

sujo, nojento” (WONDERFULL, 2019). 

Por todos os processos de violência e exclusão que sofrem a grande maioria da 

população trans – desde o abandono familiar e expulsão de seus lares –, o êxodo trans24 surge 

como a única solução. Assim como Natasha, muitas mulheres transexuais e travestis saem de 

seus locais de origem e vão a grandes cidades. Em busca de autoconhecimento, liberdade, 

construção de suas identidades e de oportunidades, seja no mercado do sexo ou não. Há, ainda, 

aquelas pessoas que se mudam para fora do país em busca de sua autonomia, dignidade e 

sobrevivência (BENEVIDES; NOGUEIRA, 2019). 

Natasha chegou em Maceió quando tinha catorze (14) anos, conheceu a Avenida da Paz 

- um dos pontos de prostituição, e por ter dificuldades de conseguir emprego, acabou se 

inserindo nesse ofício. Ouvia coisas, como: “aqui ninguém dá emprego a viado não, meu filho 

 
24 Processo migratório – significa o deslocamento de pessoas pelo espaço geográfico, normalmente causado pela 

busca de melhores condições de vida. 
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não vai tomar no copo que viado toma”. Cinco anos depois, de Maceió foi para São Paulo, 

depois para Belo Horizonte (dos dezenove aos trinta anos) e depois viajou pelo mundo, 

passando um tempo na Itália (dos trinta aos trinta e seis anos), até retornar novamente para 

Maceió (WONDERFULL, 2019). Natasha afirma que após seu retorno da Itália consegue 

comprar seu apartamento. As condições de vida dela melhoram significativamente, ela afirma 

que não vive riqueza, mas que, com o que tem, consegue viver tranquilamente sem precisar se 

prostituir. 

Em 2014, fundou o grupo Transhow, um grupo artístico que tem como objetivo 

contribuir para tirar algumas mulheres transexuais e travestis das ruas. No início não tinha 

plateia, mas isso não a fez desistir. Insistiu, e hoje os espetáculos contam com uma plateia de 

100 a 150 pessoas. Natasha leva adiante o projeto por conta própria, sem apoio do estado, mas 

tem alguns apoiadores/as, estudantes e pesquisadores/as que estão sempre ajudando o grupo. O 

apoio acontece de várias formas: doações, ajuda de custo para transporte, figurinos, cestas 

básicas, ou na organização e divulgação dos espetáculos. 

A falta de empregabilidade para a população trans, é um outro problema a ser 

enfrentado. Por não terem acesso, em grande parte, à formação educacional devido a todos os 

processos de exclusão que são vivenciados desde a infância, e que se intensificam na 

adolescência, a maioria delas não consegue continuar na escola, portanto diminuem suas 

chances de ocupar vagas no mercado formal. Apesar disso, essa escassez de oportunidade para 

pessoas trans vai muito além da falta de escolarização. 

Natasha estudou mesmo diante das discriminações, fez o curso técnico de enfermagem 

e pouco depois ingressou no consultório na rua25, dispositivo da atenção básica em saúde que 

atende pessoas em situação de vulnerabilidade, além de também trabalhar na residência 

terapêutica26, exercendo a mesma função. Ela é a primeira profissional transexual em Alagoas 

a utilizar o seu nome social no registro do Conselho Regional de Enfermagem (Coren/AL). 

Assim como afirma Natasha em entrevista para Gazeta Web (2017): 

É uma conquista ter o nome social reconhecido pela carteira do Conselho, 

infelizmente o preconceito ainda é muito grande e algumas empresas duvidam do 

potencial dos profissionais travestis e transexuais. 

 

Nessa mesma entrevista (GazetaWeb, 2017), Natasha fala que em alguns trabalhos já 

questionaram seu nome social por não constar na carteira do Conselho: 

 
25 Vídeo informativo sobre o CnaR disponível em: <https://globoplay.globo.com/v/6151456/>. 
26 É um dispositivo da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), que funciona como moradia/residência de pessoas 

que estavam internadas e institucionalizadas em manicômios/hospitais psiquiátricos (BRASIL, 2004). 

https://globoplay.globo.com/v/6151456/
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Uma vez pediram para ver minha carteira do Coren e me destrataram quando viram 

meu nome civil nela. Essa mudança é muito boa, espero que eu seja a primeira de 

muitas que venham também cadastrar os seus nomes sociais na carteira do Coren aqui 

em Alagoas. 

 

O acesso à educação é sempre pauta reivindicada por Natasha, pois ela relata que muitas 

vezes escutou que: “Lugar de viado não é na escola”. Além das situações de constrangimento 

que ela passava ao ter que ir à escola vestida com roupas masculinas, situação que se repete 

com muitas das protagonistas dessa pesquisa (WONDERFULL, 2019). 

Em 2021, Natasha ingressa na faculdade de jornalismo, seu atual sonho, e segue firme 

no seu propósito, rompendo as barreiras impostas pela sociedade e servindo de exemplo para 

tantas que desejam mudar as suas vidas. 

 

2.4 DE UMA FALA APRESSADA A REIVINDICAÇÕES NECESSÁRIAS: ANÁLISE DE 

DISCURSO 

Ao iniciar as transcrições, lembro da dificuldade que tivemos, eu e a equipe de discentes 

do curso de Psicologia do Centro Universitário Tiradentes27, de transcrever a fala de Natasha. 

Uma fala apressada, quase sem pausa, quase um grito sustentado para reivindicar. O tema dessa 

seção surgiu dessa elucidação que tivemos nesse instante que estávamos a transcrever as 

entrevistas. 

Em um dos encontros iniciais que tive com Natasha, ela me falou da dificuldade que 

teve em conseguir pessoas para colocar o Canal para frente, muitas pessoas que acompanhavam 

o TRANSHOW, se prontificaram, mas queriam que Natasha mudasse o tom de voz, o ritmo 

etc., e que também alterasse a forma de falar sobre algumas coisas, por exemplo quando ela 

usava/usa do humor para tratar de assuntos sérios. Ela parecia buscar um espaço democrático, 

real, sem muitos ajustes, sem muitos limites, onde ela e as entrevistadas se sintam em casa e 

possam falar e se portar como querem e são. 

Para ela, o humor faz parte da vida e deve ser usado de várias formas, inclusive para 

aproximar as pessoas através do riso para pensar a própria identidade travesti e transexual. 

Segundo Natasha, “o humor e a arte é uma forma de apresentar a nossa realidade de uma forma 

diferente, sem sangue, sem marcas, sem dores” (Trecho de diálogo com a autora da tese que 

aconteceu nos bastidores das gravações, 2019). Ressaltando que “travesti não é só sofrimento, 

baixaria, prostituição, crime, ou corpos que estão ao chão ou marginalizados. Podemos ser risos, 

 
27 Faziam parte do projeto de iniciação científica que eu coorientava em parceria com o orientador Pedro 

Simonard. 
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e fazer sorrir” (Natasha Wonderfull, trecho de diálogo com a autora da tese que aconteceu nos 

bastidores das gravações, 2019). 

A arte, música e a comédia são estratégias de sobrevivência e resistência, o palco aqui, 

assim como o Canal, são espaços catalisa-dores. 

A análise de discurso de Pêcheux (1995) e Orlandi (2001; 2007; 2009) serviu como 

ferramenta para trazer à tona, reflexões e implicações, a partir dos relatos das entrevistas do 

Canal Wonderfull e das falas que aconteceram nas andanças etnográficas nos bastidores das 

gravações, unidos a reflexões e implicações. 

Pechêux (1995) afirma que o discurso é o que acontece entre as locutoras, assim sendo, 

não há uma objetividade na transmissão, porque também há sujeitos se constituindo a partir do 

que é dito e, com isso, surgem sentidos afetados pela história no funcionamento da língua(gem) 

e não a língua(gem) como algo definidor. 

Nas entrevistas, em muitos momentos, fica evidenciado o quanto as entrevistadas 

esperam, da fala de Natasha, uma espécie de aval, autorização ou reconhecimento de seus 

corpos e ou mesmo identidade. 

A Análise de Discurso 

como seu próprio nome indica, não trata da língua, não trata da gramática, embora 

todas essas coisas lhe interessem. Ela trata do discurso. E a palavra discurso, 

etimologicamente, tem em si a ideia de curso, de percurso, de correr por, de 

movimento. O discurso é assim palavra em movimento, prática de linguagem: com o 

estudo do discurso observa-se o homem falando (ORLANDI, 2007, p. 15). 

 

Orlandi (2001, p. 21) acrescenta que o discurso seria “o efeito de sentidos entre os 

locutores”, considerando o contexto sócio-histórico-ideológico (condições sociais, a história 

oficial e a história particular de cada pessoa, por fim, a ideologia que permeia as relações 

humanas) no qual os sujeitos estão inseridos. 

Quando se fala de identidade, essa questão discursiva está nas entranhas e é partir do 

discurso que as identidades se constituem, tomam forma. É necessário que uma outra pessoa, 

Natasha, considerada por elas como a mãe de todas, mais experiente, nomeie os seus corpos 

para que assim elas, as entrevistadas, se autorizem como tal. 

Segundo os autores citados anteriormente, a análise de discurso é dividida em algumas 

etapas, as quais seguimos na presente tese. A primeira é a definição do arcabouço teórico, com 

a pesquisa bibliográfica, etapa onde se constitui o quadro teórico da pesquisa. Como afirma 

Orlandi (2009), 

não há análise do discurso sem a mediação teórica permanente, em todos os passos da 

análise, trabalhando a intermitência entre descrição e interpretação que constituem, 

ambas, o processo de compreensão do analista (p. 62). 
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A segunda etapa, foi a fase da análise superficial do corpus (onde se configurou como 

objeto discursivo). Nesse momento, definimos que seriam utilizados os trechos/falas das 

entrevistas que aconteceram entre 2019 e 2021. 

[A] analista, no contato com o texto, procura ver nele sua discursividade e incidindo 

um primeiro lance de análise – de natureza linguístico enunciativa constrói um objeto 

discursivo (ORLANDI, 2009, p. 77). 

 

A escolha do período citado se dá por este ser o momento que a autora dessa tese esteve 

na produção do Canal Wonderfull, tendo como fonte de dados não apenas as entrevistas 

disponíveis e que foram ao ar no Youtube, como as vivências etnográficas dos bastidores das 

gravações, revelando algumas questões que não ficam explícitas nas gravações. 

Nessa etapa iniciou o processo discursivo, na qual foram observadas algumas 

formações, relações de sentido ditos e não-ditos, lugares de fala e formações discursivas que 

necessitam de uma constante consulta ao dispositivo teórico. 

A análise de discurso visa compreender como um objeto simbólico produz sentidos. 

A transformação da superfície linguística em um objeto discursivo é o primeiro passo 

para essa compreensão. Inicia-se o trabalho de análise pela configuração do corpus, 

delineando-se seus limites, fazendo recortes, na mesma medida em que se vai 

incidindo um primeiro trabalho de análise, retomando-se conceitos e noções, pois a 

análise de discurso tem um procedimento que demanda um ir-e-vir constante entre 

teoria, consulta ao corpus e análise (ORLANDI, 2009, p. 66-67). 
 

Na fase seguinte, que é a da análise do processo discursivo, relacionamos as formações 

presentes no discurso e verificamos as redes de filiações de sentidos e suas relações. A leitura 

analítica propiciou uma compreensão sobre como as entrevistadas constroem sentidos sobre 

suas realidades e o como eles afetam todo contexto social-discursivo o qual elas estão inseridas 

(ORLANDI, 2009; SOUZA, 2014). Essa etapa, é o momento que vamos perceber que algumas 

questões não são compreendidas pelas entrevistadas, talvez venham a ser apreendidas por elas 

no momento da gravação. Como questões sobre a identidade de gênero e orientação sexual, por 

exemplo. 

Como corpus de análise, foram escolhidos os temas que surgem nos relatos das 

entrevistadas e que foram sugeridos por elas e Natasha por considerarem que eram temas 

relevantes para serem discutidos: descoberta da identidade de gênero, abandono familiar, 

transfobia, educação, trabalho formal e prostituição, hormonioterapia, afetividade e 

relacionamentos, militância/ativismo que são relatados pelas entrevistadas e que representam 

apenas uma parte do sistema simbólico sobre o qual tratamos, ou seja, essas unidades são parte 

de um processo discursivo bem mais amplo, mas que não daremos conta de abstrair nessa tese. 
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A última etapa, chamada de pós-análise discursiva, é a fase do registro e escrita da 

análise. Apesar de ser considerada a última, não temos um (último) capítulo com todas as 

questões, mas esse processo analítico acompanhou toda a construção textual, ou seja, os relatos 

foram trazidos ao longo do texto buscando proporcionar à pessoa leitora um acompanhamento 

da construção teórica, metodológica, contextualizada e analítica. 

 

2.5 (N)ETNOGRAFANDO NO UNIVERSO WONDERFULL 

Escolhemos a netnografia por se tratar de uma adaptação metodológica desenvolvida 

para estudar conteúdo online, como fóruns, grupos de notícias, blogs, redes sociais (nesse caso, 

com o Youtube, além dos grupos de whatsapp etc.) (KOZINETS, 2014). Ademais, a 

consideremos uma continuação ou complementação da etnografia já iniciada28, porém que se 

utiliza de comunicações ou dados mediados por um computador e que visa a compreensão, uma 

descrição densa de um fenômeno cultural disponível na/pela internet. A etnografia é 

fundamentada no estudo das culturas e são as pessoas – e não a máquina, computador, a internet 

– quem gera e movimenta as relações culturais que são estabelecidas (KUCHARSKI, 2008). 

Se a antropologia não estuda as aldeias ou comunidades, mas estuda nas aldeias e comunidades 

(GEERTZ, 1989), a netnografia não estuda os suportes, mas as interações e manifestações 

culturais que ocorrem através dos dispositivos, investigando quais mensagens ou discursos 

estão sendo produzidos em meio virtuais (JENKINS, 2008). 

Pensar cultura é considerar o contexto de significação. São as manifestações linguísticas 

e as manifestações semióticas, as mais densas manifestações culturais dos espaços virtuais 

(KOZINETS, 2014). E é nessa trama ou nessas “teias” que a etnógrafa mergulha, nas interações 

por meio de computador, à procura de significados: “uma ciência interpretativa, à procura de 

significados” (GEERTZ, 1989, p. 15). 

A netnografia é uma 

metodologia de pesquisa qualitativa que se adapta às técnicas de pesquisa etnográfica 

para o estudo das culturas e das comunidades emergentes através da comunicação 

mediada por computadores (ou dispositivos) (CMC) (KOZINETS, 2002, p. 2, grifo 

nosso). 

 

Para realizar a netnografia, coleta e análise de dados, foram necessários três tipos de 

capturas: a primeira são os dados arquivais (que estão disponíveis no Canal Wonderfull), 

seguido dos dados extraídos (as transcrições dos relatos das entrevistadas) e dados de notas de 

 
28 Uma descrição densa capaz de interpretações e elaborações, uma leitura da leitura que as pessoas nativas fazem 

da própria cultura (GEERTZ, 1989). 
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campo (o que é escrito, descrito pelas pessoas que pesquisam sobre o que assistiram e fizeram 

parte da produção). Foram assistidas, transcritas e analisadas as entrevistas e falas (ANEXO A 

– Dados das Entrevistas). 

As entrevistas foram realizadas por Natasha, gravadas e produzidas por mim e por Luan 

Macedo no período de 2019 a 2021. Num universo de cento e setenta e cinco (175) vídeos 

disponíveis no Canal Wonderfull, foram selecionados para análise, dezessete (17) deles por 

serem entrevistas realizadas com residentes de Maceió/AL. Foram entrevistadas 13 (treze) 

mulheres, entre transexuais e travestis. 

A primeira etapa consistiu em copiar diretamente as narrativas presentes nas entrevistas 

do Canal Wonderfull. A segunda refere-se aos dados extraídos e criados por meio da 

comunicação com as pessoas, como as entrevistas, mensagens instantâneas etc. A terceira diz 

respeito às notas de campo experienciadas pela pessoa que pesquisa, sobre as práticas 

comunicacionais das membras das comunidades, suas interações, bem como a própria 

participação e o senso de afiliação da pessoa que pesquisa (SILVA, 2015). Segundo Kozinets 

(2014), a análise de dados contempla o processo de transformar em uma versão acabada da 

pesquisa os produtos coletados da participação e da observação (n)etnográfica, tais como os 

arquivos de texto, capturas de tela, transcrições de entrevistas online e as notas de campo. 

Para melhor organizar as informações, foi feito um quadro contendo dados das 

entrevistas que utilizamos como fonte de análise (ver anexo). 

 

2.6 SEMIÓTICA DAS IMAGENS: “O QUE OS OLHOS NÃO VEEM, O CORAÇÃO 

SENTE” 

Para complementar nossa análise, unimos a análise de discurso e (n)etnografia com 

análise semiótica baseada em Gemma Penn (2011), fundamentada pela semiologia de Barthes 

(1990; 1992), o que foi fundamental para a interpretação de imagens e elementos comunicantes, 

visando apresentar mais detalhes e possíveis sentidos, a partir do que é trazido no Canal 

Wonderfull e nas vivências (n)etnográficas. 

Barthes (1992) apresenta as principais diretrizes para que aconteça uma análise 

semiótica. Basicamente, o foco da análise, segundo Penn (2011) está em torno de duas questões: 

Quais são os elementos comunicantes de uma imagem? E como eles produzem sentidos, e como 

podem ser interpretados por diferentes olhares? Para essa análise, seguimos o roteiro proposto 

por Penn (2011, p. 338): 

1º Do que você pensa que essa foto se trata? 2º Você identifica alguma utilização de 

referências relacionadas à mídia ou alguma cultura para a produção dessas imagens? 
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Por que você acha isso? 3º O que essas imagens lhe fazem pensar? Ela está indicando 

qual mensagem? 4º Que impressão ou sentimento lhe causa? 

 

O sentido de uma imagem visual é ancorado pelo texto que a acompanha, ou seja, a 

mensagem linguística, que é sempre a primeira mensagem oferecida pela imagem. Penn (2011) 

nos traz a importância dos textos para a imagem, a imagem traz muitos significados que o texto 

será capaz de delimitar os sentidos, como afirma Barthes (1990), quando cita a ideia de 

ancoragem, como se um dependesse do outro para que se complete e se consiga abstrair o real 

(ou reais) sentido(s). 

É importante salientar que na significação da imagem, os sentidos estão presentes de 

forma simultânea, o que difere do texto, que só terá sentido seguindo uma sequência lógica. 

Barthes parte do senso comum para descrever o conteúdo da mensagem fotográfica, 

problematizando a hipótese de que a imagem fotográfica seria uma mensagem sem código: 

O que transmite a fotografia? Por definição, a própria cena, o literalmente real. [...] 

Entre o objeto e sua imagem não é absolutamente necessário interpor um relais, isto 

é, um código; é bem verdade que a imagem não é o real, mas é, pelo menos, o seu 

analogon perfeito, e é precisamente esta perfeição analógica que, para o senso comum, 

define a fotografia. (BARTHES, 1990, p. 12). 

 

O primeiro nível de análise de imagens proposto por Barthes (1990) é o denotativo. A 

denotação é uma descrição literal do que está posto na imagem. Dentro deste primeiro nível, 

para Barthes, a leitora necessitou somente de conhecimentos linguísticos e antropológicos para 

que houvesse a interpretação. No segundo nível, denominado conotação, a leitora precisou de 

conhecimentos culturais para a leitura da imagem, chamado por Barthes de conhecimentos 

léxicos. O que é um léxico? 

É uma porção do plano simbólico (da linguagem) que corresponde a um corpo de 

práticas e de técnicas; é bem o caso para as diferentes leituras da imagem: cada signo 

corresponde a um corpo de atitudes (BARTHES, 1990, p.37-38). 

 

Na nossa netnografia, utilizamos as imagens paradas, fotografias da tela (print screens) 

e em movimento das entrevistas. Descrevemos denotativamente e conotativamente, todas as 

imagens que utilizarmos, a fim de complementar, enriquecer as informações do que foi vivido 

e sentido sobre todas as perspectivas, seja como telespectadora (ao assistir aos vídeos), seja 

como produção (nos bastidores) e/ou mesmo como (n)etnógrafa, ao escrever sentido(s) que 

surgem nessa construção. 
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2.7 CANAL WONDERFULL, SUAS INTERSECÇÕES E AFETAÇÕES 

A conta do Youtube de Natasha foi ativada no ano de 2016. Até então, eram divulgados 

vídeos e trechos de alguns shows feitos pelas pessoas que contribuem com os projetos aos quais 

ela preside. 

O Canal Wonderfull é iniciado de fato, de forma orgânica, em abril de 2019 e surge por 

iniciativa de Natasha, junto comigo e meu companheiro, Luan Macedo. Sem equipamentos 

profissionais e com pouca noção de edição de vídeos e filmagens, abraçamos o projeto, 

estudamos e nos capacitamos para trazer o melhor conteúdo possível. As gravações aconteciam, 

em sua maioria, na casa de Natasha e outras vezes nas casas das entrevistadas, além dos 

registros em eventos da militância, festas particulares, espetáculos, passeios e encontros nos 

fins de semanas. 

Assim como afirma Natasha: 

Esse canal é para dar empoderamento às travestis, através da arte e cultura, é uma 

maneira que a gente tem de dar visibilidade através do canal (CANAL 

WONDERFULL, 2019b). 

 

O Canal Wonderfull é um espaço virtual e social criado com intuito de trazer a realidade 

de mulheres transexuais e travestis de Maceió (AL) ao maior número de pessoas, utilizando-se 

da arte, humor e beleza. Funciona também como uma ferramenta de reivindicações políticas e 

de valorização da cultura trans, viabilizando o talento, a arte, as singularidades e diversidade de 

belezas corporais e humanas que essas mulheres nos oferecem para além de suas performances. 

O Canal Wonderfull é o primeiro canal trans de Alagoas, possui pouco mais de mil 

pessoas inscritas (1,32 mil), com cento e setenta e cinco (175) vídeos postados até setembro de 

2022. Aborda e exibe temas que vão desde visitas às casas de algumas trans, lives, divulgação 

de eventos, trechos de shows e pautas importantes, como candidaturas de mulheres trans e 

divulgações das mais diversas. 

A figura abaixo, apresenta a página inicial do Canal, com suas paletas de cores com tons 

da bandeira trans logo na capa, uma fotografia de Natasha Wonderfull com uma maquiagem 

que realça sua beleza e feminilidade, com tons que valorizam todo o visual. Ela está com um 

turbante em tom pink, um maxcolar e maxbrinco que possuem pedras nas cores vermelho e 

branco, vestida numa blusa preta de alça fina, maquiagem nos olhos em tons escuros e batom 

em tom vinho, com feição séria e olhar direcionado para frente, com ombros com uma leve 

inclinação para o lado esquerdo, ao lado tem o nome Canal acima do nome Wonderfull, abaixo 

os endereços do instagram da Natasha e da antiga agência Fryda Produções, que agora se chama 
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Instiga comunicação, de propriedade de Luan Macedo. Todos esses detalhes fazem a identidade 

visual da capa do Canal. 

Para ilustrar o branding do canal, Natasha selecionou acessórios que trabalham seu 

visual segundo os marcadores feminilidade e africanidade. Sua feminilidade é realçada pelos 

tons pastéis de rosa e azul do fundo do branding tons pastéis associados mais ao imaginário 

feminino do que ao masculino. O turbante marca sua ascendência afro-brasileira e, também, 

sua feminilidade pela maneira como foi enrolado. Brincos, colar, maquiagem e a blusa de alça 

fina reforçam uma feminilidade mainstream, segundo um bom gosto padrão de um certo 

segmento da classe média brasileira. Natasha é uma mulher trans negra, mas seu gosto pessoal 

e sua maneira de vestir a distanciam da maior parte das mulheres negras trans de Maceió que 

são obrigadas a se prostituírem para sobreviverem. Natasha tem um emprego fixo e isto lhe 

serve como um marcador social que a torna diferente daquelas que não tem renda para se 

produzirem. 

Figura 8. Página principal do Canal Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull, no Youtube (2022). 

A figura 8 parece afirmar que esse espaço pertence à comunidade de mulheres negras, 

as travestis e transexuais, a população LGBTIA+. As cores da bandeira trans são uma alusão à 

causa, às lutas, e afirmam o objetivo do Canal: é um espaço para essa comunidade reivindicar, 

expor e valorizar a cultura/arte trans. 

Como afirma Natasha, “esse espaço é para todas nós, esse Canal não é meu, é de todas 

as travestis e transexuais” (WONDERFULL, 2019e) 
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2.7.1 Como funcionava a produção do Canal? 

Natasha é quem articulava e organizava as datas, os locais e as pautas junto com as 

demais mulheres trans participantes e envolvidas. Eu e Luan, ficávamos apenas com a parte da 

direção e edição, ajustes no roteiro, quando Natasha nos convocava para tal. Os temas eram 

escolhidos por elas. 

Para o deslocamento, quando a gravação era nas residências das entrevistadas, 

combinávamos de ir juntas, geralmente de Uber29, raramente pegávamos ônibus. No caso de 

gravações na casa de Natasha, eu e Luan, solicitávamos o carro da Uber também. A organização 

de cenário era bem prática, utilizava o que já estava ali, pouco era alterado do espaço onde 

iríamos gravar. Minutos antes da gravação, Natasha colocava algum detalhe (bandeira do 

orgulho trans, ou algum item que remetesse à cultura ou à arte). O roteiro, era definido com a 

entrevistada e nós ajudávamos nessas etapas iniciais. 

 

2.7.2 Quem são as interlocutoras/entrevistadas no Canal Wonderfull? 

As interlocutoras/entrevistadas são mulheres que conhecem ou convivem com Natasha, 

seja no transhow, na unidade de saúde, em seus vínculos de amizade e/ou militância. A intenção 

é incluir todas para que possam se comunicar a partir do Canal. 

São treze (13) entrevistadas, num universo de cento e setenta e cinco (175) vídeos. Para 

apresentá-las, utilizamos os nomes divulgados nos títulos dos vídeos disponíveis no Streaming. 

Foram selecionados dezessete (17) vídeos produzidos e editados enquanto a autora desta tese e 

Luan Macedo estavam na produção do Canal Wonderfull (2019-2021). A seguir, 

apresentaremos um pouco quem são elas, como foi o primeiro contato e utilizamos print 

screen30 da(s) entrevista(s) de cada uma para descrever detalhadamente sobre o momento que 

ocorreram. Utilizarei os nomes apresentados no Canal para me referir a elas. 

  

 
29 Aplicativo online de solicitação de transporte, carro ou moto. Na ocasião, pedimos o carro por possuir mais 

vagas. 
30 Comando de captura que tira uma foto da tela atual. 
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2.7.2.1 Na pele – A visita a Cleo, ou melhor Rakel 

Figura 9. Rakel e Natasha na entrevista que foi ao ar no Canal Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull (2019a). 

Rakel Santos, foi a primeira entrevistada, a primeira visita. Ela é uma mulher trans, 

moradora da região ribeirinha da Lagoa Mundaú31, solteira e ainda em busca de retificar o nome 

do registro. Nesse dia pegamos um transporte até a unidade de saúde Rolland Simon, onde 

Natasha trabalha e de lá seguimos a pé para casa da Cleo, como a entrevistada gosta de ser 

chamada. Ela ainda está em dúvida sobre o nome que irá colocar em seu registro. Ela gosta de 

Cleonice, na noite Rakel, assim ela me falou, minutos antes das gravações iniciarem e pediu 

que colocasse no Canal Wonderfull como Rakel, apesar de Natasha se referir a ela como Cleo 

e Cleonice. 

Cleo vestia uma calça jeans clara, blusa preta, brincos com detalhes de franjas a 

combinar com o tom da blusa, olhos castanhos, assim como os cabelos, que estavam presos, 

calçava uma sandália rasteirinha e levava adereços como anel e pulseira, como podemos 

visualizar na figura 9 acima. Já Natasha estava com vestido verde longo com detalhes brancos, 

um colar branco, unhas pintadas num tom de verde musgo e seus cabelos castanhos esvoaçantes 

com luzes em tom mel, acessórios como pulseiras e anel também faziam parte do visual. 

As partes visíveis da construção – porta, parede com uma tinta envelhecida – evidenciam 

a questão de renda. Cleo mora em uma casa simples da periferia. A roupa e os adereços expõem 

também uma diferença de classe entre as mulheres. Mesmo vestida de maneira simples a casual, 

Natasha apresenta vestimenta e adereços com maior valor agregado do que os de Cleo. Fica 

evidente que a renda percebida por seu trabalho lhe permite gozar de certos direitos, como o de 

 
31 É uma lagoa do estado das Alagoas, localizada entre os municípios de Maceió, Santa Luzia do Norte e Coqueiro 

Seco. 
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comprar uma roupa/acessório desejado, cujo acesso é mais difícil para aquelas mulheres que 

não possuem um emprego formal. 

Certamente, a força do sistema capitalista parece dominante, de modo que as diferenças 

entre os modos de Natasha e Cleo/Rakel viverem e se vestirem, mesmo ambas sendo mulheres 

trans e travestis, expressam também as desigualdades que atravessam, inclusive, a classe 

trabalhadora, visto que Cleo/Rakel tem sua fonte de renda e sobrevivência oriunda de um dos 

trabalhos mais precarizados e marginalizados no Brasil e no mundo, a prostituição, que também 

já foi a fonte de renda de Natasha, em determinado momento de sua vida. 

Logo, mais uma vez, a interseccionalidade entre gênero, cor/raça, classe e outros 

marcadores sociais, se faz muito necessária para pensarmos as vulnerabilidades, aproximações 

e distanciamentos entre as vivências das mulheres trans e travestis protagonistas de nossa 

pesquisa. Ao mesmo tempo que já pontuamos o quão o acesso à educação e a cursos 

profissionalizantes pode contribuir com a redução da vulnerabilidade das pessoas trans e 

travestis, como no caso de Cleo/Rakel. 

Na figura 9, Natasha sentada ao lado de Cleo, com olhar perdido, semblante cabisbaixo, 

fitando o olhar para o corredor que dá acesso à sua casa, parecendo buscar uma saída para a 

situação que não estava nada boa, Cleo não sabia nem o que iria almoçar, teria que, assim que 

terminasse a entrevista, fazer um programa para comprar uma quentinha de almoço. 

Recordo-me do medo que estava de adentrar na comunidade, pois Natasha alertava para 

o perigo das facções na região. Segui um pouco assustada, mas firme no propósito. 

Atravessamos um riachinho por uma ponte pequena, para não dizer artesanal, feita pelas 

pessoas que moram na região, uma tábua instável que servia apenas de acesso para o outro lado 

do riachinho que dividia a área comercial da vila de moradores/as do outro lado da “ponte”. Do 

asfalto para o caminho de barro, cheio de lama, pois o tempo estava chuvoso, então o terreno 

estava com lama. Entre porcos, cavalos e cães pelas ruelas avistamos vários moradores homens 

sentados à porta, pareciam jogar conversa fora com uma garrafa de cachaça Pitu ao lado. 

Crianças correndo e brincando com os animais, senhorinhas passando por nós e sons de músicas 

de fundo, num local tocava um reggae mais regional, acho que Edson Gomes, noutro tocava 

um forró pé de serra. Ao passo que fomos entrando na vila, num beco estreito com chão 

cimentado, onde ela morava, os sons e movimentos iam diminuindo, silêncio. E lembro de 

avistar um canteiro cheio de plantas e rosas, um jardim. Era um caminho cheio de portas bem 

próximas umas das outras e no final do beco uma porta logo a frente, e do lado esquerdo a porta 

de Cleo. Lembro de Natasha chamar e ela logo nos atender e receber. 
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O cenário foi criado do lado de fora da casa da entrevistada, duas cadeiras de frente uma 

para outra e estava pronto o local principal da conversa. Dentro da casa, um espaço pequeno 

que era a cozinha, sala, e um arranjo de banheiro, tudo compacto e num único ambiente 

praticamente. No primeiro andar meio improvisado com uma escada dessas comuns de 

construção que servia de acesso ao quarto que ficava na parte de cima, que segundo Cleo, é 

bem instável e ela disse que tinha medo de desabar às vezes, mas era o que ela podia ter. Não 

havia pia, mesa ou cadeiras. Ela cozinhava no álcool, quando conseguia, quando não pedia uma 

quentinha em algum lugar. Me chamou atenção um espelho em frente à porta da casa. 

O vídeo tem um pouco mais de mil visualizações e mais de duzentas curtidas, de fundo, 

a música da Elza Soares “Na pele” escolhida por nós, da produção, para fazer parte dessa 

entrevista e ilustrar um pouco da realidade dessa mulher incrível que é Cleonice/Cleo/Rakel. 

No início da entrevista, Natasha afirma que o objetivo do Canal é contribuir com as 

políticas públicas, além de apresentar o transhow como um projeto social. Nessa ocasião, ela 

também solicita que não se cobre direitos autorais delas pelo uso das músicas nos vídeos, pois 

elas dublam ou usam como trilha dos vídeos, elas não se apropriam do material, inclusive citam 

nos créditos os autores das músicas. Natasha traz essa questão, porque alguns vídeos foram 

bloqueados e saíram do ar por possuírem músicas ou como trilha ou como música de fundo nas 

performances de dublagem que ela já divulgou no canal e quando bloqueia, diminui o acesso e 

prejudica as visualizações no Canal. Na verdade, esse bloqueio é feito pelo algoritmo, de forma 

automática, por ela não entender, ela reivindicou e explicou, no intuito de dirimir esses 

problemas. Após a gravação, eu expliquei como ocorre esses bloqueios, que são comandos 

automáticos, para que ela entendesse que não são os/as artistas, que era o que ela pensava a 

priori, que estão solicitando, mas o algoritmo. 
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2.7.2.2 Dos encontros de domingo na casa da Nat com Angelinny Belo, Suhan Torres e 

Victória Pinheiro 

Figura 10. Entrevista de Angeliny Belo para o Canal Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull (2019b). 

Natasha estava vestida com uma bata em tom branco, um bracelete ouro envelhecido no 

braço esquerdo e um anel no dedo anelar esquerdo, cabelos soltos e naturais, maxcolares com 

pedras em tom azul e branco, unhas pintadas. Angelinny Belo, mulher branca, transexual, 

cabelos loiros, olhos castanhos claros, estudante de psicologia, vestia camiseta cinza, pochete 

de couro em tom marrom, calça legging azul, uma parte do cabelo amarrado para trás e a outra 

parte solta, brincos pequenos em tom de dourado, no braço esquerdo algumas pulseiras e um 

relógio. Natasha sentada num banco um pouco mais baixo que o de Angelina, para que a 

entrevistada estivesse em destaque, a pedido de Natasha. De fundo, a palavra amor ilustra o 

cenário e ao lado itens que ela utiliza em seus espetáculos completam o ambiente, como o 

candelabro, que está no canto esquerdo atrás de Natasha, como podemos visualizar abaixo no 

print screen tirado da entrevista. 

Na figura 10, Natasha mais a frente para se afirmar como apresentadora, e Angeliny 

atrás numa baqueta mais alta, dando ênfase por ser ela a convidada. Angeliny uma mulher de 

classe média, loira, branca com roupas seguindo tendência (teens) e cabelos longos e loiros bem 

cuidados, o que salienta sua condição de vida e acessos. 
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Figura 11. Entrevista de Suhan Torres para Canal Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull (2019c). 

Suhan Torres, mulher transexual, idosa, setenta anos, com cabelos loiros, olhos 

castanhos claros, taróloga e artista plástica. Suhan, sempre presente nos encontros de Nat, fala 

de seu trabalho como taróloga e incentiva que as pessoas acompanhem o canal. Ela vestia um 

vestido azul petróleo, colar de voltas em tons preto e transparente, óculos e cabelo loiro 

curtinho, maquiagem leve. Do outro lado Natasha vestia uma blusa cinza de manga longa com 

detalhes vazados nos ombros e colo, maxcolares com pedras em tom azul e branco. Dessa vez, 

Natasha está do lado direito da imagem e o plano de fundo tem a palavra amor. 

Na figura 11, Natasha entrevista Suhan, mulher trans idosa, de classe média, utilizando 

sua peruca loira, um vestido longo indiano, óculos de grau, acessórios e posição esquia, 

empoderada, firme, parecendo estar confortável na posição. 

Figura 12. Entrevista de Vick Pinheiro para Canal Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull (2019d). 
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Victória Pinheiro, Mulher transexual, cabelos longos escuros, olhos de mesmo tom, 

corpo torneado, cabeleireira e esteticista. Na ocasião estava sentada em um puff preto de couro, 

vestia um short jeans e uma blusa preta, maquiagem leve, unhas pintadas. 

Na figura 12, apesar da imagem em baixa qualidade (o que define o início das gravações 

do Canal, por termos poucos recursos para fazer uma boa filmagem e edição), Vick Pinheiro, 

mulher, branca, cabelos longos, escuros e bem cuidados, roupas confortáveis e com cortes 

perfeitos para seu corpo, realçam a beleza dele. A figura, apesar de escura, também aponta para 

uma segurança, postura esguia da entrevistada, olhar firme e fixo, parecia segura. A forma de 

se portar, também fala de seus acessos e espaços que ela frequenta. 

A entrevista de Vick Pinheiro, é bem no início do Canal quando tínhamos pouco acesso 

a editores de vídeo bons e equipamentos de captura de imagens que nos garantiam boa 

resolução. As gravações deste começo são insuficientes nesses aspectos mais técnicos. 

Nessas entrevistas elas falam dos acessos que são negados à população trans e o que 

pensam sobre isso, apesar de todas ocuparem espaços que outras não conseguem acessar. 

As três (3) entrevistadas são mulheres transexuais que não vivem da prostituição, que 

conseguem/conseguiram ter acesso à direitos básicos, pois possuem moradia em bairros de 

classe média, empregos formais, no caso de Suhan, garantia de sua aposentadoria, e no caso de 

Angeliny, direito ao ensino superior e à retificação do nome na certidão. Ambas com acessórios 

e roupas que demarcam as suas condições e alguns privilégios sociais em relação às demais 

entrevistadas, que moram nas periferias, vivem na e da prostituição, a maioria delas não tem 

seus direitos básicos garantidos por não possuírem documentação de identificação, tem suas 

identidades (re)negadas, suas existências apagadas, esse não acesso a quaisquer documentos, 

inclusive de identificação, impossibilita a inserção em programas do governo, como por 

exemplo o auxílio emergencial (em tempos de pandemia), para não citar todos os outros direitos 

que são violados, em detrimento disso. 

Apesar das entrevistadas, Suhan, Angelinny e Vick Pinheiro, terem condições melhores 

de vida em relação às demais, elas também são/foram atravessadas pela transfobia ao longo da 

sua construção individual de existência. 
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2.7.2.3 A ferradura no alto da porta - Boa sorte: Visita a Fernanda Rodrigues 

Figura 13. Entrevista de Fernanda Rodrigues para o Canal Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull (2019e). 

Fernanda, mulher negra travesti, união estável na ocasião da entrevista e seu 

companheiro, homem negro cis, ambos/ambas não relataram suas atividades laborais. No 

momento da entrevista estava sentada em uma cadeira de plástico na cor branca, atrás havia um 

espelho refletindo o detalhe das alças cruzadas do cropped que estava vestida, este colorido 

com tom verde, amarelo, vermelho, laranja e preto, cabelos escuros presos com uma presilha 

em formato de rosa branca. No ambiente havia uma palmeira e mesa com alguns utensílios 

pessoais ao lado de sua cadeira, à sua frente um arranjo – sob um centro, de flor artificial 

contendo um degradê que ia de um tom avermelhado (na parte de dentro) e amarelo nas bordas. 

No lado direito de Fernanda, estava sentado Junior, no lado esquerdo estava Natasha com um 

colete azul. 

Na figura 13, Fernanda vestida com um top simples, uma saia feita com um tecido que 

ela mesmo amarrou, uma flor que ela coloca para segurar seu cabelo, talvez para realçar e 

transmitir a sua feminilidade. Sentada com olhar fixo para baixo, parecia pouco tímida, ou triste; 

seu companheiro ao lado, olhando meio que de lado para ela, vestia apenas uma bermuda e 

estava sem camisa na ocasião da entrevista, talvez querendo apresentar a sua masculinidade. 

Ela, cobrindo seus seios, e ele, deixando à mostra, retratando as posições e papéis que parecem 

nortear a relação de ambos. 

O companheiro de Fernanda foi convidado por ela a participar e ele não hesitou, ele 

disse que queria ajudar a melhorar o preconceito e que ia sim participar para falar um pouco da 

experiência dele. Minutos antes da entrevista, Natasha perguntou a ele o que ele achava 
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importante falar, e ele disse: “qualquer coisa, se for ajudar, pode perguntar”. Ele se mostrou 

bem disponível e a vontade de participar e assim foi até o final da entrevista. 

2.7.2.4 Visita a Mirella Moraes, a Marqueza 

Figura 14. Entrevista com Mirella Moraes para o Canal Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull (2019g). 

Mirella Moraes, mulher trans, vinda do Maranhão, ex-profissional do sexo, cabelereira 

e estudante. Recebeu Natasha e a equipe na sua quitinete, onde compartilha espaços comuns 

com outros/as moradores/as na região da levada, fica nas proximidades do mercado da 

produção32 e na região lagunar (figura acima). 

Sentada ao lado de Natasha Wonderfull, num sofá com forro tom creme com flores azuis 

e folhas verdes e de fundo, uma cortina tom claro de rosa, compunha o cenário da entrevista. 

Vestida com uma blusa regata nadador preta, cabelos escuros na altura do ombro, brincos 

pequenos, maquiagem leve e discreta. Do seu lado direito, estava Natasha, que vestia um 

quimono em tom branco e um macacão animal print marrom e branco. 

 Na figura 14, é possível perceber o sorriso e olhar receptivo de Mirella, que nos recebeu 

com muito afeto. Na imagem, vemos uma mulher trans com pouco acesso a hormonização, e 

outros procedimentos, por exemplo, cirúrgicos, seus cabelos curtos que mesmo arrumados, fica 

evidente o quanto está quebrado, ou danificado, talvez em decorrência a processos químicos. 

Aparenta certa maturidade, por ser mais experiente, aspecto calmo e segura nos objetivos de 

deixar a prostituição e realizar seus sonhos. 

  

 
32 Feira livre de frutas, legumes, carnes em geral, além de ter espaços destinados a venda de artesanatos locais em 

preços acessíveis, porém com sérios problemas de infraestrutura. 



61 
 

2.7.2.5 A entrevista de Cicete 

“A ocasião faz o ladrão” - Cicete, 2019 (fala nos bastidores). 

 

Cicete, mulher travesti (autodeclaração), moradora da região ribeirinha da orla lagunar, 

profissional do sexo, em visita à casa de Natasha pede uma entrevista para denunciar sobre a 

violência física que sofreu dias antes da gravação. Ela vestia uma regata azul claro, contendo 

uma estampa de três bonecas, de boné preto e o rosto ainda bastante inchado devido a violência 

que sofreu. Natasha estava vestida num macacão com tons preto, branco, e detalhes em 

caramelo, unhas pintadas de vermelho, batom vinho; ambas estavam sentadas no sofá que fica 

na sala de estar de Natasha. 

Figura 15. Cicete e Natasha (segurando o microfone) em entrevista para o Canal Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull (2019h). 

Na Figura 15, uma mulher travesti, com rosto bem inchado, dias após ter sofrido 

violência, um olhar distante que denota tristeza e indignação pelo que viveu. Na ocasião, usa 

um boné, para esconder os cabelos que não teve tempo de arrumar, segundo ela. Diferente de 

outras entrevistadas, Cicete tem sua vida marcada pelas ruas, pela prostituição, escassez de 

acessos, alimentação e moradia inadequados, exposição a criminalidade e outros perigos que a 

rua oferece. Sem ajuda de pessoas como Natasha, ela passa por dificuldades e até fome. 

 

2.7.2.6 Transfobia em shopping de Maceió – Lanna Hellen 

Lanna Hellen, mulher trans, natural de São Paulo, branca, cabelos e olhos castanhos, no 

momento da entrevista vestia um vestido longo preto, maquiada, uma mulher muito elegante e 
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charmosa. A pauta da entrevista foi o ocorrido com ela em um dos shoppings de Maceió, onde 

ela foi impedida de usar o banheiro feminino. 

Na imagem abaixo, Natasha está com microfone na mão direita, vestida numa camiseta 

preta com texto em cor branca que dizia: “Respect, Reality, Resignify”, com cabelos soltos, 

esvoaçantes, com mechas em tom mel. Sentada ao seu lado está Lanna Hellen, de fundo a 

palavra amor, e um quadro com fotografias e a bandeira do orgulho trans. 

Figura 16. Lanna Hellen e Natasha (com microfone na mão) em entrevista para o Canal 

Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull (2020a). 

A figura 16 apresenta uma mulher trans branca, cabelos longos, bem cuidados, uma 

mulher trans que teve acesso a processos cirúrgicos e hormonização, evidenciando sua melhor 

condição de vida em relação a outras. Seu olhar também fixo na janela, perdido, parecia fugir 

um pouco da entrevista, talvez por se tratar de um assunto delicado, a violência que ela havia 

sofrido. 

 

2.7.2.7 Da rua… com Claudiene 

Claudiene é uma mulher travesti, profissional do sexo, vinte anos (20), moradora da 

região ribeirinha do mundaú. 
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Figura 17. Natasha e Claudiene na entrevista para o Canal Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull (2020b). 

A imagem acima é print screen da entrevista disponível no Canal, na ocasião Natasha 

visita Claudiene em sua moradia na orla lagunar. Natasha sentada mais à frente da cama, vestida 

numa blusa estampada em tons preto, branco e cinza num modelo ciganinha com ombros de 

fora e calça jeans. Já a entrevistada está sentada em sua cama forrada com lençol listrado em 

tons azul e branco, na ocasião estava dobrando as roupas limpas que tinha saído do varal. De 

fundo, uma lona preta que tapava os buracos da estrutura da moradia que era feita de papelão, 

para garantir a privacidade da moradora. 

Na figura 17, duas mulheres negras conversando, estando uma delas sentada numa cama 

improvisada, com lençóis simples e limpos. A entrevistada, vestida de roupas simples, sem 

maquiagem, cabelos presos e descalça, evidenciando suas condições básicas de sobrevivência. 

A parede, cama, o banquinho que Natasha estava sentada, a tv, tudo improvisado. As roupas 

são a maioria vinda de doações, mas muito bem cuidadas e mantidas por ela. Ela não consegue 

escolher uma roupa, as roupas são dadas, e quase nunca novas. 

Claudiene, possui uma vida precária, sem condições básicas de sobrevivência, sem 

acesso à educação, trabalho e uma vida marginalizada e exposta a diversas violências. Ela, 

assim como a maioria das entrevistadas, não conseguiu realizar a retificação de nome na 

certidão, sem condições para acessar, mesmo através do mutirão do Centro Universitário 

Tiradentes, por falta de documentos. 
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2.7.2.8 Para os palcos… com Morghana Paz 

Morghana Paz é uma mulher trans, artista de circo, vinte anos, moradora do Circo África 

do Sul na ocasião da entrevista. 

Figura 18. Morgana ao lado de Natasha em entrevista para o Canal Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull (2020c). 

Figura 18 tem duas mulheres negras: uma, a apresentadora, e a outra, a artista do circo 

África do Sul, com cabelos longos e escuros bem arrumados. Na ocasião, o sorriso no rosto, 

olhar fixo na entrevistadora evidencia uma certa estabilidade da entrevistada. Ela parece vestir, 

literalmente, a camisa do circo, está ali, na ocasião, representando toda a família do circo. 

Apesar da vida no circo não ser fácil, ela parece acessar uma boa condição de vida com base 

em muito trabalho e vivendo da arte. 

Morgana vestida com camiseta de divulgação do circo, com detalhes em vermelho, 

amarelo e branco e calça jeans. Cabelos soltos, castanhos, lisos e longos. Sentada ao lado de 

Natasha com pernas paralelas e a mão esquerda sob a mão direita apoiadas no joelho direito. 

Natasha sentada, vestia uma blusa com detalhes dourados e uma calça escura, um colar discreto, 

cabelos soltos e naturais, maquiagem discreta. De fundo, como cenário, o painel do Circo. 

Apesar de não viver e depender da prostituição, Morgana também não obteve o direito 

ao documento de identidade retificado e tem dificuldade de acessar serviços básicos de saúde, 

mas essa é uma realidade para todas as artistas do circo que ela faz parte, em decorrência do 

movimento e trânsito do circo, por não ter um ponto fixo, isso acaba por dificultar um 

acompanhamento contínuo ou tratamento, caso seja necessário. Se os serviços básicos, 

consultas de rotina são difíceis de acessar, os especializados que exige um acompanhamento se 
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tornam inviáveis. A dinâmica de vida de Morgana cria obstáculos para que ela consiga acessar 

tais serviços (RATED FILMES, 2020). 

 

2.7.2.9 Trans na política com Cris de Madri e Barbára Nagman 

Cris de Madri é uma das pioneiras no movimento transfeminista local, mulher negra, 

militante, profissional da saúde, um pouco mais de cinquenta anos (50), com marcas em seu 

rosto que retratam sua experiência de vida. Na ocasião, estava candidata a vereadora junto à 

colega de militância Bárbara Nagman. Apesar de estarem em partidos diferentes, escolheram e 

aceitaram participar da entrevista no Canal Wonderfull com o objetivo de divulgar suas 

candidaturas e pautas. 

Figura 19. Cris de Madri ao lado de Natasha em entrevista para o Canal Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull (2020d). 

A figura acima, Cris de Madri sentada, no sofá marrom com almofadas em tom creme 

na sala de estar de Natasha. Vestia uma camiseta estampada em tons branco e preto, calça jeans 

em tom claro, cabelos presos, relógio no braço direito, brincos e colar discreto, maquiagem 

suave, pernas cruzadas. Do seu lado estava Natasha, que vestia um vestido longo branco, 

cabelos presos, no braço direito um bracelete de cor prata, maquiagem, batom vermelho nos 

lábios, brincos longos com detalhes dourados e preto. Como pano de fundo, uma cortina branca 

e uns quadros com imagens em preto e branco. 

Duas mulheres trans negras sentadas lado a lado, ambas com marcas das experiências 

de vida em suas faces e corpos, vestidas com roupas novas, salientando um certo poder 

aquisitivo. Cris de Madri, com olhar firme para Natasha, postura reta, segura de si, pernas 

cruzadas talvez para realçar sua feminilidade e sensualidade. 
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Cris, apesar de possuir seu emprego formal e sua moradia própria na periferia, 

compartilha e frisa das dificuldades que sofre e já sofreu por ser travesti. Que apesar de ter seu 

emprego, sente dificuldade de melhorar sua condição de vida, tendo que, muitas vezes, se 

sujeitar a prostituição para complementar renda, mesmo na idade que está. 

Figura 20. Natasha Wonderfull e Barbara Nagman em entrevista para o Canal Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull (2020e). 

Na imagem acima, Natasha sentada ao lado de Bárbara Nagman, que vestia um vestido 

com detalhes prata e preto, cabelos presos, brincos em tom prata e preto, maquiagem, batom 

em tom cor de boca, mãos a frente apoiadas nas pernas que estavam paralelas uma a outra, 

coluna ereta e posição, de lado. Nesse momento da entrevista, Natasha estava falando e Bárbara 

olhando atenta ao que a amiga falava. 

 

2.7.2.10 Realidade nua e crua com Jady Santos 

Jady, mulher travesti, um pouco mais de trinta (30) anos, profissional do sexo, artista e 

trabalha na construção civil, moradora da grota do Rafael, entre o bairro de Cruz das Almas e 

Jacintinho (ver figura abaixo), mora com seus/suas familiares. 

Jady nos recebe na entrada da comunidade e nos conduz até sua residência, no caminho 

cumprimenta todas as pessoas. 

Logo na nossa chegada, enquanto aguardávamos Jady nos buscar, aconteceu uma 

abordagem brusca da polícia a um carro e ficamos assustados/as. 

Após alguns minutos de caminhada, subimos uma escadaria, e no caminho havia muitas 

plantinhas que estavam dispostas nas portas das moradias. As casas estavam sobrepostas ao 
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lado esquerdo da escadaria e uma ao lado da outra. Passamos por quatro casas. Na frente da 

casa de Jady, na calçadinha, havia vários vasos com plantinhas. 

Figura 21. Natasha ao lado de Jady em entrevista para o Canal Wonderfull. 

 

Fonte: Canal Wonderfull (2020f). 

A entrevista foi gravada no quarto de Jady. Na parede, riscado de batom, várias palavras 

como amor e respeito, além das perucas penduradas que faziam parte da decoração. No 

ambiente tinha o guarda-roupa e uma estante com perfumes, maquiagem e acessórios. Natasha 

e ela ficaram sentadas na cama, enquanto eu e Luan, ficamos atrás da câmera, que foram duas 

que ficaram sobrepostas nos tripés à frente delas. Natasha estava vestida com um macacão 

longo estampado de alcinha com um colar similar a um terço no pescoço, cabelos soltos e um 

batom escuro, que ela pegou emprestado de Jady, minutos antes de iniciarmos as gravações. 

Jady vestia uma camiseta preta e bermuda jeans, com detalhes coloridos, argolas nas orelhas, 

maquiada, cabelos presos e, como ela afirma: estava pronta para ocasião. 
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Figura 22. Bairro de Cruz das Almas, em comparação à localização das moradas das demais 

entrevistadas. 

 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

A figura 22 delimita os bairros onde as entrevistadas transitam e moram. As que moram 

nas proximidades do centro e da lagoa, vivem em condições mais precárias que Jady que mora 

numa comunidade entre bairros de classe média, Cruz das Almas e Jacintinho. A distância 

espacial parece revelar sobre a possibilidade de utilizarem mais serviços que outras, como por 

exemplo, realizar cursos, capacitações e consegue “bicos” na área de construção civil, apesar 

de depender da prostituição para sobreviver. Na parte alta ou na parte baixa, é comum que 

vivam e transitem nas periferias. Vidas marcadas pela precariedade e falta de acesso a direitos 

básicos. 

Das entrevistas, apenas quatro delas foram realizadas nas casas das entrevistadas, as 

demais foram realizadas na sala do apartamento de Natasha Wonderfull, talvez por escolhas 

delas, mas isso não fica evidenciado nos encontros. 

Analisando as duas figuras, 20 e 21, é possível observar duas mulheres transexuais, só 

que em contextos diferentes. Na primeira, Natasha toda arrumada, trabalhada na elegância, 

junto a Bárbara, que também não economiza no glamour, isso quer falar o quê? Que são 

femininas, elegantes, e podem conviver no meio social. Na segunda, Natasha está mais simples 

porque está na comunidade junto a Jady, moradora de lá, filmagem dentro do quarto de Jady. 

Nesse quarto tem as paredes rabiscadas em tom vermelho. Não é sangue, é batom vermelho. 

Parece uma tentativa de solicitar algo de uma forma gentil, apesar de machucá-la. O batom com 
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um símbolo de feminino, do extravagante, e a palavra na parede, a reivindicação, e tom 

vermelho como metáfora para sangue, para dor. Nas mesmas paredes, há perucas penduradas, 

uma estante cheia de acessórios e perfumes, um closet improvisado, com muitos 

utensílios/acessórios que a auxiliam a cuidar de sua aparência. 

Nessas imagens destacam-se algumas questões, como por exemplo, que as mulheres 

travestis e transexuais que possuem um emprego formal, acabam por ter uma melhor condição 

de vida, tendo acesso aos serviços básicos. Foi possível observar também que poucas delas 

conseguem/possuem um relacionamento fixo e, apenas uma delas, estava acompanhada de seu 

companheiro no momento da gravação no canal, inclusive meses após Fernanda se separou. 

Um outro ponto é que conseguimos perceber um movimento muito importante na tentativa de 

criar um dispositivo reivindicatório da pauta trans, Natasha começa o projeto do Canal 

Wonderfull com poucos recursos, celulares com resoluções baixas, lapelas que não eram 

capazes de captar muito bem os sons e editores gratuitos foram as ferramentas as quais 

utilizamos para iniciar, ficando evidenciado esses fatores, como problemas de iluminação, som 

e edição. Os empecilhos e falta de recurso não freiam o desejo de realizar esse projeto, e 

seguimos. Aos poucos fomos investindo, com recursos próprios, em melhorias nos 

equipamentos, editores de qualidade e cursos de edição, iluminação etc. 
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3 O ESPETÁCULO E A TRAMA ENTRE GÊNERO, CORPOS E IDENTIDADES 

Este capítulo tem por intuito discutir o impacto no/do corpo como mediador da 

(des)construção da identidade de gênero, gênero e orientação sexual na vida das entrevistadas 

no Canal Wonderfull. 

 

3.1 DISCUSSÕES, NOÇÕES E (IN)DEFINIÇÕES 

“o que faz a mulher, não é o pênis, nem a vagina, a mulher está na cabeça, no cérebro” 

(CANAL WONDERFULL, 2019e). 

 

As concepções que envolvem gênero, identidade de gênero, orientação sexual e práticas 

sexuais são dispositivos de poder construídos historicamente e que se embasam no cissexismo. 

Consequentemente, aquelas que não se submetem a tais padrões, serão postas à margem da 

sociedade, segregadas e eliminadas. 

O gênero está relacionado às categorizações de pessoas, artefatos, eventos 

fundamentados em imagens sexuais. Essas categorizações não se referem ao ser homem ou ser 

mulher, tampouco aos papéis sexuais e identidade de gênero, pois são baseadas em princípios 

próprios, construídos e estabelecidos pelas relações sociais (STRATHERN, 2006). 

Em concordância com a fala de Natasha apresentada no início desta seção, Suhan Torres 

conta brevemente como foi sua descoberta. 

Eu descobri a minha identidade de gênero desde criança, com meus 10 anos mais ou 

menos que eu sempre me sentia assim: totalmente diferente dos meninos da minha 

idade. Eu não me sentia um homossexual, porque eu nem sabia o que era isso, eu me 

sentia realmente uma mulher. Porque na minha mente, eu sempre me sentia uma 

mulher. Com o tempo foi que eu vim descobrir o que era a transexualidade (Fala de 

Suhan Torres nos bastidores, 2019). 

 

Para Strathern (2006), “masculino” e “feminino” representam as maneiras pelas quais 

as pessoas tornam conhecidas as pessoas e coisas. Portanto, a sociabilidade e as relações de 

gênero não podem ser compreendidas separadamente neste contexto. As diferenças entre 

homens e mulheres não dependem do sexo, mas de questões culturais (MEAD, 1979). 

Durante conversa nos bastidores das gravações com Natasha e entrevistadas, uns trinta 

(30) minutos antes do início, no momento que a entrevistadora expõe as suas ideias de pauta 

para entrevista, surgiu a questão sobre identidade de gênero, eu perguntei – percebendo uma 

disponibilidade de Natasha para tal: Como você percebe e entende sobre o tema. Ela respondeu: 

Nós nascemos mulher, o nosso corpo com o tempo vai descobrindo, vamos nos 

identificando. Porque vêm os desejos... Eu sempre pensei como mulher, só que meu 

cérebro não aceitava a genitália. Isso que é a descoberta da identidade de gênero. Aos 

12, 13 anos e aí fui tomando o hormônio para me transformar. A mulher trans ela 

transforma o corpo, nós não viramos travesti, nem viramos mulher; nós nascemos 
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mulher, isso é gênero. Pênis e vagina não faz o homem ou a mulher não. O que faz o 

homem e mulher está na cabeça (Fala de Natasha Wonderfull durante bastidores, 

2019). 

 

A mulheridade e/ou feminilidade, para as entrevistadas participantes-protagonistas, está 

localizada no corpo, nas expressões corporais e atitudes. O corpo é o local da manifestação 

desse feminino, este que está atrelado ao belo, ao glamour, à maquiagem, ao cabelo bem 

arrumado, aos corpos volumosos e bem delineados, ao tom de voz mais agudo, aos acessórios 

e à performance. 

Em uma das partes da entrevista com Jady, sua irmã Dani (CANAL WONDERFULL, 

2019g) participa e essas imagens são bem ricas no sentido de pensarmos sobre a mulheridade, 

feminilidade, identidades, territórios e (de)marcações. Os limites entre uma identidade e outra 

é salientado, através do discurso – que é capaz de (re)afirmar o que se vê, e dos vários elementos 

presentes na imagem, como tom de voz, atitudes, vestes, acessórios. Natasha e Jady parecem 

pertencer ao mesmo universo, até brincam ao dizerem que são Ruth e Raquel (duas irmãs 

gêmeas, personagens da novela global, Mulheres de Areia, de 199333), enquanto Dani, está 

inserida noutro espaço. Ela parece ter tido mais acesso a estudos do que sua irmã, e desenvolveu 

melhor a fala. De um lado Jady, mulher travesti e de outro Dani, mulher transexual. 

Jady e Natasha se movem com mais delicadeza, sem esforço, enquanto Dani parece ter 

um certo “controle” para não mostrar nada que possa parecer masculino ou masculinizado aos 

olhos de quem vê, talvez por isso ela seja mais introspectiva que Jady. Toda a sua forma de 

agir, contar, envolve, como fica evidenciado na entrevista, aparenta ser uma necessidade de 

banir, excluir todos os traços que revelaria masculinidade e a precisão de se apoderar do 

máximo de símbolos, signos femininos e isso inclui, por exemplo, afinação do tom de voz, 

forçar o tom mais aberto das palavras, buscando esse tom mais agudo que é comum a corpos 

considerados como “biologicamente femininos”. 

A distinção entre sexo e gênero deve ser contestada e o caráter imutável do sexo também 

(BUTLER, 2003). Quando o sexo é colocado discursivamente como natural ou biológico 

impede que se questione a maneira como foi definido e favorece a que se mantenham certos 

valores hegemônicos. Butler afirma que sexo e gênero são construídos culturalmente e não há 

quase nenhuma distinção entre eles: “talvez o sexo sempre tenha sido o gênero” (BUTLER, 

2003, p. 25). O corpo passa a ser a principal causa da opressão sexual e da desigualdade social 

 
33 A novela "Mulheres de areia" estreia nesta segunda-feira (29) no Globoplay. Exibida em 1993, a obra foi escrita 

por Ivani Ribeiro, dirigida por Wolf Maya e estrelada por Glória Pires, que interpretou as famosas gêmeas (e rivais) 

Ruth e Raquel.29 de mar. de 2021 
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(PEDRO, 2005). É importante salientar que, ao afirmar sexo e gênero como construção cultural, 

Butler interpela essa permanência e adiciona em seus pensamentos e reflexões outras 

possibilidades. Com isso, somos convidados a não reproduzir uma dicotomia e hierarquia entre 

as identidades transexuais e travestis. 

No artigo Manifestações textuais (insubmissas) travesti (YORK JR.; OLIVEIRA; 

BENEVIDES, 2020), as autoras tratam sobre os limites possíveis de se existir enquanto travesti 

e ter uma experiência de vida que surge impregnada de estigmas e tabus, violência, 

invisibilidade e negação de espaços, é afirmam que: 

[...] Ao contrário do imaginário do senso comum, ser uma travesti é o reconhecimento 

de um outro corpo possível, legítimo, além daquele normatizado. É a constituição de 

uma identidade real (quando apresenta materialmente seu corpo), social (quando 

transita entre os espaços) e política (quando reivindica direitos – de fato e de direito). 

Essa mesma identidade social, que é produtora de cultura, rompe com os signos 

binários estáticos e expressa-se como pertencente ao gênero feminino. A disruptura 

às normas sociais, ao longo da história, colocava as travestis às margens sociais, 

expondo ou naturalizando práticas de violência (estrutural, simbólica, patrimonial, 

psicológicas e físicas), além da exclusão social comumente praticada por parte da 

população contra nós (p. 2). 

 

Jesus (2012a) apresenta alguns esclarecimentos quanto às expressões de gênero, 

identidade de gênero, orientação sexual e papel de gênero. A expressão de gênero seria a forma 

como a pessoa apresenta a sua aparência e seu comportamento de acordo com as expectativas 

sociais de um determinado gênero e depende da cultura em que se vive. Identidade de gênero é 

o gênero com o qual a pessoa se identifica, que pode ou não concordar com o gênero que lhe 

foi atribuído no momento de seu nascimento e se identificar ou não com o gênero masculino ou 

feminino, como ocorre com as pessoas não-binárias. 

Muita gente [...] sustentando que uma mudança de sexo é contra a natureza, esforçou-

se para provar que (1) Orlando sempre tinha sido mulher, (2) Orlando é, neste 

momento, homem. Deixemos os biólogos e psicólogos decidirem. Para nós é 

suficiente constatar o simples fato: Orlando foi homem até os trinta anos; nessa 

ocasião tornou-se mulher e assim permaneceu daí por diante (WOOLF, 1982, p. 100). 

 

Efferé fala, no documentário Marcas de Expressão - O Reflexo da Vida nas Ruas 

(BELO; BELO; WONDERFULL, 2020), da sua autodescoberta da identidade de gênero aos 12 

anos de idade e como a ideia e discurso sobre os papéis, ou funções, de gênero implicaram no 

processo. 

A questão de me sentir mais mulher foi porque eu fui criado com vó, era sempre mais 

velho, tinha uma única irmã encostada a mim, então brincava de boneca mais ela, 

vestia roupas feminina (como é que se diz?), ficava sempre como dona de casa, 

arrumava a casa... Então foi quando comecei a me sentir (como é que se diz?), a me 

sentir cada vez profundamente entendendo as coisas de uma travesti na minha vida. 

Minha relação de primeira vez foi com primo quando tinha 6 anos e meu primo tinha 

18 anos (BELO; BELO; WONDERFULL, 2020, 3min53s). 
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O papel de gênero ou função de gênero se refere ao modo de agir em determinadas 

situações conforme o gênero atribuído e isso está implicado pela cultura (MEAD, 1979; JESUS, 

2012), como, por exemplo, a função de cuidado que tende a ser atribuída às mulheres/ao 

feminino em culturas específicas, mas que é uma função humana e todas as pessoas podem e 

precisam exercer o cuidado em algum momento da vida. O cuidado da casa e da família reforça 

o enclausuramento, a domesticação do corpo feminino no mundo doméstico, atenuado pelo 

poder concedido às mulheres sobre esse mundo (ROCHA-COUTINHO, 1994). É importante 

ressaltar que essa realidade não era a de todas as mulheres, por exemplo as negras escravizadas, 

não se sentiam enclausuradas em suas próprias casas e família e sim na casa grande, de “seus 

senhores” (DAVIS, 2016). Pode-se perceber que o corpo feminino, mesmo em situações e 

condições diversas, sofre esse controle e domesticação. 

No caso das protagonistas dessa tese, muitas relatam que no momento da transição, 

quando iam em busca de emprego ou outra uma forma de subsistência, foram/são submetidas a 

trabalhos domésticos ou funções ligadas ao cuidado, embora em todos esses enquadramentos 

todas relatam ter sofrido transfobia. Os corpos travestis e transexuais estão sujeitos a esse 

controle e domesticação que atravessam as mulheres cis, o que difere bastante se olharmos a 

realidade de homens transexuais no contexto local, estes parecem ocupar espaços privilegiados, 

mesmo sofrendo alguns processos excludentes também. 

Sexo e sexualidade são novas armas de governo. O tecnobiopoder atua por meio de 

aparatos, tais como os silicones, cirurgias, neurotransmissores e hormônios, visando à 

adequação aos padrões de beleza e à alteração das percepções e comportamentos (PRECIADO, 

2018). 

Fernanda Rodrigues afirma, na entrevista concedida a Natasha Wonderfull (2019e): 

Aqui na rua, meu companheiro é chamado de viado, mas não acho que ele seja. Se 

sou uma mulher, ele é heterossexual, não é? Somos um casal hetero. Isso não me 

incomoda muito, mas a ele incomoda. Só que ele continua comigo e é isso que 

importa, não é? (Ela troca olhares com ele e ele acena com a cabeça parecendo 

confirmar o que ela falava). 

 

Numa tentativa de entendimento, Fernanda tenta enquadrar a sexualidade de seu 

companheiro, dentro de um formato capaz de excluir as muitas possibilidades de sentir e gozar 

que lhe são possíveis. Por que não pensar que existe uma “multiplicidade de configurações 

genéticas, hormonais, cromossômicas, genitais, sexuais e sensuais?” (PRECIADO, 2018, p. 

279). 

Adiante, na seção de análise, abordaremos um pouco mais sobre a questão. 
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3.2 O CORPO 

O corpo é o local de mediação entre as pessoas e o mundo, é o que permite a constituição 

de nossa individualidade e a formação de nossas identidades. É esta corporeidade que pode 

incluir e excluir sociocultural e politicamente pessoas. 

[...] o corpo também está diretamente mergulhado num campo político; as relações de 

poder têm alcance imediato sobre ele; elas o investem, o marcam, o dirigem, o 

supliciam, sujeitam-no a trabalhos, obrigam-no a cerimônias, exigem-lhe sinais. Este 

investimento político do corpo está ligado, segundo relações complexas e recíprocas, 

à sua utilização econômica; é, numa boa proporção, como força de produção que o 

corpo é investido por relações de poder e de dominação; mas em compensação sua 

constituição como força de trabalho só é possível se ele está preso num sistema de 

sujeição [...]; o corpo só se torna força útil se é ao mesmo tempo corpo produtivo e 

corpo submisso (FOUCAULT, 1997, p.22). 

 

Apesar de todo o processo de marginalização o qual estão sujeitos os corpos de mulheres 

travestis e transexuais, estes de certa forma, seguem implicados em condições subumanas de 

sobrevivência, porém devem estar em circunstâncias para “servir”, “obedecer” a outros corpos 

dominantes. Este corpo tem por obrigação produzir algo, nesse caso produzir o gozo, o prazer 

em troca de míseros reais, sujeitando-se a violências diversas, que podem ser sexuais, 

patrimoniais, morais, sociais e psicológicas. A lógica do capital é preponderante aqui, ela 

manipula esses corpos, e todos os outros, submetendo-os a condições distintas a depender da 

classe social, raça, gênero, religião. O corpo está emaranhado nessa teia discursiva que Foucault 

cita anteriormente, este produz e se submete. 

Jady, durante a entrevista usava uma saia e, em momentos de forma bem espontânea, ao 

se movimentar para se ajeitar, ela deixa aparecer a calcinha várias vezes, enquanto Dani se 

comporta de forma mais recatada, sem muitos movimentos bruscos, traços que parecem ainda 

muito associados ao adequado de feminilidade, por ora castrada, dócil, domesticada 

aparentemente (CANAL WONDERFULL, 2019g). 

Para Butler (2003) o corpo não é artefato pronto e aguardando um sentido. Ele está 

implicado numa rede de significações, que envolve questões individuais e sociais, politicamente 

significadas e mantidas 

uma fronteira variável, uma superfície cuja permeabilidade é politicamente regulada, 

uma prática significante dentro de um campo cultural de hierarquia do gênero e 

heterossexualidade compulsória, então que linguagem resta para compreender essa 

representação corporal [...] (p. 198). 

 

Ao longo da história, a diferença entre homens e mulheres é algo considerado pela 

sociedade, como “natural”. A conduta corporal humana é construída culturalmente, por isso é 
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importante refletirmos sobre a naturalização dos papéis de gênero e perceber que esses são bem 

equivocados (MAUSS, 1974) e precisam ser (re)pensados. 

Na entrevista de Fernanda, esses papéis estão postos a partir das performances dela e de 

seu companheiro. Ela mais contida, cabelos arrumados, ele mais largado e sem camisa, 

(re)afirmando que ele como homem pode ficar sem camisa, mais do que isso, pode manter os 

peitos de fora. Inclusive o movimento feminista se utiliza do topless como um ato político para 

reivindicar direitos para mulheres, questionar o controle que o estado estabelece sobre o(s) 

corpo(s), nesse caso em especial, de pensar o corpo da(s) mulher(es), nesse lugar de 

objetificação, hipersexualização e a própria discriminação institucional por gênero. O ato de 

ficar com tronco, seios de fora, por parte das mulheres, já foi considerado, ou tentaram 

enquadrar como crime, mas na verdade a legislação não dá conta de validar tal afirmativa 

(PAIXÃO, 2022). Esse fato apresenta a diferença do corpo da mulher e do homem, demarcando 

espaços, atitudes, gestos, comportamentos etc. Assim como uma simples cruzada de pernas para 

mulheres, pode ser hipersexual, para homens pode ser considerado como inadequado, que afeta 

a sua masculinidade. 

As travestis e transexuais são um confronto com o que Butler chama de gênero 

inteligível – aqueles nos quais há concordância entre sexo, gênero e desejo normatizado 

(BUTLER, 2003). A construção das identidades das travestis, por exemplo, serve para explicitar 

o quanto o gênero é intencional e performático. Assim como afirma Butler: 

[...] atos, gestos e desejo produzem o efeito de um núcleo ou substância interna, mas 

o produzem na superfície do corpo, por meio do jogo de ausências significantes, que 

sugerem, mas nunca revelam, o princípio organizador da identidade como causa. 

Esses atos, gestos e atuações, entendidos em termos gerais, são performativos, no 

sentido de que a essência ou identidade que por outro lado pretendem expressar são 

fabricações manufaturadas e sustentadas por signos corpóreos e outros meios 

discursivos. O fato de o corpo gênero ser marcado pelo performativo sugere que ele 

não tem status ontológico separado dos vários atos que constituem sua realidade 

(2003, p. 194). 

 

Apesar de algumas diferenças serem apresentadas ao longo das entrevistadas, vale 

salientar que essa distinção – a travesti seria àquela que não apresentasse uma rejeição da 

genitália, o que seria diferente da transexual, a qual se apresenta com uma certa repulsa com 

orgão sexual, apresentando desejo de realização de cirurgia de redesignação sexual, mudança 

de sexo, ao longo dos tempos passa a ser muito mais relacionado a um posicionamento político 

do que necessariamente questões subjetivas e sexuais. 

Como afirma (YORK JR.; OLIVEIRA; BENEVIDES, 2020): 
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Não existe uma única forma de ser travesti. Temos diversas travestilidades e 

possibilidades de ser travesti. Nenhuma é igual a outra (o experimento da expressão 

de gênero pode ou não ser constitutivo); não generalize (p. 9). 

 

Observou-se que a transexualidade e travestilidade, neste contexto, é definida por uma 

autoidentificação e por questões políticas, podendo estar associada às questões que já foram 

citadas anteriormente, ou não. A travesti, por exemplo, pode desejar fazer a realização da 

cirurgia de redesignação, e a transexual pode não desejar. Esse desejo também é atravessado 

pelo medo da complexidade do procedimento cirúrgico e da não acessibilidade a este, então 

isso jamais pode definir tais condições. 

A performance não seria um ato de sujeição, mas sim uma produção ritualizada 

(BUTLER, 2003), assim como podemos questionar a partir de estudos antropológicos, como 

por exemplo os de Mead (1979), que demonstra que muitas atividades atribuídas às mulheres 

em uma cultura podem ser atribuídas aos homens em outra. Já antes disso, em 1851, Sojourner 

Truth, na Convenção de Mulheres em Akron/Ohio, em seu discurso Não sou eu uma mulher? 

tinha questionado e chamado a atenção para questões de gênero e raça, quando ela faz 

apontamentos acerca de cortesias que são feitas às mulheres brancas, porém ela, uma mulher 

negra, não gozou desses privilégios, assim como relata no seu discurso: 

[...] Aquele homem ali disse que as mulheres precisam ser ajudadas a subir nas 

carruagens e suspensas em valas, e ter o melhor lugar em qualquer lugar. Ninguém 

nunca me ajuda a subir nas carruagens, ou sobre poças de lama, ou me dá o melhor 

lugar! E não sou mulher? Olhe para mim! Olhe meu braço! Eu arei, plantei e juntei 

em celeiros, e nenhum homem poderia me controlar! E não sou mulher? Eu poderia 

trabalhar e comer tanto quanto um homem - quando pudesse - e também aguentar o 

chicote! E não sou mulher? Eu tive treze filhos, e vi a maioria todos vendidos como 

escravos, e quando eu gritei com a dor de minha mãe, ninguém além de Jesus ouviu! 

E não sou eu mulher? (TRUTH, S, em discurso proferido como uma intervenção na 

Women's Rights Convention em Akron, Ohio, Estados Unidos, em 1851)34 (tradução 

nossa). 

 

Todas as vidas das protagonistas/entrevistadas aqui citadas são atravessadas e 

implicadas com as mesmas questões que Sojourner Truth cita, principalmente pela questão 

disparadora “Não sou eu uma mulher?”, especialmente por ter tido vários acessos negados e 

negligenciados em comparação com as mulheres cis brancas, que encontram um lugar de 

privilégio em relação às negras. Notoriamente, essa (de)marcação, também está presente na 

vida das entrevistadas, visto que as travestis e transexuais negras, sentem na pele, no corpo, nas 

condições de vida distintas das brancas, a situação de vulnerabilidade que lhes atravessa. 

 
34 Clarim anti-escravidão. [volume] (New-Lisbon, Ohio), 21 de junho de 1851. Chronicling America: Historic 

American Newspapers. Lib. do Congresso. Disponível em: 

<https://chroniclingamerica.loc.gov/lccn/sn83035487/1851-06-21/ed-1/seq-4/>. 

https://chroniclingamerica.loc.gov/lccn/sn83035487/1851-06-21/ed-1/seq-4/
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Partindo das perspectivas já discutidas, sexo e corpo são efeito e ação e não uma origem. 

O corpo nunca existe antes do discurso, é sempre algo provisório, mutável e mutante 

(GOELLNER, 2007). Por esta razão não devemos definir homem e mulher como categorias 

determinadas por fatores apenas biológicos, porque há outros fatores que implicam nessas 

definições, que advém de construções históricas, sociais e culturais enraizadas por relações de 

poder. “Nós não somos corpos, nós fazemos nossos corpos” (NASCIMENTO, 2021, p. 40). 

A nossa sociedade (re)produz um discurso de cisheteronormatividade que mistura o que 

é biológico com a performance de gênero e com a orientação do desejo, o que causa toda essa 

problemática que estamos aqui a discutir. Essa lógica discursiva embasada nessa tríade, sexo 

biológico, performance de gênero e orientação do desejo, é capaz de repercutir em vários corpos 

que resistem a essa perspectiva discursiva, que (des)obedecem a esse regime e, com isso, sofrem 

várias retaliações sociais: como a própria violação de direitos básicos, ou mesmo o número 

crescente de violência e assassinatos dirigidos a pessoas transexuais, por exemplo (BUTLER, 

2003; NASCIMENTO, 2021). A vida de mulheres travestis e transexuais são condicionadas e 

atravessadas por esse discurso, que é capaz de marginalizá-las e determinar onde esses corpos 

podem e/ou devem ou não ocupar. Ao longo das entrevistas, com as vivências e realidades, fica 

perceptível o nível de segregação que elas estão submetidas e como as questões de raça e classe 

social também intensificam tais opressões. 

 

3.3 CORPOS, TERRITÓRIOS E IDENTIDADES 

Ramírez (2003), ao analisar o corpo como uma metáfora, como um lugar ou espaço de 

batalha, afirma que o corpo é conflituoso, difícil de delimitar, um lugar de convergência ou 

disputa de impulsos morais, biológicos e políticos. A batalha social, a luta de gêneros, cor/raça 

e de classes são produzidas nos corpos, mesmo que a pessoa nem sempre se dê conta disso 

(RAMIREZ, 2003; FABRIS, 2009). Os corpos travestis e trans são corpos políticos que lutam, 

resistem, ocupam espaços, buscam garantir visibilidade e direitos. 

Não hierarquizem nossas identidades (todas são formas de acesso às políticas 

públicas). Travestis, mulheres transgêneras e mulheres transexuais são identidades 

transvestigeneres que devem ser tratadas com igual respeito (sendo fixas em muitas 

existências perpetuadas ou devires em tantas outras) (YORK JR; OLIVEIRA; 

BENEVIDES, 2020, p. 9) 

 

Natasha por meio do transhow, o grupo artístico fundado por ela, objetiva ocupar os 

palcos do teatro como catalisador para tirar as meninas da rua e garantir visibilidade à população 

travesti e transexual. Apresentando a realidade trans por outro viés, através da arte da dublagem 

e da interpretação, do riso, do glamour, do belo, distanciando um pouco da visão que é 
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reproduzida pela mídia especialmente tradicional, onde travesti e transexual tendem a ser pauta 

de reportagem quando cometem crime, se envolvem em confusão, ou quando estão mortas. É 

distanciar da ideia de corpos ao chão, marginalizados, para corpos em evidência, no palco, 

sendo aplaudidos, com espetáculos para toda as pessoas e configurações de famílias (CANAL 

WONDERFULL, 2020e). 

No mundo, no Brasil ou em Maceió, esses corpos estão sujeitos a perversas 

(de)marcações, associados ao inadequado, à prostituição, ao mundo do crime, às drogas, aos 

“barracos” ou brigas de rua. Temos como ponto de partida, a vida de muitas mulheres travestis 

e transexuais em Maceió, a exemplo de Natasha Wonderfull, que afirma que, por mais 

transformações que tenha feito em seu corpo para se sentir a mais feminina possível, ainda 

percebe que quando ela fala e as pessoas escutam o tom da sua voz, há um estranhamento por 

ser sua voz, segundo ela, bem masculinizada. Em uma das suas falas, afirma como é 

questionada e enclausurada em várias condições e exigências sociais para ser transexual. Ela, e 

tantas outras pelo Brasil afora, estão aí trabalhando, se reinventando, resistindo, persistindo e 

exigindo respeito, ocupando espaços. 

O controle social e estatal sobre o corpo ou a modificação está no campo da manipulação 

simbólica, velada e quase imperceptível, apesar da ampliação de conhecimentos e dos serviços 

à disposição das pessoas trans. O corpo é considerado maleável, plástico, uma construção, uma 

instância de conexão, um objeto transitório; não é o lugar da identidade em si, destino da pessoa, 

mas é um somatório de partes eventualmente descartáveis à disposição das pessoas (LE 

BRETON, 2003). A necessidade de modificar ou adequar seus corpos para se tornarem 

femininos ou mais atraentes, faz parte da construção das identidades travestis e transexual, e 

das identidades de mulheres cisgêneras certamente. No entanto, o acesso à hormonioterapia e a 

processos cirúrgicos para concretização dessa modificação, não é garantido e acessível para a 

maioria delas, que acabam por recorrer, de forma clandestina, ao uso de silicone ou de 

hormônios por conta própria, o que pode, e com certeza irá impactar, a saúde da maioria delas. 

Vale destacar que os possíveis impactos das mudanças geradas por intervenções 

corporais não é algo específico das pessoas trans e travestis, pois muitas mulheres cisgêneras 

recorrem a vários procedimentos cirúrgicos e estéticos no intuito de se enquadrarem nos 

padrões patriarcais e dominantes de beleza. Porém, a repercussão entre umas e outras parece 

ser muito diferente diante de uma sociedade transfóbica. Ao mesmo tempo que o capital parece 

que já vem cooptando o “universo” trans e travesti, obtendo lucro por meio da 

instrumentalização da transformação desses corpos. Nesse contexto, a farmacopornografia, 



79 
 

como destaca Paul Preciado, se faz presente por meio do regime político de gestão e controle 

dos corpos e das subjetividades (PRECIADO, 2018). 

Seria possível pensarmos em uma sociedade em que a imposição de modelos/padrões 

hegemônicos que determinam que tipos de corpos e modos de ser das pessoas são “aceitos, 

legítimos e normais” não recebesse eco? Seria possível pensarmos em intervenções no corpo 

apenas como uma questão de saúde pública, que não servisse ao capital e ao sistema 

cisheteropatriarcal branco? São questões para pensarmos. 

Pensar na identidade travesti e transexual é pensar em fronteiras, em entre lugares, 

pensar que não há lugares fixos (BHABHA, 2000), principalmente no que tange às identidades 

e territorialidades. Aqui, o território é o corpo. Após se (re)conhecerem como tal, se descolam 

para rompimento com o biológico, abrindo espaço para uma inversão que vai de encontro à 

lógica binária e, portanto, segue se (re)construindo a partir da sua própria lógica discursiva. Os 

processos de transitoriedade de “identidades” transbordantes não se apresentam fixos, ou 

estáveis, é sempre um lugar de movimento permanente, mutável, indefinível; um “ser – “sendo” 

(HEIDEGGER, 2007). 

É necessário enfatizar a importância de situar o marcador cis dentro das relações de 

poder do “cistema”, não apenas para o descrever enquanto categoria identitária, mas para 

determinar sua posição de privilégio. “Se alguém não tem problemas em nos chamar de trans, 

mas resiste à ideia de que é cis, é porque se alinha ao discurso de que somos, de fato, o não-

natural, o bizarro, a anomalia” (SANTIAGO, 2017, p. 72). O que se sabe é que toda essa lógica 

discursiva fundamenta os discursos preconceituosos (SANTIAGO, 2017). Se cis lhe parece um 

conceito redutor é sinal de que a sua própria compreensão de trans também deve sê-lo (MOIRA, 

2017). 

Foucault (2004) reescreve uma importante história dos corpos, dos sexos e dos prazeres, 

escrutinados pelos discursos e pelas práticas institucionais que os sustentam, isto é, pelo 

dispositivo da sexualidade. Segundo este autor, foi por meio de um dispositivo de controle de 

corpos articulado que surgiu a sexualidade. 

Através deste termo tento demarcar, em primeiro lugar, um conjunto decididamente 

heterogêneo que engloba discursos, instituições, organizações arquitetônicas, 

decisões regulamentares, leis, medidas administrativas, enunciados científicos, 

proposições filosóficas, morais, filantrópicas. Em suma, o dito e o não dito são os 

elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode estabelecer entre estes 

elementos. Em segundo lugar, gostaria de demarcar a natureza da relação que pode 

existir entre estes elementos heterogêneos. Sendo assim, tal discurso pode aparecer 

como programa de uma instituição ou, ao contrário, como elemento que permite 

justificar e mascarar uma prática que permanece muda; pode ainda funcionar como 

reinterpretação desta prática, dando-lhe acesso a um novo campo de racionalidade. 

Em suma, entre estes elementos, discursivos ou não, existe um tipo de jogo, ou seja, 
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mudanças de posição, modificações de funções, que também podem ser muito 

diferentes. Em terceiro lugar, entendo dispositivo como um tipo de formação que, em 

um determinado momento histórico, teve como função principal responder a uma 

urgência. O dispositivo tem, portanto, uma função estratégica dominante. Este foi o 

caso, por exemplo, da absorção de uma massa de população flutuante que uma 

economia de tipo essencialmente mercantilista achava incômoda: existe aí um 

imperativo estratégico funcionando como matriz de um dispositivo, que pouco a 

pouco tornou−se o dispositivo de controle−dominação da loucura, da doença mental, 

da neurose (FOUCAULT, 2004, p. 244). 

 

Essa sexualidade serviu de fundamento para discursos e práticas regulatórias que 

produziram as próprias pessoas e uma hierarquização entre elas. Esta hierarquização estruturou-

se por meio da patologização de condutas desviantes; de condutas que vão de encontro ao 

proposto pelas normas sociais. Bento (2006) afirma que devemos associar a transexualidade a 

um conflito identitário e não a uma enfermidade, visto que 

nessas experiências, há um deslocamento entre corpo e sexualidade, entre corpo e 

subjetividade, entre corpo e as performances de gênero. Ainda que o referente da 

binariedade esteja presente como uma matriz de construção de sentidos, negociados 

para os sujeitos que transitam entre o masculino e o feminino, essas experiências 

negam, ao mesmo tempo, que os significados que atribuem aos níveis constitutivos 

de suas identidades sejam determinados pelas diferenças sexuais (p. 77). 

 

A diferença, por sua vez, não é socialmente evidente e precisa ser reconhecida para ser 

respeitada. Os conflitos identitários enfatizam a diferença e trazem consigo conflitos pelo 

reconhecimento. A luta por reconhecimento está rapidamente se tornando a forma 

paradigmática de conflito político no final do século XX. Demandas por reconhecimento da 

diferença (FRASER, 2002) são combustível para as lutas de grupos mobilizados sob bandeiras 

da nacionalidade, etnicidade, raça, gênero e sexualidade. A luta por uma política que considere 

como importantes em sua elaboração e execução, tanto a diversidade, quanto o reconhecimento, 

pode ser maneira de inclusão social aos quais os dois processos se dariam de uma forma 

paralela: enquanto há uma produção de identidades que aceita a diversidade, pode-se abrir 

espaço para um discurso do reconhecimento. 

Constituímos uma sociedade falsamente tolerante e receptiva às diferenças, 

propagandeando respeito racial e cultural que reiteradamente é desmentido pelas estatísticas e 

diferentes exemplos de práticas racistas (misóginas e transfóbicas) teimam em cercear, subjugar 

e depreciar as pessoas e suas expectativas de futuro pelo viés da diferença, seja ele racial, de 

gênero, identidade de gênero e/ou classe social (SILVA; LIMA, 2021). 

Essas definições de raça e etnia criam identidades, não por si só, que se imbricam com 

outros marcadores nessa construção. As questões históricas, culturais, estéticas, biológicas, 

políticas, influenciam esses processos e, consequentemente, definem as diferenças. A partir 
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dessas implicações surgem hierarquizações, discriminações e outros desdobramentos 

segregatórios. A imagem das pessoas negras, pardas e toda a miscigenação derivada da 

combinação racial/étnica gerou uma multiplicidade de raça/etnia, e as pessoas com pele escura 

sofreram associações imaginárias negativas que geram adoecimento e prejudicam sua saúde 

(FANON, 2008). Essas concepções ganharam força no pensamento científico ocidental e 

impactam até hoje as discussões e concepções frente às diferenças. 

O conhecimento científico, positivista, eurocêntrico e colonial dominante disseminou 

por muito tempo essa lógica do estranhamento a tudo que se é diferente. A ciência foi capaz de 

classificar, enquadrar e psicopatologizar a diferença e a diferente. Tudo o que é comum, 

parecido ou “familiar” seria algo bom e tudo que é diferente e distante seria negativo, que 

precisa ser evitado. A partir dessa questão, Saffioti (2004) levantou algumas questões sobre os 

conceitos de igualdade, diferença, desigualdade e identidade: 

O par da diferença é a identidade. Já a igualdade, conceito de ordem política, faz par 

com a desigualdade. As identidades, como também as diferenças, são bem-vindas. 

Numa sociedade multicultural, nem deveria ser de outra forma. Lamentavelmente, 

porém, em função de não se haver alcançado o desejável grau de democracia, há uma 

intolerância muito grande em relação às diferenças. O mais preocupante são as 

gerações mais jovens, cujos atos de crueldade para com índios, sem teto, 

homossexuais [travestis e transexuais] revelam mais do que intolerância; 

demonstram rejeição profunda dos não-idênticos (SAFFIOTI, 2004, p. 37) (grifo 

nosso). 

 

A identidade é uma forma de se inserir em um grupo. No grupo há uma maneira de se 

expressar que é própria do sujeito. Num primeiro plano, a identidade pode ser entendida como 

traço com características fluidas capazes de definir os sujeitos ao longo da vida, distinguindo-

os dos demais. Porém, identificar-se também significa tornar-se igual, que comunga da mesma 

identidade que a sua. Igualdade e diferença acontecendo ao mesmo tempo (FERRARI, 2006). 

Silva, Hall e Woodward (2000) afirmam que a identidade e a diferença são inseparáveis. A 

diferença produz uma identidade. A identidade é a referência, é aquilo que possibilita e tem 

relação direta com o reconhecimento da diferença. A identidade não se manifesta no 

isolamento, muito pelo contrário; ela é fruto do contato entre as diferenças. Só é necessário 

assumir-se uma identidade para mostrar que há diferença com aquele com quem se interage 

(BARTH, 2000). Isto reflete na tendência que temos de tomar aquilo que somos como sendo a 

norma pela qual nos descrevemos e avaliamos o que não somos. 

As identidades sexuais, de gênero, de raça, étnicas e outras, não são um produto 

acabado, mas fazem parte de um processo contínuo de negociação que nunca se esgota; 

construído socialmente, subjetivado em seu tempo e espaço. Os sujeitos são fluídos e se 
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(re)inventam no transcurso de complexas histórias, embasados no sistema de pertencimento. 

Uma identidade é influenciada por outras identidades, histórias de vida e isso acaba por 

constituir um sujeito com múltiplas identidades (SANTOS; THÜRLER, 2013). 

Todo preconceito é uma forma de dominação e se fortalece através de leis ou da falta 

delas ou ainda de instituições de controle social (Estado, escolas, mídias, Igreja e 

universidades). O essencialismo pode ser considerado como a necessidade de estabilizar 

determinados grupos sociais enquanto sujeitos políticos. Já o processo de essencialização 

procura garantir a legitimidade da representação política de determinado grupo estabelecendo 

uma fronteira nítida que torne possível distinguir seus membros na sociedade como um todo 

(TOSOLD, 2010). Assim como afirma Asad Haider (2019), a partir das ideias de Butler (2002), 

que as 

identidades são a condição da política liberal, elas se tornam cada vez mais totalizantes 

e reducionistas. Nossa capacidade de ação política através da identidade é exatamente 

o que nos prende ao Estado, o que assegura nossa contínua sujeição (HAIDER, 2019, 

p. 36). 

 

Nossa sociedade produz sujeitos generificados com identidades inteligíveis e sujeitos 

abjetos, que são aqueles que não sendo reconhecidos como sujeitos, por suas identidades não 

seres inteligíveis, são expurgados para as margens sociais. Como afirma Butler, 

esta matriz excludente mediante a qual se formam os sujeitos requer, pois, a produção 

simultânea de uma esfera de seres abjetos, daqueles que não são sujeitos, pelo que 

formam o exterior constitutivo do campo dos sujeitos. O abjeto designa precisamente 

aquelas zonas invisíveis, inabitáveis da vida social (2002, p. 20). 

 

3.4 CORPOS TRANS: DO DESEJO A ABJEÇÃO 

O que é o corpo? Para que ele serve? O que ele pode? Ao tentar explicá-lo, acabamos 

por colocá-lo dentro de uma caixa que não lhe cabe. O corpo é nomeado e (de)marcado 

socialmente desde o nascimento, e essas são condições para a existência do ser, até que se prove 

o contrário. 

O corpo é algo individual, mas definido pelo coletivo, por ser atravessado por todos 

esses “ditos”, ou melhor, condições externas/sociais. Este é “como uma forma moldada pela 

interação social” (LE BRETON, 2012, p. 16). Isso reafirma o que observamos ao longo das 

entrevistas quando percebemos que elas necessitam de uma voz, um dito que as reconheçam, 

as valide as definam de alguma forma mesmo elas sentindo é se auto reconhecendo…Corpos 

trans e travestis vão de encontro ao discurso biologicista, visto que a condição biológica não é 

definidora de identidades, pois 



83 
 

o corpo não é somente uma coleção de órgãos, arranjados segundo leis de anatomia e 

da fisiologia. É, em primeiro lugar, uma estrutura simbólica, superfície de projeção 

passível de unir as mais variadas formas culturais (LE BRETON, 2012, p. 29). 

 

O corpo trans e travesti é considerado o corpo errado, abjeto, transgressivo e 

transgressor, em oposição ao corpo dócil descrito por Foucault (1988), como o domado pelos 

discursos normatizadores de gênero. Este corpo sofre repressão, rejeição e violência, por não 

atender às normas, por transgredir e colocar em risco a ordem sociopolítica, cultural e 

econômica da sociedade (LANZ, 2014). Como podemos ver é salientar nas entrevistas de Lanna 

(CANAL WONDERFULL, 2020a), Cicete (CANAL WONDERFUL,2019) e Jady (CANAL 

WONDERFULL, 2020f). No caso de Lanna, quando ela é convidada a se retirar de banheiro 

feminino e após protestar a atitude do segurança, depois é retirada a força, recebe vaias na praça 

de alimentação, o episódio que envolve Cicete quando sofre agressões e roubo em seu ponto de 

trabalho, e os relatos de Jady sobre as vivências e opressões vividas na rua são exemplos de 

transfobia. 

O corpo é dirigido por mecanismos, assim como afirma Foucault (1988), 

[...] o poder fala da sexualidade e para a sexualidade; quanto a esta, não é marca ou 

símbolo, é objeto e alvo (…) o poder a esboça, suscita-a e dela se serve como um 

sentido proliferante de que sempre é preciso retomar o controle para que não escape 

(p. 138). 

 

Sexo e sexualidade são vistos como armas do governo (PRECIADO, 2018), assim como 

podemos ver no des-governo do atual presidente da república, Jair Messias Bolsonaro. Onde 

ele escolhe uma ministra, atualmente senadora pelo Distrito Federal e ex-ministra da Mulher, 

Família e Direitos Humanos do Brasil, Damares Alves, que condiciona corpos a questões de 

cores (Menino veste azul e menina veste rosa), sendo uma forma bem peculiar de demarcar e 

condicionar os corpos a partir de uma lógica biologicista. Ainda nesse mesmo des-governo, a 

cartilha de ideologia de gênero, que serve como base informativa com intuito de dirimir 

preconceitos, é associado a aliciação de menores para iniciação de prática sexual precoce. 

Lanz (2015), com base em Butler (2003) e Foucault (1998), ao pensar na desconstrução 

do discurso que valida a ideia de que o gênero é associado à genitália, esclarece que a pessoa 

trans (termo guarda-chuva para tratar pessoas transexuais e travestis) não nasceu no corpo 

errado. O que parece inadequado é a sociedade que define gênero e corpos a partir de uma 

concepção cristalizada que está ancorada na genitália. Essa concepção é capaz de criar 

estereótipos e categorias de gênero, que coloca em xeque o que se distingue dessa lógica. 
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Apesar de que são esses capazes de comunicar identidades, e são utilizados pelas protagonistas, 

como meio de esclarecimento “visual” de quem são. 

A ideia de ter o “corpo errado” salienta o caráter patológico pelo fato de esse 

pensamento denotar que deve haver um “tratamento” para “curar” o ser de sua “patologia”.  

O corpo abjeto é o “corpo errado”, fora da matriz de inteligibilidade instituída e 

mantida pela sociedade. É o corpo “defeituoso” em relação aos modelos vigentes de 

normalidade dos corpos. Corpo que apresenta defeito físico, de inadequação aos 

padrões estéticos das anatomias idealizadas dos corpos e/ou defeito moral, por 

transgredir as normas de conduta de gênero, por estar fora dos discursos oficiais de 

gênero (LANZ, 2015, p. 169). 

 

Enquanto estava na etapa da imersão, estive alguns meses na unidade de saúde Pam 

salgadinho (abril, 2018) e revelando essa perspectiva do corpo trans e travesti como abjeto, 

errado, defeituoso, houve um momento em que uma jovem transexual, que a chamarei de 

Cristal, me confidenciou, na recepção do atendimento, diante da pergunta: Você se sente 

respeitada nos atendimentos? Ela disse, em tom baixo: “Nem sempre, uma vez uma das médicas 

que me atendeu aqui, falou que não receitaria medicamentos, hormônios que eu precisava para 

processo de transição”. A profissional disse: “Isso é coisa do demônio, você deveria procurar a 

casa do Senhor. Eu não vou ser conivente com isso”. Cristal falou que ficou bem triste, mas 

nunca tinha sido atendida por ninguém assim, aí na outra vez que foi a médica que a atendeu já 

passou tudo certinho. 

No próximo capítulo pretendemos dialogar com os discursos das protagonistas dessa 

tese, construindo pontes, tecendo articulações e reflexões, além de pensar sobre as 

aproximações e distanciamentos entre as definições teóricas e vivências e imagens das 

mulheres, e principalmente, salientar como elas pensam e articulam sobre alguns temas que 

parecem relevante para elas. Os temas norteadores são: descoberta da identidade de gênero, 

abandono familiar, transfobia, educação e trabalho/prostituição, hormonioterapia e silicone 

industrial, relacionamentos/afetividade e militância/ativismo. 
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4 DOS RELATOS E VIVÊNCIAS COM/SOBRE AS ENTREVISTADAS 

Para iniciar, começamos por debater sobre direitos, visto que todas as questões que são 

levantadas e reivindicadas nas entrevistas perpassam a garantia ou não de tais direitos. 

 

4.1 DIREITO DE TRANSCENDER 

No Brasil, mesmo com algumas conquistas, os direitos humanos para a comunidade 

LGBTIA+, especialmente, a população de travestis e transexuais, ainda há muito o que avançar, 

a precariedade e falta de acesso a direitos básicos da população se apresenta de forma alarmante. 

O país segue no ranking de país que mais mata pessoas da população em questão, embora a 

Constituição Federal (CF) de 198835, no Art. 5º afirme que: 

todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 

brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à 

liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade. 

 

Antes da CF, a Declaração Universal dos Direitos Humanos36, de 1948 assegurava a 

proteção contra qualquer discriminação que violasse a declaração e contra qualquer incitamento 

a tal discriminação. 

A exclusão social é um gerenciamento sobre a vida e a morte para mulheres transexuais 

e travestis, cuja existência ameaça aos padrões de sexualidade e gênero impostos pela 

sociedade. Opta-se por manter essas pessoas na invisibilidade que, desta maneira, não são 

inteligíveis e perceptíveis como sujeitos. É importante a busca de ferramentas que sejam 

capazes de dirimir a abjeção direcionada a elas, colocando-as, definitivamente, num lugar de 

sujeitas destinatárias de direitos (TAQUES, 2020). 

No ano de 2016, a Presidenta da República, Dilma Rousseff, assinou o Decreto n. 8.727 

que autoriza o uso do nome social e determina o reconhecimento da identidade de gênero no 

âmbito da Administração Pública Federal (AMARANTE, 2016). 

Em 2018, o Supremo Tribunal Federal (STF) deliberou que pessoas transexuais e 

travestis podem mudar de nome sem precisar passar pela cirurgia 

transexualizadora/transgenitalização. Nesse mesmo ano, a Resolução nº 1, de 19 de janeiro de 

2018 do Ministério da Educação (MEC), autoriza o uso do nome social de travestis e transexuais 

nos registros escolares da educação básica (BRASIL, 2018). O objetivo é dirimir os índices de 

violência e abandono escolar em função de assédio, constrangimento e preconceitos. 

 
35 Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>. 
36 ONU. Assembleia Geral das Nações Unidas. Declaração Universal dos Direitos Humanos. 1948. 
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No ano seguinte, em 2019, o STF reconheceu que houve omissão inconstitucional pelo 

Congresso Nacional quando da não edição de uma lei apta a criminalizar a prática de homofobia 

e transfobia. A maioria da corte reconheceu a mora do Congresso e enquadrou os crimes de 

homofobia e transfobia no tipo penal definido na Lei de Racismo (Lei nº 7.716, de 5 de janeiro 

de 1989) que prevê que serão punidos os crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor, 

com penas que variam de um a cinco anos de reclusão e os de homofobia é transfobia, as penas 

variam de um a três anos de prisão. O crime é inafiançável e imprescritível (BRASIL, 1989). 

Apesar da ausência de proteção específica para a população trans na Comissão 

Interamericana de Direitos Humanos, houve alguns avanços, ainda que estes tenham sido sutis. 

Os direitos humanos acompanharam as mudanças sociais e abarcaram as demandas da 

população LGBTIA+. 

A dignidade da pessoa humana é um princípio básico dos direitos humanos, garantindo 

que as pessoas possam escolher livremente os caminhos para construir seu próprio projeto 

individual de vida, construir a sua própria identidade (GONÇALVES, 2014). 

Para a Comissão Internacional de Direitos Humanos (CIDH) é necessário criar 

estratégias para o desenvolvimento integral da personalidade do indivíduo, fornecendo os meios 

necessários para a garantia disto (CIDH, 2018). 

A mudança de nome, a adequação da imagem, bem como a retificação à menção de 

sexo ou gênero, nos registros e nos documentos de identidade, para que estes estejam 

de acordo com a identidade de gênero percebida, é um direito protegido por Artigo 18 

(direito ao nome), mas também pelos artigos 3 (direito ao reconhecimento da 

personalidade jurídica), 7.1 (direito à liberdade), 11.2 (direito à privacidade) da 

Convenção Americana. Como consequência do exposto, de acordo com a obrigação 

de respeitar e garantir direitos sem discriminação (artigos 1.1 e 24 da Convenção) e 

com o dever de adotar as disposições do direito interno (artigo 2 da Convenção), os 

Estados eles são obrigados a reconhecer, regular e estabelecer os procedimentos 

apropriados para tais fins (tradução nossa) (CIDH, 2018). 

 

Direito ao nome é um direito básico que pode garantir a acessibilidade a outros direitos. 

Em Maceió, poucas das entrevistadas conseguiram retificar o nome social, devido à 

burocratização dos processos. Um mutirão de retificação do nome realizado pelo Núcleo de 

Práticas Jurídicas do Centro Universitário Tiradentes – UNIT/AL viabilizou a concessão da 

retificação de nome para a população trans. Assim como afirma Angelinny Belo, 

Somos gratas a isso, mas foi uma instituição em específico, né. Foi uma coisa fora do 

governo, foi um investimento à parte, e que fortaleceu mais ainda o conhecimento da 

universidade que deu um direito uma visão a gente, um respeito, uma dignidade, que 

a gente possa ter um documento[...]. Porque a gente já conseguiu uma universidade 

fantástica, conseguiu fazer um projeto, onde tivemos acesso aos nossos documentos, 

recentemente (CANAL WONDERFULL, 2019b). 
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Vale relembrar que os direitos humanos, ao qual recorremos para discutir as violações 

que as pessoas transexuais e travestis sofrem, em sua forma contemporânea, surgem como 

resposta às perversidades cometidas contra a humanidade no período da Segunda Guerra 

Mundial. Já no continente americano, emerge como consequência não só das ideologias pós-

guerra, mas também pelos regimes ditatoriais e sistemáticos de não cumprimento de direitos 

humanos, além dos enfrentamentos econômicos e sociais (TAQUES, 2020). 

No entanto, não diferente dessa necessidade de uma comissão de direitos humanos no 

período de guerra, atualmente se faz necessário a garantia desses direitos para a população 

LGBTIA+, em especial a população trans a qual nos referimos aqui, devido a novas ameaças à 

dignidade da pessoa humana, demandas e novas sujeitas de direito, que também são 

merecedoras da tutela por parte desses direitos para emancipação e proteção, de modo que estas 

possam se autodeterminar da forma que dá sentido à sua existência (TAQUES, 2020). 

No caso da população em questão, além do direito ao nome pelo qual desejam ser 

identificadas, lhe são negados outros direitos básicos como direito ao trabalho, direito ao acesso 

à saúde e à educação e, mesmo, o direito básico de ir e vir sem ser importunada ou constrangida. 

Desta maneira, a população LGBTIA+ é tratada como cidadãs de segunda categoria, alvo de 

exclusão promovida pelo próprio Estado. 

 

4.1.1 A descoberta e identidade de gênero 

Longe das concepções mais tradicionais de identidade que tendem a cristalizar o 

conceito de homem e mulher, cabe aqui pensarmos a possibilidade de uma fusão, de uma re-

construção, de uma invenção, de uma trans-formação partindo da perspectiva pós-moderna do 

devir, do trânsito, da aventura, da mudança. Aqui ressaltando a possibilidade de um processo 

singular de novas subjetividades, longe de identidade(s) calcificada(s), porém poderosa, capaz 

de romper com o discurso dominante (GUATTARI; ROLNIK, 2005). 

Conforme afirma Bauman: 

Um número crescente de homens e mulheres deleitam-se na busca de novas e ainda 

não apreciadas experiências, são de bom grado seduzidos pelas propostas de aventura 

e, de modo geral, a qualquer fixação de compromisso, preferem ter opções abertas 

(2008, p. 22-23). 

 

Entre as entrevistadas há uma certa (con)fusão em se autoafirmarem travestis ou 

transexuais. Elas pedem ajuda à Natasha para nomeá-las/identificá-las e isso acontece de forma 

natural, como se houvesse uma linha de características que fossem capazes de definir tais 

identidades ou que houvesse uma liderança (evidente), que elas a chamam de mãe, por ser a 
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mais experiente. A grande certeza das entrevistadas é que elas são mulheres. Ao longo das 

entrevistas observo que se trata de autoidentificação e que não há absolutamente definido e 

cristalizado. Apesar de alguns/algumas autores/autoras – como Benedetti (2005) e Lanz (2015) 

– trazerem definições que traça diferença entre travestis e transexuais, ao longo da pesquisa fica 

evidenciado que essas distinções não são contempladas pelas protagonistas e entrevistadas, pois 

ao que parece, elas, ao se autoidentificarem, transitam entre os termos de maneira fluída. 

A transexualidade é um desmembramento da ordem de gênero que estabelece que a 

inteligibilidade dos gêneros está no corpo, mesmo compreendendo que a condição transexual 

não tem nada a ver com sexualidade (BENTO, 2006), nas entrevistas fica evidenciado o oposto 

disso. 

Um fator perceptível é que as que se identificam travestis são as que vivem da/na 

prostituição e a maioria tem baixo poder aquisitivo, vivem nas periferias e possuem baixa 

escolaridade. As que se identificam transexuais são as que de alguma forma não viveram da/na 

prostituição, são de uma classe social com mais acesso e tiveram mais informações ou possuem 

algum grau de instrução ou escolaridade. Apesar de que não parece haver uma distinção precisa 

sobre ser travestis e transexual. Por exemplo, Natasha às vezes se diz transexual e na mesma 

frase se afirma travesti. Ao que parece, para as entrevistadas, não há uma ruptura, uma divisão 

entre as identidades, apenas uma diferença que refletem em suas sociabilidades, 

territorialidades e expressões culturais. 

As pessoas trans reivindicam, acima de tudo, o reconhecimento social de sua identidade 

de gênero. A comunidade trans é bem diversa e contém muitas identidades que vão para além 

da perspectiva binária (FERREIRA; VELASQUEZ, 2021). 

A maioria das travestis se afirmam pertencentes ao gênero feminino e se declaram 

mulheres, que além de englobar as cisgêneras e transexuais, inclui também um terceiro 

subgrupo, composto por elas. Já outras travestis se reconhecem como membros de um terceiro 

gênero ou de um não-gênero (JESUS, 2012a), ou seja, reivindicam a legitimidade desta 

identidade para além dos parâmetros binários do masculino e do feminino. Para expressar sua 

feminilidade, elas recorrem à modificação de sua imagem física, por meio do uso de hormônios 

e procedimentos cirúrgicos. A maioria delas não desejam realizar a cirurgia de redesignação 

sexual, mas não é regra (FERREIRA; VELASQUEZ, 2021). A identidade travesti é fruto de 

resistência política e cultural dos movimentos sociais (KRÜGER, 2018). 

A descoberta da identidade de gênero tende a acontecer na adolescência, assim como 

conta Claudiene no momento da entrevista: 
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E eu me descobri ser uma mulher trans a partir de oito anos, convivência de rua, 

convivência de escola, convivendo muito com homem, e aí fui descobrindo, e com 

meus doze anos eu me assumi, tenho 24 anos (CANAL WONDERFULL, 2019). 

 

Esse momento da descoberta é muito delicado para as mulheres travestis e transexuais, 

porque é quando muitas famílias, por preconceito, as expulsam de casa e as colocam em um 

lugar de extrema vulnerabilidade. Como conta Claudiene, que após sair da casa de seus/suas 

familiares, passou a viver nas ruas e caiu no mundo das drogas: “já fui usuária, já dormi nas 

calçadas de lojas, já usei drogas e hoje em dia eu não quero mais essa vida pra mim. Eu não 

aceito mais!” (CANAL WONDERFULL, 2020b). 

Natasha, na entrevista com Claudiene, reitera: 

[...] o preconceito começa dentro de casa, pela família. A família maltrata, joga na rua 

e daí elas vão para as esquinas, a sociedade não dá emprego, e procura a prostituição, 

daí você conta três, quatro, a maioria estão morrendo de overdoses, várias, pelo tempo 

de uso e drogas, estão transando por 5 reais, 10 reais, pela situação financeira (CANAL 

WONDERFULL, 2020b). 

 

Suhan Torres, uma das entrevistadas do Canal (SANTOS et al., 2018), afirma que 

passou muita dificuldade na época de escola, porque ela apresentava seu jeito feminino bem 

aflorado, nesta fase vivenciada na época da ditadura militar; ela sofreu muito bullying. Na 

adolescência, por volta de 13 anos, foi obrigada a sair de Maceió e ir para Salvador, pois havia 

uma irmã dela que morava na cidade e era proprietária de um restaurante. Ela era obrigada a 

trabalhar, não tinha direito a estudo porque já tinha direito a dormida e comida. 

Cris de Madri, falando das polêmicas que a envolve, conta que alguns colegas não 

concordam com a opinião dela sobre a vida LGBTIA+, quando, por exemplo, ela não julga a 

vida homossexual como sendo legal e feliz. Ela salienta que não acha legal e que não sai dizendo 

isso por aí porque ela sabe das dificuldades e do que perdeu ao enfrentar a sociedade ao se vestir 

de mulher. Em outro trecho da entrevista, ela afirma que para homossexual afeminado, lésbica 

masculinizada, travesti e transexual a coisa é bem pior (CANAL WONDERFULL, 2020f). 

 

4.1.2 Abandono familiar 

O abandono familiar é um dos enfrentamentos presentes na vida de muitas mulheres 

travestis e transexuais que costuma deixar marcas devastadoras, como afirma Mirella Moraes, 

mulher trans negra de 38 anos, ex-profissional do sexo e estudante, de ensino médio, na época 

da entrevista realizada em 2019: 

família não foi importante positivamente no transcorrer da sua vida e transição, pois 

não a apoiaram em nada. O maior preconceito é aquele que sofremos pela própria 

família (CANAL WONDERFULL, 2019a). 
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O abandono familiar e a expulsão e/ou afastamento desses vínculos familiares que 

atravessa a realidade da maioria das entrevistadas foi definidor, por exemplo, para que elas 

saíssem desses ambientes familiares e passassem a viver em condições extremamente precárias. 

Para não passarem fome nem ficarem em situação de rua, veem na prostituição o único meio 

de vida. Assim como afirma Mirella Moraes, 

[...] saí do Maranhão muito nova. Era bem dizer um menino ― um menino gay. 

Chegando aqui em a minha vida deslanchou. Enfim, eu estava na fase de adolescente 

e foi aí que me descobri, comecei a tomar hormônio por conta própria e com a ajuda 

de outras trans que já tomavam. Alguns anos depois retornei a casa dos meus pais já 

como trans, travesti, mas não foi como eu esperava. A gente espera a rejeição do 

vizinho, do próximo, mas da família não. Chegar a ser expulsa de casa, né? Por conta, 

(pausa na fala e diz: eu fico um pouco assim (se emociona) [...] (volta a falar e 

finaliza)). Por conta da família que não entende quem você é, seu gênero, sua 

identidade sexual, então estas questões não conto com a família, conto com Deus na 

minha vida... (CANAL WONDERFULL, 2019a). 

 

Na família de Jady, a cooperação e respeito parecem nortear as relações de todas, após 

períodos de afastamentos entre elas, em que ela relata que a irmã passou 13 anos distante, mas 

que estão unidas novamente, e isso as une e fortalece a contribuir para enfrentarem as 

dificuldades e desafios da vida de uma forma mais madura. “O mundo é a maior escola do ser 

humano; a rua e o mundo”, disse Jady (CANAL WONDERFULL, 2020g). 

A realidade de Mirella é mais comum entre as entrevistadas, a maioria delas são 

expulsas de casa e acabam por viver em situação em extrema pobreza, tendo na prostituição o 

único meio de sobreviver e gozar. 

 

4.1.3 (Trans)fobias: “você tem medo de quê? Você tem fome de quê?" 

As mulheres travestis, transexuais e lésbicas não são reconhecidas como sujeitas. Elas 

são abjetificadas, pois não atingem o ideal de feminilidade ao qual são designadas. Esses corpos 

serão aquilo que as pessoas, de modo geral, repudiarão, o que ninguém vai desejar ser, as 

pessoas ditas “anormais” que servirão de referência negativa para a normalidade. Isso 

caracteriza a transfobia, que é o preconceito, discriminação direcionada às pessoas transexuais 

e travestis, 

que pode ser materializado em forma de violência física e/ou psicológica ou pela 

negação de direitos, e as relações históricas de gênero, o qual é marcado pelo 

binarismo (vagina/mulher/feminino e pênis/homem/masculino) e pela 

cisheteronormatividade (ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2021, p. 3). 

 

A heteronormatividade, como afirma Preciado (2018), 
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só pode ter esse título porque antes é cisheteronormatividade. Todo o sistema de 

relações de poder baseadas na heterossexualidade dos corpos pressupõe, antes, que 

esses corpos são cisgêneros. Assim, o corpo feminino sempre coincidirá com um 

corpo portador de uma biovagina e o corpo masculino sempre coincidirá com um 

corpo portador de um biopênis (p. 134). 

 

A transfobia institucional seria o preconceito e/ou discriminação de maneira mais sutil 

e velada para quem as cometem e não menos pesadas, de difícil enfrentamento para quem a 

sofre, ocorridos em ambientes institucionais. espaços privados: como escolas, unidades de 

saúde, empresas, universidades (ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2021). 

Desde espaços privados37 a espaços públicos38 a transfobia está presente. Este último, 

apesar de ser considerado o local onde todos (escrito no masculino) podem participar, sendo 

essa a conceituação do ideal. Na prática sabemos quem são os homens cis brancos hetero 

cristãos, de classe favorecida etc. que gozam do privilégio de flanar e participar livremente dos 

espaços públicos.  Nestes, a transfobia é mais evidente e pode ocorrer de forma mais ostensiva, 

com agressões físicas que podem até desencadear atos de extrema violência que levam à morte 

(ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2021), muito semelhante ao que acontecia no suplício39, 

narrado por Foucault em sua obra Vigiar e Punir (1999). 

A situação vivenciada por Cicete – alagoana, residente em Maceió – na região ribeirinha 

na orla lagunar local, mulher trans, negra, 35 anos, solteira, que vive da prostituição, endossa o 

que Jady relata ao afirmar que a rua não é para ninguém. Cicete, em entrevista ao Canal, 

denuncia a violência física que sofreu em meio à praça dos Palmares, um dos pontos de 

prostituição mais famosos da cidade 

Três caras tentaram me roubar e levou meu dinheiro, e o dinheiro do meu salário. Aí 

começou o espancamento na praça, muita gente viu e não fez nada. Não foi cachaça, 

eu não roubei ninguém, era meu salário (CANAL WONDERFULL, 2019g). 

 

Após o assalto, ela nos contou que foi espancada violentamente e humilhada frente às 

pessoas que estavam nas proximidades. 

Enquanto ela nos relata, é possível perceber que o tempo todo ela se justifica alegando 

que não foi “cachaça” e que não roubou nada de ninguém. Este crime que poderia tê-la levado 

 
37Espaço privado como local íntimo onde se reside, ou que é de posse de alguém; espaço para se realizar a própria 

manutenção da sobrevivência, lugar obscuro, secreto (HABERMAS, 1997; ARENDT, 2014). 
38 Espaço público pertencente a todas as cidadãs. O público é o espaço do visível, “tudo o que vem a público pode 

ser visto e ouvido por todos” (ARENDT, 2014, p. 49). É o espaço discursivo e deliberativo, em que todas podem 

participar, fazendo uso de uma razão esclarecida, exercendo influência sobre o sistema político, e é também, a 

base para um sistema democrático (HABERMAS, 1997; ARENDT, 2014). 
39 Tortura com dores intensas e prolongadas. O objetivo era punir o corpo do condenado, sendo exemplo para que 

outras pessoas não cometessem o mesmo crime. O suplício se assemelhava a um espetáculo que ocorria em praça 

pública, sob o olhar atento dos súditos (FOUCAULT, 1999). 
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a óbito, é muito comum no Brasil afora (CANAL WONDERFULL, 2019. A maioria delas 

relatam passar por situações parecidas. Natasha Wonderfull, por exemplo. perdeu sua irmã 

morta a tiros em uma rua de São Paulo, enquanto estavam em um ponto de prostituição (CANAL 

WONDERFULL, 2019g). 

No ano de 2020, um episódio mobilizou a população de travestis e transexuais em 

Maceió. Seguranças de um shopping center impediram uma mulher transexual de utilizar o 

banheiro feminino. Em entrevista, esta conta como eles a abordaram antes de acessar o banheiro 

e como ela se sentiu constrangida. Como forma de protesto, ela subiu em uma mesa da praça 

de alimentação, pedindo respeito, mas foi arrastada para fora do shopping sob vaias e aplausos 

(CANAL WONDERFULL, 2020a). Após este fato, os meios de comunicação e redes sociais 

disseminaram notícias sobre o ocorrido, uns criticando a atitude da moça, que foi vítima de 

transfobia, enquanto outros a apoiavam e fortaleceram as redes para protestar contra o shopping. 

Um ano após o ocorrido (2021), um juiz acatou a denúncia contra o segurança e ele foi 

condenado a um ano e seis meses por racismo. A pena de prisão foi substituída por prestação 

de serviço comunitário e pagamento de multa (SANCHES, 2021). O shopping center e empresa 

para a qual o segurança prestava serviço, responsáveis pelo treinamento e pelas diretrizes do 

local, não sofreram nenhum tipo de constrangimento ou penalização jurídica. 

Com a pandemia da COVID-19 que invadiu o Brasil no mês de março de 2020, nos 

exigindo várias medidas e precauções para o não contágio, dentre eles o isolamento social, ficou 

evidente a complexidade da necropolítica assumida, sobretudo, pelo Governo Federal segundo 

a qual algumas vidas valem mais que outras e “quem tem pouco valor” pode ser facilmente 

eliminada (MBEMBE, 2018), embora essa lógica afete sempre as mesmas raças, classes sociais 

e gêneros. 

No caso das mulheres travestis e transexuais negras e que vivem da/na prostituição, elas 

se tornaram mais vulneráveis à COVID-19, pois vivem sem condições básicas de sobrevivência 

que garantam higiene, acesso às instalações de saneamento básico adequadas, fornecimento de 

água tratada e recolhimento de esgoto, moradia e isolamento social. A não garantia desses 

direitos dificulta e exclui violentamente essas vidas, tornando-as alvos fáceis de contaminação. 

Aqui podemos dizer que a necro-trans-política – como quero chamar – se faz presente, onde 

corpos travestis e transexuais são menos importantes e pouco lucrativos, e, portanto, 

podem/devem ser eliminadas da sociedade, quer seja pela extrema pobreza, violência e/ou pela 

COVID -19. 
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No período da pandemia, muitas travestis e transexuais, continuaram a sair para os 

pontos de prostituição em busca de seu ganha pão, outras conseguiram o auxílio emergencial40, 

o que deu conta de suprir algumas das necessidades básicas no período pandêmico. 

Organizações não governamentais (Ongs) e grupos de pessoas isoladas se reuniram para fazer 

coleta e, consequentemente, doações de cestas básicas e utensílios de higiene pessoal para essa 

população. O Canal Wonderfull mobilizou algumas pessoas a partir de uma “vakinha”41 para 

arrecadar fundos para compra de cestas básicas, itens de higiene pessoal e medicamentos. 

Em meio à pandemia, percebemos as notícias do coronavírus se espalhando 

freneticamente, mas parte significativa das vítimas da doença não são visíveis ao sistema 

epidemiológico.  

Ao longo da pesquisa e nos vídeos/entrevistas do Canal Wonderfull, ficou evidente que 

atos de repressão e violência policial são problemas antigos e frequentes, causando receios e 

medos para essas mulheres que dependem da prostituição como fonte de renda para sobreviver, 

e que precisam se expor todas as noites, ou a maioria delas, na(s) avenida(s) da cidade (CANAL 

WONDERFULL, 2020a). O mais assustador é que muitas delas relatam que já sofreram e/ou 

flagraram colegas sofrendo algum tipo de violência, assim como afirma Jady Santos, na 

primeira parte da sua entrevista: 

[...] Beira de pista e avenida não é para ninguém... Nem é para travesti nem para 

moradores de rua, para nenhum tipo de ser humano. Rua é para passear, relaxar, ter 

um momento de lazer e não para está se humilhando, que nem eu faço, que nem eu 

fico, que nem as outras meninas passam e outras meninas ficam. Eu não acho isso 

certo [...] (CANAL WONDERFULL, 2020a) 

 

Nesta mesma entrevista Jady Santos relata um pouco do que vivencia nas ruas e como 

esse espaço é perigoso e violento, salientando como as mulheres travestis e transexuais que 

vivem da prostituição se expõem e estão mais vulneráveis à violência.  

[...] A rua é perigosa, ela só tem oferecer, o quê? Desrespeito, homo(trans)fobia, 

criminalidade, estupro. [...] Tem muitos caras que saem com a gente e depois que 

acontece tudo não querem pagar [...] (grifo nosso) (CANAL WONDERFULL, 2020f). 

 

Após essa fala, Natasha Wonderfull lembra que, em seu tempo, a polícia era o que elas 

mais temiam. Ela relatou que perdeu sua irmã nas ruas e foi numa ação policial que tudo 

 
40 Ajuda de custo no valor de seiscentos reais que o Governo Federal dispôs para algumas pessoas, em condições 

econômicas específicas. 
41 Site brasileiro destinado a financiamento coletivo de projetos através de doações de seus usuários online. O 

nome vem da expressão idiomática vaquinha, que significa coletar dinheiro de várias pessoas para um objetivo. 

Ver: https://pt.wikipedia.org/wiki/Vakinha 
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aconteceu. Infelizmente casos como esses são muito comuns Brasil afora (CANAL 

WONDERFULL, 2020f). 

 

4.1.4 Educação/Trabalho/Mercado formal 

Mirella Moraes está se qualificando agora porque não teve oportunidade antes, assim 

como afirma nesse trecho: 

estou estudando, me qualificando, não tive oportunidade de estudar antes. A gente não 

consegue emprego, a sociedade não dá emprego a ninguém. Aquela coisa toda da 

realidade do dia a dia das travestis do Brasil: é difícil para a gente a inclusão social 

(CANAL WONDERFULL, 2019a). 

 

Assim como Suhan, Rebekka Lyon, travesti negra, trinta e cinco anos de idade, residente 

numa casa compartilhada na região do centro de Maceió, vive na/da prostituição (SANTOS et 

al., 2018) também teve dificuldades na época escolar. Brigava muito porque as pessoas a 

xingavam, chacoteavam e ficavam gritando pelos corredores da escola: “olha o viado”. Ela 

conta que sofreu bastante preconceito, mas não era pior porque ela reagia. Ela afirmou que a 

vida na rua também é perigosa e que já sofreu ameaça, atentado. 

Mirella Moraes está feliz com a oportunidade de estudar e que se sente acolhida pela 

direção da escola. Segundo ela, outras trans, amigas dela, contam que já foram barradas nas 

escolas e que tiveram problemas com a utilização de banheiro. Natasha pergunta como é na 

recepção, se os homens que trabalham lá a tratam bem. Ela relata que acontece de tratarem ela 

pelo gênero masculino, mas que ela explica, não dá escândalo e só pede respeito (CANAL 

WONDERFULL, 2019a). 

A mãe de Jady e Dani não têm carteira assinada, nem emprego fixo, são elas que mantêm 

as contas de casa. Jady afirma: 

Se a gente ganha dez reais na noite, esses dez reais já é para ajudar. Às vezes quando 

não tem, a gente vai atrás. Eu ou ela, a gente vai atrás. O mais importante é nossa 

união, independentemente de qualquer situação (CANAL WONDERFULL, 2020h). 

 

No Brasil, apesar de o trabalho ser um direito básico, o trabalho formal não faz parte da 

vida dessas mulheres. Estima-se que em torno de 90% das mulheres travestis e transexuais se 

prostituem, apesar de não haver dados oficiais, a prostituição é o único meio de subsistência 

para quem “não conquistou outros espaços” (REIDEL, 2013, p. 74-75). 

Como afirma Angeliny Belo: 

No mercado de trabalho, também não temos apoio, cursos, não temos apoio, mas 

graças a deus, uma e outra consegue uma coisinha assim ou um emprego (CANAL 

WONDERFULL, 2019b). 
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Claudiane também fala das suas dificuldades em conseguir um emprego formal. 

É... negócio de emprego, né... menino... não tem não, viu. E mais pra gente que somos 

mulher trans é que não aceita mesmo, mas são todos preconceituosos. E a minha 

convivência na rua é como você mesmo viu, passo na rua e não dou atenção a 

ninguém, não dou cartaz a ninguém, faço a minha vida, cada cá faz o seu e eu faço o 

meu, viu. Eu vivo no meu cantinho, na minha casinha, e quem falar eu não ligo não, 

porque não vai ser fácil falar, o difícil é... não... fácil é falar, o difícil vai ser passar 

pelo que eu já passei que ninguém nunca vai passar, eu acho assim (CANAL 

WONDERFULL, 2020b). 

 

Natasha, na visita a casa de Cleonice/Rakel, pergunta o que tem de a favor para a 

população travesti em Alagoas. Cleo responde:"Olhaaa... tá difícil!! Que a favor... a favor 

mesmo não tem nada" (CANAL WONDERFULL, 2019a). Cleo vive de doações e/ou da 

prostituição. 

Natasha salienta que não é só o glamour, e vê-las na rua se prostituindo, que nem todas 

têm alma de ser puta, nem todas, nem todas têm. Rakel: "Agora tenha... (tom irônico). Mesmo 

diante desse desgosto/vergonha que algumas possuem por ser ou ter que ser puta, como Natasha 

nomeia, a maioria das entrevistadas veem na prostituição a única saída possível para subsistirem 

(CANAL WONDERFULL, 2019a). 

Vale salientar que a própria Natasha, em entrevista com Cris de Madri, travesti negra, 

idosa, comenta que não devemos desmerecer o trabalho ou quem trabalha como profissional do 

sexo. Afirma que viveu muitos anos na prostituição e tem muita gratidão. Cris de Madri na 

ocasião com quase sessenta (60) anos afirma que ainda se prostitui vez por outra por 

necessidade, já que recebe apenas um salário-mínimo, do serviço prestado, como técnica em 

enfermagem, que realiza na/e para secretaria de saúde há muitos anos (CANAL 

WONDERFULL, 2020d). 

Ainda sobre dificuldades de acesso ao mercado de trabalho, pontuam que em Recife, há 

um ingresso de trans e travestis na saúde e em outras áreas. Natasha e Cris falam das 

dificuldades de se conseguir um emprego formal na época delas, mas que não melhorou muita 

coisa, porque até hoje, são poucas as que estão com emprego formal. "É de contar nos dedos" 

(CANAL WONDERFULL, 2020d). 

Das treze entrevistadas pelo Canal, cinco delas possuem alguns acessos a outros meios 

de sustento e educação: Bárbara Nagman gerencia e cuida da sua própria pousada; Victória 

Pinheiro é esteticista, cabeleireira e maquiadora de um salão conhecido local; Suhan Torres, é 

artista plástica, taróloga e vive de uma ajuda financeira familiar; Morgana Paz é artista de circo, 

que foi acolhida pelo seu talento; Lanna Hellen, também cabeleireira; e Cris de Madri é técnica 

em enfermagem e prestadora de serviço da Secretaria de Saúde. 
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Angeliny Belo, discente de Psicologia, no momento da entrevista, e Natasha, ingressa 

em 2021 no curso de Jornalismo, são as únicas que estão no ensino superior. No nível técnico, 

Natasha e Cris de Madri; entre as demais, apenas Jady e Mirella se inserem e persistem na 

educação básica, dando andamento aos estudos, cursos, mesmo elas vivendo na/da prostituição. 

Jady, conseguiu se inserir em cursos e projetos de construção civil para mulheres, além de 

atualmente realizar cursos de gastronomia. 

Natasha, na visita a casa de Mirella, pergunta qual é o sonho profissional dela, que 

responde que sonha em ser psicóloga ou assistente social porque ela acredita que tem esse dom 

de ajudar as pessoas, “ver o lado espiritual da bondade, travesti não é só maldade, como as 

pessoas pensam e tem preconceito” (CANAL WONDERFULL, 2019a). 

Cris de Madri, uma veterana no movimento LGBT local, conta que vai completar 60 

anos agora em janeiro (referindo-se ao ano 2021), é técnica de enfermagem, trabalha no posto 

de saúde, há 10 anos trabalha de serviço prestado, iniciou com Natasha no Consultório da rua, 

com população de rua e usuários/as de drogas. Cris recorda de perceber/sentir que ela e Natasha 

não foram aprovadas em alguns processos seletivos da saúde, simplesmente por serem travestis 

e que até hoje elas esperam o retorno. 

[...] A exemplo de Natasha que só o município que dá apoio a ela, foi através do 

Consultório da rua que ela tem o trabalho dela é trabalha numa casa cuidando de 

pessoas com saúde mental. Para a gente conseguir, nós passamos 8 meses de serviço 

voluntário, só recebíamos a passagem. Eu pensava que estavam nos testando a gente, 

eu achava que queriam que nós desistíssemos. Ela permanece no Consultório e eu 

estou na saúde até agora, mas não sei se depois das eleições eu vou continuar, porque 

sou serviço prestado. O meu trabalho não devo a político nenhum, foi uma conquista 

minha. Natasha também não deve a político nenhum, é uma conquista nossa, de 

voluntariado no Consultório [...] (CANAL WONDERFULL, 2020d). 

 

Na ocasião, Cris afirma que, em Recife, tão pertinho, parece incluir a população trans 

no mercado de trabalho sem grandes dificuldades, mas que infelizmente em Maceió, a realidade 

está bem distante disso. Não há emprego para travestis, elas estão nas ruas, passando 

necessidade (CANAL WONDERFULL, 2020d). 

Vick Pinheiro, apesar de ter acesso ao mercado formal, narra dificuldades que enfrenta, 

e que são bem próximas das já citadas pelas demais entrevistadas, como não acesso à saúde, ao 

processo transexualizador, por exemplo. Alega que no nosso estado, infelizmente não há muito 

para a população de travestis e transexuais (CANAL WONDERFULL, 2019d). 
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4.1.5 Hormonioterapia/Silicone industrial/Cirurgias/Saúde 

Hormonioterapia é a utilização, em grandes quantidades, de hormônios que o corpo da 

pessoa não produz, ou o uso de substâncias inibidoras de hormônios sexuais (FERREIRA; 

VELASQUEZ, 2021). 

O silicone industrial, muito utilizado pelas mulheres travestis e trans para auxiliaram na 

modificação do contorno corporal, é um material líquido oleoso, denso, sem cor e sem cheiro. 

Sua densidade faz com que as injeções sejam de difícil aplicação, sendo necessárias agulhas 

muito calibrosas para injetá-lo (FERREIRA; VELASQUEZ, 2021). 

Como afirma Natasha em bate-papo com Fernanda: 

Nós que somos travesti, nunca tivemos ambulatório trans. A gente sempre tomou 

hormônio por conta própria, hoje o povo quer processar as bombadeiras..., mas as 

bombadeira que salvou a gente, se não a gente passava fome. 

 

Fernanda fala que, em São Paulo, para trabalhar, "tínhamos que botar corpo, botar peito, 

botar bunda, pra ficar volumosa para os homens, é um meio de vida”. Natasha afirma que uma 

colocava o silicone industrial na outra, é algo cultural (CANAL WONDERFULL, 2019e). O uso 

desse material para modificação no contorno corporal é uma prática realizada de forma 

clandestina há cerca de 60 anos (MELLO et al., 2013). A utilização do silicone gera muitos 

riscos à saúde dessas mulheres, podendo desencadear processos inflamatórios localizados 

(abscessos, fístulas, granulomas), formação de siliconomas e migração do material, até 

inflamações sistêmicas graves, associadas ou não a infecções (FERREIRA; VELASQUEZ, 

2021). 

A questão da falta de acesso à saúde da população travestis e transexuais é uma pauta 

muito importante de reivindicações, porque, apesar da política pública que atende a população 

LGBTIA+, tendo políticas específicas para a população em questão, ainda há muita dificuldade 

de acesso por parte delas. 

Assim como afirma com Angelinny, 

Então, no nosso estado de Alagoas, Maceió, não oferece nenhuma oportunidade de 

tratamento ou acompanhamento para a saúde da população T, travestis, transexuais e 

transgênero. 

[...] Infelizmente, ainda é uma luta, é, o nosso governo não investe nada nessa 

população ou na saúde. Não existe um acompanhamento, tratamento psicológico ou 

tratamento de saúde ou uma bateria de exames ou uma simples hormonização, um 

endócrino, algo mais simples, um fonoaudiólogo, não existe. 

[...] Porque a gente tem aí Recife tão pertinho, faz um tratamento, faz um 

acompanhamento, tudo pelo SUS, e a gente aqui do ladinho, uma capital tão linda, tão 

maravilhosa, com praias belíssimas, e não tem um simples tratamento de saúde e 

cuidado com nossa população (Canal Wonderfull, 2019b). 
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Natasha pergunta a Mirella “o que você acha sobre o ambulatório trans”, ela diz que é 

muito importante que tenha para que a gente possa se hormonizar e até fazer cirurgias. Fala que 

a população transex tem que reivindicar e cobrar do governo uma posição quanto a isso (CANAL 

WONDERFULL, 2019a). Até porque é preconizado pelo SUS, o processo transexualizador que 

foi instituído pela Portaria nº 2.803, de 19 de novembro de 2013, do Ministério da Saúde, 

visando o acolhimento, a humanização do atendimento e a prestação de um serviço livre de 

discriminação para população em questão, incluindo toda a assistência ambulatorial e 

hospitalar, garantindo o acompanhamento da hormonioterapia, exames laboratoriais, equipe 

especializada multiprofissional e procedimentos cirúrgicos (BRASIL, 2013).  Em Alagoas há 

apenas dois (2) serviços para pessoas trans e travestis: o espaço trans do HUPAA (Ambulatório 

intitulado Espaço Trans), no Hospital Universitário Professor Alberto Antunes no Campus A. 

C. Simões e o atendimento em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) do Jacintinho, que passou 

a ser a unidade de apoio de todos os atendimentos que aconteciam no Hospital da Mulher, 

porém como durante a pandemia este se tornou referência para pacientes com COVID, houve 

esse remanejamento. 

Apesar de algumas garantias de políticas públicas, isso não impede que a população de 

travestis e transexuais sofra os impactos de terem seus direitos violados. Angelinny fala em tom 

de reivindicação: 

O governo, ele esqueceu um pouco a saúde, nossa população não tem apoio nenhum 

cultural, nem financeiro, não tem apoio na arte, infelizmente, a gente se vira como 

pode (CANAL WONDERFULL, 2019b). 

 

Para as mulheres travestis e transexuais, a utilização desses procedimentos, são 

essenciais para que elas consigam atingir o ideal para a construção da sua identidade. O corpo, 

é, portanto, o meio para a materialização desse desejo. 

De fato, a rede de saúde em Alagoas é muito falha e precária e só há dois serviços 

especializados, recentes e do SUS, para atender a população trans e travesti, já citados. Porém, 

a hormonioterapia e cirurgias não são ofertadas, de modo que as pessoas precisam recorrer a 

consultas privadas, quando têm condições de pagar, ou a tratamentos clandestinos. Sabemos 

que os serviços especializados, mesmo os de Recife, em especial o ambulatório trans do 

Hospital das Clínicas da UFPE, que realiza cirurgias, referenciados pelas mulheres 

protagonistas, têm uma fila de espera grande, que abarca pessoas de várias partes, em especial 

do Nordeste. 

Se consideramos que a cobertura da atenção básica de Maceió é de 45,21% da população 

apenas, conforme consta no Plano Municipal de Saúde (2018-2021), somado à transfobia 
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institucional e desafios de inserção do tema nos cursos técnicos e de graduação da saúde, 

conseguimos imaginar o quão essa população está vulnerável e “fora” do processo de cuidado 

em saúde integral, universal e equitativa preconizado pelo SUS. 

 

4.1.6 Afetividade/relacionamentos 

No campo das relações, fica evidente uma dificuldade de relacionamento familiar, 

principalmente por todo processo de autodescoberta, principalmente por serem expulsas de 

casa. 

Suhan Torres conta, nos bastidores das gravações, que deixou de visitar seus/suas 

familiares, porque no começo, quando voltou a Maceió, ela tinha que visitá-los/as vestida de 

menino, “era um tipo meio andrógino”, era terrível para ela. Até que ela decidiu enfrentar e 

passou a se vestir sempre de mulher e se a família não a quisesse assim, não a teria de forma 

alguma. Ela fala que um momento muito importante foi quando retificou o nome na certidão, 

no mesmo mutirão que Angelinny, e postou o documento no grupo do Whatsapp e gerou maior 

impacto, disse que não houve nenhum comentário e ela simplesmente saiu do grupo. Depois 

ficou sabendo, por uma de suas irmãs, gêmea dela, com a qual ela mantém uma boa relação, 

que foi o maior falatório sobre isso. 

Jady e Morgana possuem um bom convívio familiar nos espaços que residem. No caso 

de Jady, já houve momentos conturbados e até de afastamento de sua irmã em decorrência de 

conflitos, mas essa fase passou. Hoje elas, sua mãe e sua irmã, vivem em harmonia, uma 

fortalecendo a outra, elas atribuem esse fato, ao próprio amadurecimento de ambas (CANAL 

WONDERFULL, 2020e). 

Morgana, fala: 

Eu sou a Morgana e trabalho aqui no circo África do Sul, é, eu vivo 8 meses no circo. 

A minha história não tenho, não nasci de circo ou me criei em circo, mas é como se 

fosse nascida no circo. [...] 

Eu sempre morei na periferia, eu sempre morei em bairros pobres, e quando o circo 

chegou na minha cidade, eu, na minha comunidade, foi uma felicidade enorme. [...] 

E, eu agradeço muito ao circo que é a minha mãe, que me apoiou, que me criou, que 

cuida de mim, que me dá tanto esforço, total apoio e agradecer a toda minha equipe 

aqui do circo né, todos que trabalham junto com a gente. [...] 

A gente é uma família. E que aqui é minha casa, me sinto muito bem e muito feliz de 

trabalhar aqui [...] (CANAL WONDERFULL, 2020c). 

 

Fernanda é a única que no momento da entrevista tinha um companheiro, e afirma que 

não há dificuldade em se relacionar, acontecem desentendimentos comuns como em todo casal: 

“sempre o casal arenga, mas é o tempero do amor”. Na ocasião, Natasha fala que não é fácil 

encontrar um rapaz que queira se relacionar, assumir um relacionamento com mulher travestis 
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e transexuais. Ela comenta que é muito comum os homens se aproximarem das travestis e 

transexuais, para tirarem proveito, explorarem e deixar a travesti mais falida do que já está 

(CANAL WONDERFULL, 2019e). O preconceito quanto a se relacionar com a população trans 

é grande, como afirma Natasha: 

Você não tem vergonha não de morar com uma traveco? Você é viado e deve dá o cu 

também, temos que falar no popular mesmo, porque as pessoas misturam gênero, não 

conhecem… a mulher está na cabeça …as pessoas se metem muito no corpo do outro, 

as pessoas invadem (CANAL WONDERFULL, 2019e). 

 

Natasha elogia o companheiro de Fernanda: “Júnior, homem negro emponderado, você 

é militante, só por você estar morando com uma mulher trans já está quebrando as barreiras 

para sociedade” (CANAL WONDERFULL, 2019e). 

Natasha pergunta como ele se sente por morar com Fernanda, Júnior afirma que tem 

muitos caras que querem discriminar a pessoa, mas ele sempre dá uma resposta para eles. “Que 

não importa o que ela seja, nem o que sou, o que importa é nossa felicidade” (CANAL 

WONDERFULL, 2019e). 

A maioria das entrevistadas já tiveram relacionamento afetivo, embora tenha tido 

decepções. Numa determinada ocasião, Suhan nos conta que conviveu por alguns anos com 

companheiro, mas infelizmente não deu certo e ela nos contou no trajeto a caminho de um 

espetáculo – estávamos no carro de motorista de aplicativo. O motorista ao perceber o que 

falávamos, pediu para que descêssemos do carro alegando mudança de rota. Estávamos: eu, 

Luan, Natasha e Suhan. Eu fiquei extremamente constrangida e agitada e comecei a discutir 

com rapaz, dizendo que era um absurdo o que ele estava fazendo. Luan disse calmamente ao 

cidadão que tomaria as ações compatíveis com a atitude dele e tentou me acalmar. Demorei uns 

minutos para entender, que gritar ali não mudaria o acontecido. Para minha surpresa, Natasha 

e Suhan só perceberam quando eu falei, elas não perceberam/sentiram a transfobia, como eu 

naquele momento. Quando cheguei em casa, chorei muito e o acontecimento só me fortaleceu 

nessa luta que passou a ser minha também. 

 

4.1.7 Militância/ativismo/política 

O que é militância? O que é ativismo? Qual a diferença entre militância e ativismo? O 

que é política? E política pública? O que as interlocutoras entendem sobre? 

Nas entrevistas de Barbara Nagman (CANAL WONDERFULL, 2020e) e Cris de Madri 

(CANAL WONDERFULL, 2020d) essas questões são debatidas com ressalva para as 

participações, no passado, de Cris e Natasha nas lutas, ou seja, militância travestis. Cris, 
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pioneira no movimento transfeminista de Maceió, na ocasião estava anunciando sua pré-

candidatura a vereadora por Maceió, assim como Bárbara Nagman. 

Militância se refere a atividade, participação ativa, em grupo, na defesa de causas ou em 

organizações políticas e o ativismo se refere a uma ideia de adesão desde o aspecto mais 

individual (MACHADO, 2019). 

A palavra política, aquilo que está ligado ao público, é derivada do termo grego 

politikos, que designava as/os cidadãs/cidadãos que viviam na “polis”. “Polis” seria a cidade e, 

em sentido mais abrangente, a sociedade organizada. A política seria responsável por 

determinar limites de convivência e deveres comuns. Porém, para tal, no sistema democrático, 

elege-se líderes políticos que irão identificar e resolver os problemas e necessidades da 

sociedade e tomar as decisões para o coletivo no intuito de organizar o convívio. Para isso, 

criam-se políticas públicas, e essas decisões são tomadas com ajuda de especialistas e da própria 

sociedade civil, e montam um plano para agir. A atuação desse plano é a política pública. A 

política pública é a política sendo colocada em prática, de forma a impactar a vida dos cidadãos 

e cidadãs às e aos quais ela é direcionada (ANDREASSA, 2021). 

Não há representatividade travesti e trans na política local, mas vale salientar que 

atualmente temos a primeira travesti negra quilombola, Jade Soares, natural do município de 

Santa Luzia do Norte, ocupando esse lugar na Secretaria Estadual de Direitos humanos e da 

Mulher: “É uma luta muito grande estar nos espaços públicos e privados pleiteando direitos”. 

E continua: “É uma vitória para segmento movimento LGBT, não só segmento TT” (CANAL 

WONDERFULL, 2019f). Enquanto Bárbara, é presidente do Grugo Gay de Maceió (GGM) e a 

apresentadora oficial do Transhow, milita e luta com essa participação e envolvimento junto 

aos grupos organizados locais, como GGM, grupo artístico TRANSHOW e os grupos 

nacionais, como Associação Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA) e Fórum Nacional 

de Travestis e Transexuais Negras e Negros (FONATRANS). 

Bárbara fala: 

Assim Natasha, você não está na política dentro de nenhum partido, mas a sua política 

vem desde a sua militância. O que você está fazendo, a gente está fazendo é uma 

política viva. [...] A nossa luta, nossas brigas constantes em busca de nossos direitos 

como cidadãs, já é política. Usamos o palco é a arte para reivindicar nossos direitos, 

onde você é fundadora do espetáculo do TRANSHOW. 

[...] Mesmo assim você peitou, você não deitou, foi encorajada, ralando, suando, mas 

mantendo o transhow ativo, ali no palco usamos a arte como arma para reivindicar 

nossos direitos e fazer política (CANAL WONDERFULL, 2020e). 

 

Na ocasião, a entrevistada continua afirmando que as pessoas pensam que vão ao teatro 

ver travestis seminuas fazendo dublagem, não! “Vão sim pelo teatro, que vocês vão achar 
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cultura, uma noite de entretenimento maravilhosa de informação e ter a vivência do mundo 

trans” (CANAL WONDERFULL, 2020e), longe das trágicas notícias, de corpos que sempre estão 

no/ao chão [grifo nosso]. 

Natasha fala que se sente muito triste ao lembrar que já perderam tantas pessoas, como 

por exemplo Reinaldo, que não conseguiu garantir para ele/elas uma vida digna através da arte. 

“Eu tiro do meu para manter o transhow, eu pago para se apresentar, deixo minhas dívidas para 

pagar depois, mas faço com muito amor e carinho” (CANAL WONDERFULL, 2020e). 

Bárbara deixa evidente que, na sua campanha para vereadora de Maceió, a pauta será a 

causa das mulheres transexuais e travestis, assim como a arte e cultura. Cris de Madri, já afirma 

que suas pautas não serão apenas LGBTIA+, mas quer trabalhar para povos pobres e excluídos, 

e ela aponta que não há muito apoio da comunidade, que percebe muitas/muitos apoiarem quem 

tem grana, e com as travestis não se envolvem (CANAL WONDERFULL, 2020d, 2020e). Cris 

na entrevista conta um pouco sobre sua trajetória, suas preocupações e pautas, e diz: 

Sou uma mulher travesti negra, tenho 59 anos, minha militância faz mais de 20 anos 

que estou no movimento LGBT no nosso estado de Maceió, Alagoas, fui a primeira 

travesti presidente do conselho estadual de direitos humanos LGBT. Porque nós 

travestis, transexuais, homossexuais, LGBT em geral, é muito difícil conseguir 

alguma coisa. […] São dadas pequenas migalhas. […] Anos que tento ingressar, tento 

ser pré-candidata pra ver se consigo concretizar alguma coisa, não é para mim, mas 

para todos os meus amigos em geral, pessoas/população de baixa renda, mulheres 

negras, quilombolas, deficientes, queremos uma Maceió laica com todas as religiões 

sendo respeitadas, por uns tempos que vejo os xangôs, o candomblé sendo atacados, 

destruídos por pessoas “religiosas”, isso não tem nada a ver. 

Quero dizer que nós mulheres travestis e transexuais somos iguais a qualquer pessoa, 

é uma luta igualitária, só que por causa do preconceito e da discriminação só sobram 

migalhas para gente. 

[...] Nós temos que ter pessoas próprias falando por nós, porque é muito fácil uma 

pessoa apoiar em anos de eleição e depois nos descartar. Como isso já aconteceu 

comigo, eu me sinto na obrigação de lutar e falar por mim e por toda a população em 

geral, porque não é porque eu sou LGBT que minhas políticas públicas, não […] vai 

ser para as pessoas de baixa renda, porque foi daonde eu vim, sou uma pessoa negra, 

minha mãe lavadeira, meu pai servente de pedreiro, sou uma pessoa popular, de baixa 

renda… Não quero ser tachada só por ser travesti que nem eu vejo pessoal que adora 

em votar em pessoa feia, que faz palhaçada na tv [...]. Não quero que ninguém vote 

em mim só por eu ser travesti, mas por eu ser uma cidadã e com direitos iguais […] 

(CANAL WONDERFULL, 2020d). 

 

Ela conta que vai se afastar para candidatura a vereadora por Maceió, e ficará sem 

receber, sem salário, por 3 meses justamente por ser prestadora de serviço, e acredita que pode 

perder o emprego, mas que não é por ela, é pela comunidade que ela está fazendo, apesar de 

que uma carreira política dará a ela um certo conforto, mas o objetivo não é só esse (CANAL 

WONDERFULL, 2020d). E continua: 

Sou tachada de brigona, mas foi porque meus direitos foram tão negados, eu sou 

tachada de brigona porque brigo mesmo, porque é difícil querer conseguir um objetivo 
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é não conseguir, levar rasteira que se faz amiga é quando se precisa dá as costas 

(CANAL WONDERFULL, 2020d). 

 

Natasha Wonderfull faz política desde que se entende por gente, guerreira, vem a 

Maceió, resiste. Endossa, junto às mulheres trans e travestis locais, as diversas lutas nas ruas, 

cria o transhow, cria um canal no Youtube, em tempos de crise pede ajuda, consegue cestas, se 

envolve em eventos nas câmeras, vai a universidades falar da vida trans, se dispôs a ajudar 

pesquisadores/estudantes que chegam até você para conhecer a realidade travesti e transexual. 

Está sempre atuando, atuante, fazendo política, recriando espaços de discussões e visibilidade. 

Vai às paradas gays locais, está sempre envolvida nos eventos no Brasil afora, ligada à ANTRA 

e ao FONATRANS, e é motivada pela causa e não para. Nos palcos, interpreta sempre mulheres 

pretas, fortes, deixando sua reivindicação, nos bastidores é uma líder nata, acolhe, mas dita 

limites e organiza os espetáculos. É respeitada por onde passa, das trans da avenida às trans de 

classe média, Natasha é a mãe de todas, aquela que ama, acolhe, cuida e educa. Para que fazer 

política dentro de um partido, se a política dela funciona na(s) rua(s)? 
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5 (IN)CONCLUSÕES 

Na introdução foi apresentado uma contextualização do tema. No segundo capítulo, 

Rua, glamour, palco e luta: aproximação e imersão no universo “Wonderfull”, foi apresentado 

por todo o percurso metodológico, explicitando a análise de discurso, semiótica das imagens, 

(n)etnografia e uma breve contextualização sobre métodos de pesquisa em/na internet, além de 

discutir sobre lugar de fala e representatividade, quem é a Natasha Wonderfull, quem é a 

pesquisadora, quem são as interlocutoras/entrevistadas no Canal Wonderfull e como Natasha 

Wonderfull o constrói. Este de extrema importância para que possamos seguir com uma análise 

contextualizada e situada. 

A seguir, no terceiro capítulo, O espetáculo e a trama entre gênero, corpos e 

identidades, discutimos sobre os conceitos de gênero, identidade de gênero, orientação sexual 

e corpos, para estabelecermos uma reflexão sobre o processo de constituição dos gêneros 

enquanto construção social, bem como seus desdobramentos a partir das entrevistas e 

experiências nos bastidores do Canal Wonderfull no período de 2019 a 2021. 

As discussões sobre a transexualidade perpassam uma sucessão de problemáticas que 

vão desde a epistemologia até as clássicas teorias sociais, psicológicas, psicanalíticas, políticas, 

médicas etc., dentre outras que tentam enquadrar a transexualidade num lugar explicável, 

patologizante e até marginalizado. 

Refletir sobre gênero, identidades de gênero, sexualidades permite ir além de definições 

e enquadramentos. Ao fazermos isso, ampliamos as perspectivas sobre a identidade trans e 

travestis e outras possíveis identidades, saindo dos essencialistas e normativos que identificam 

o que é masculino e feminino, reconhecendo que essas percepções são construções sócio-

histórico-político-culturais e que, por isso, parecem enraizadas nos nossos discursos e práticas, 

o que desafia e complexifica sua desconstrução. 

Para além das questões que fomentaram as discussões, é importante salientar o 

protagonismo das pessoas transexuais e travestis que, com suas narrativas, foram capazes de 

construir essa pesquisa. A academia tem muito a contribuir, mas não deixando de pensar sobre 

nosso lugar de fala, refletindo sobre que discursos estamos (re)produzindo, que ações estamos 

tomando frente às problemáticas que se apresentam em nossas pesquisas, além de pensar sobre 

questões como a própria utilização de um sistema de linguagem não binária ou neutra pode 

contribuir com o rompimento da lógica patriarcal, machista e cissexista. 

O corpo trans torna-se um corpo político, pelo simples fato de se apresentar, simbolizar 

e se afirmar como tal. As pessoas trans (homens e mulheres trans e travestis) estão no epicentro 
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das demandas sociais, por isso encarnar-se como pessoa trans é um ato político. Assumir a 

identidade é um processo desafiador e que liberta, mas é este grito a favor de si, que traz à tona 

outros processos, como a própria distinção ou diferença. Corpos que lutam, resistem e existem, 

e não silenciam mais. 

A tendência para enquadrar os corpos em determinadas categorias, acaba por segregar 

os corpos travestis e transexuais. A identidade ao mesmo tempo que empodera e une o 

movimento na direção de garantir direitos, também segrega violentamente. Na tentativa de 

controlar e condicionar os corpos trans e travestis, o próprio discurso científico positivista e 

colonizador parece querer decifrar, definir, enquadrar esses corpos. Contudo, é importante 

salientar que todas as identidades sem distinção, são fluidas, flutuantes e não cabem em 

caixinhas e colocá-las em uma, é o mesmo que matá-las simbolicamente. 

Os relatórios e números sobre a violência contra as pessoas trans são assustadores, 

apesar de que há limitação de informações sobre a questão da violência, letal ou não dirigidas 

às pessoas trans, inclusive sobre os dados de violência doméstica contra as pessoas trans e 

travestis – talvez por falta de denúncias; o que evidencia o estado de vulnerabilidade e opressão 

que acometem estes corpos. 

A exigência sob os corpos trans e travestis perpassam a identidade e as demandas sociais 

sobre ela, o abandono familiar, o não acesso à serviços básicos, como a educação, trabalho e 

saúde; essas são formas mais sutis de exterminar vidas diretamente ou indiretamente, seja 

desenvolvendo uma depressão, cometendo suicídio, automutilação e/ou abusivo de drogas. 

As vidas das pessoas que se identificam com um gênero diferente daquele que lhes foi 

atribuído no nascimento estão condicionadas a vários tipos de discriminações e violências, 

dentre elas a violência letal. Entretanto, há outras formas de exterminar essas vidas, quer seja 

negligenciando e violando direitos básicos, quer seja não as respeitando. Apesar dos avanços 

nos debates ainda há muito o que ser discutido neste processo de desconstrução tanto 

socialmente como cientificamente. 

No quarto capítulo, Dos relatos e vivências com/sobre as entrevistadas, descrevemos e 

analisamos as categorias analíticas que criamos visando compreender como as entrevistadas 

pensam e falam sobre tais temas: descoberta da identidade de gênero, abandono familiar, 

transfobia, educação, trabalho, hormonioterapia, afetividade e relacionamentos, 

militância/ativismo. 

Ficou evidenciado que os problemas e enfrentamentos listados aqui não cessaram, 

mesmo com a implementação de algumas políticas públicas e leis que garantem ou deveriam 
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garantir melhores condições de vida para todas sem distinção. Para além de todas as conquistas 

e avanços nos espaços públicos, ainda há muito que fazer e lutar, porque não são apenas as leis 

que resolverão problemas ideológicos-religiosos-culturais que são capazes de fomentar o 

preconceito, discriminação e o discurso de ódio. O racismo, sexismo, cissexismo e transfobia 

são problemas extremamente complexos. 

A partir da netnografia, etnografia, análise discurso e análise semiótica, foi possível 

perceber as questões que atravessam as realidades de mulheres travestis e transexuais no 

contexto local. A riqueza dos dados transcritos das entrevistas do Canal Wonderfull, unido as 

vivências de bastidores das gravações foram capazes de apresentar a realidade de uma maneira 

singular. 

As pessoas trans e travestis, enquanto protagonistas desta pesquisa, nos convidam a re-

pensar o lugar do conhecimento, este dispositivo ético-político que visibiliza, reconhece e 

oportuniza as pessoas, até então silenciadas e excluídas, para que possam falar e protagonizar 

suas histórias e saberes. Isso só se faz possível a partir do momento que elas acessam os lugares 

de poder, como a academia, a política etc., e falam sobre si, suas experiências, seus talentos etc. 

Que este espaço seja instrumento de reconhecimento do poder, resistência e força que elas têm 

e exercem cotidianamente. 

Embora os movimentos sociais LGBTIA+ tenham reivindicados pelos seus direitos e 

para que os estigmas sejam combatidos, para as mulheres trans e travestis há uma relutância 

social para que elas ocupem espaços e gozem de seus direitos; contudo, são expurgadas para 

meios/trabalhos informais para garantir o mínimo de renda e a prostituição parece uma saída 

mais rentável para sobreviver. 

Essas mulheres são “arremessadas” a (sobre)viver em condições, muitas vezes, 

desumanas, assim como aconteceu às pessoas negras em toda sua construção sociocultural no 

Brasil e no mundo por muitos anos. Aqui focamos no contexto local e em especial na capital, 

para vivenciar, se implicar, se afetar e desvelar sobre essas vidas. 

É visível que o modelo hegemônico racista, sexista, machista, patriarcal, classista e 

cisheteronormativo reforçam que os espaços públicos não são para mulheres, tão pouco, para 

pessoas negras e/ou travestis e transexuais. É necessário muita luta e resistência por parte dos 

movimentos sociais para que então a sociedade (re)conheça a necessidade da superação efetiva 

do racismo, sexismo, cissexismo, machismo, patriarcado que se materializam de forma 

estrutural na sociedade, construindo de forma coletiva uma nova ordem social onde não haja 

exploração, segregação e violência motivada por gênero, raça e classe. 
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As leis e políticas públicas parecem não resolver os problemas que deveriam resolver; 

nem o racismo, sexismo ou cissexismo e muito menos a transfobia têm diminuído, ao contrário, 

o que se percebe é que ainda há um número significativo das mais variadas formas de violências, 

letais ou não, dirigidas principalmente às pessoas negras, mulheres, LGBTIA+ – com dados 

marcantes para às pessoas trans e pobres. 

A riqueza de dados coletados pôde apresentar como o campo pode ser inesgotável, e 

como as mulheres, para além da transfobia estrutural, resistem, criam estratégias individuais e 

coletivas de luta e um exemplo disto, é a própria criação do Canal como uma ferramenta 

catalizadora e capaz de fazer política. 

Assumimos que nossa pesquisa não pretende generalizar e nem reduzir as vivências 

trans e travestis, especialmente no contexto local, mas sim visibilizar a relevância de exigirmos 

políticas públicas que garantam os direitos da população trans e travesti e nos somarmos à luta 

pelo respeito à diversidade e fim da transfobia em toda a sociedade. Reconhecemos também as 

limitações de nossa pesquisa no tocante a alguns debates que não foram aprofundados, como 

por exemplo, sobre as relações étnico-raciais e classes sociais, tão importantes para as questões 

discutidas aqui. 

Finalizamos essa tese em um dos momentos históricos mais importantes do Brasil, as 

eleições presidenciais. De maneira que sua escrita está atravessada pela ansiedade e desejo de 

retomarmos o poder do povo e para o povo e garantirmos a continuidade da construção da 

democracia em um país que ainda tem muito a reparar e fazer para não permitir que a 

colonização se perpetue por meio da necropolítica tão exercida pelo governo Bolsonaro. Que 

voltemos a esperançar e a sorrir, como nos convidam Sara Wagner, Magg Rayara Oliveira e 

Bruna Benevides (2020, p. 9), três mulheres travestis pesquisadoras, acadêmicas e militantes: 

O sorriso e o bom gosto sempre foram uma marca travesti de sobrevivência, mas 

estamos além das baladas, somos os sorrisos nas redes sociais, mas exigimos 

responsabilidade social com as causas que nos visibilizam. Vivemos antes, agora e no 

futuro, oportunizar um agora é construir um futuro possível e menos violento e, quem 

sabe, um dia de paz. 

 

Que possamos acreditar em tempos melhores! 
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ANEXO A 

DADOS DAS ENTREVISTAS 

Dados das entrevistas Caracterização 

Data Link 
Pessoas 

entrevistadas 

Tema/ Contéudo da 

entrevista 
Duração 

Visualizações /curtidas / 

descurtidas/comentários 

13/03/2019 https://www.youtube.com/watch?v=L1xLTCWa1CY Rakel Santos Tema livre 07:32 

1.197 visualizações 

221 curtidas 

8 comentários 

31/03/2019 https://www.youtube.com/watch?v=AX6NU4XZwhU Angelinny Belo Tema livre 05:24 

222 visualizações 

66 curtidas 

1 comentário 

01/04//2019 https://www.youtube.com/watch?v=f2P1vk6IE5U Suhan Torres Passeio 01:20 
40 visualizações 

20 curtidas 

31/03/2019 https://www.youtube.com/watch?v=TccZUz__1SQ Suhan Torres Convite para canal 01:01 
199 visualizações 

34 curtidas 

31/03/2019 https://www.youtube.com/watch?v=MQnIsjVBYaQ Suhan Torres 

Falando sobre a sua 

profissão: A taróloga 

Suhan Torres 

03:37 

278 visualizações 

68 curtidas 

4 comentários 

31/03/2019 https://www.youtube.com/watch?v=wnKMYP475QA Vick Pinheiro 

Tema livre – Pouco sobre 

a realidade trans em 

Maceió-AL 

05:49 

140 visualizações 

45 curtidas 

15/03/2019 https://www.youtube.com/watch?v=t6Gy8rCbxd0 
Fernada 

Rodrigues 

Um pouco sobre sua casa 

e vida 
09:54 

763 visualizações 

130 curtidas 

8 comentários 

20/03/2019 https://www.youtube.com/watch?v=3Yh0GxM4IbQ Mirella Moraes 
Uma visita em sua casa e 

um pouco sobre sua vida 
15:09 

304 visualizações 

76 curtidas 

4 comentários 

2019* https://www.youtube.com/watch?v=Jmuet9opmV0&t=80s Cicete 
sobre violência, uso de 

álcool e outras drogas 
5:39 

189 visualizações 

30 curtidas 

5 comentários 

8/01/2020 https://www.youtube.com/watch?v=hDBwJLjHq_U&t=44s Lanna Hellen 

Transfobia/ Trans é 

expulsa do banheiro em 

Shopping de Maceió 

 

743 visualizações 

136 curtidas 

26 comentários 

2020*  Claudiene Tema livre 11:18 358 visualizações 

https://www.youtube.com/watch?v=L1xLTCWa1CY
https://www.youtube.com/watch?v=AX6NU4XZwhU
https://www.youtube.com/watch?v=f2P1vk6IE5U
https://www.youtube.com/watch?v=TccZUz__1SQ
https://www.youtube.com/watch?v=MQnIsjVBYaQ
https://www.youtube.com/watch?v=wnKMYP475QA
https://www.youtube.com/watch?v=t6Gy8rCbxd0
https://www.youtube.com/watch?v=3Yh0GxM4IbQ
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https://www.youtube.com/watch?v=PtVVMlWn_Aw 
 

61 curtidas 

3 comentários 

2020* https://www.youtube.com/watch?v=k3nh72xhltw Morghana Paz Vida no circo 5:14 

138 visualizações 

22 curtidas 

1 comentário 

2020* https://www.youtube.com/watch?v=a_GSGT0YaC4 Cris de Madrid 
Sobre candidatura a 

política 
23:11 

197 visualizações 

40 curtidas 

12 comentários 

2020* https://www.youtube.com/watch?v=LrW5d4kszt0 
Barbara 

Nagman 

Sobre candidatura a 

política 
20:05 

229 visualizações 

53 curtidas 

9 comentários 

04/10/2020 https://www.youtube.com/watch?v=uU8Wr49ZbBM Jady Santos 

Part 1 – Visita a casa e 

comunidade de Jady 

Santos 

18:00 

209 VISUALIZAÇÕES 

50CURTIDAS 

12 comentários 

21/10/2020 https://www.youtube.com/watch?v=PGeUiOHq_ZE Jady Santos 

Part 2 – Visita a casa e 

comunidade de Jady 

Santos 

22:19 

162 visualizações 

30curtidas 

11comentários 

10/12/2020 https://www.youtube.com/watch?v=3MtVI0EK3uI Jady Santos 

Part 3- Visita a casa e 

comunidade de Jady 

Santos 

15:19 

133visualizações 

23 curtidas 

9 comentários 

Obs: *Alguns campos da data seguem incompletos por falta da informação exato no Canal, pois não fica disponibilizada para quem acessa. 

https://www.youtube.com/watch?v=PtVVMlWn_Aw
https://www.youtube.com/watch?v=k3nh72xhltw
https://www.youtube.com/watch?v=a_GSGT0YaC4
https://www.youtube.com/watch?v=LrW5d4kszt0
https://www.youtube.com/watch?v=uU8Wr49ZbBM
https://www.youtube.com/watch?v=PGeUiOHq_ZE
https://www.youtube.com/watch?v=3MtVI0EK3uI

